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Arriba, taller de liado de cigarrillos de la Fábrica de Tabacos de La 
Coruña. Abajo, vista parcial del taller de preparación de picaduras, con 

las máquinas de cortar hebra. 

L A C O R U Ñ A 
Y SU FABRICA 
DE T A B A C O S 
CUANDO en 1808 se dispuso la creación de la 

Fábrica de Tabacos de La Coruña y se proce­
dió a las obras de instalación en el edificio 

que fue arsenal de La Palloza, mediante una serie 
de obras para convertir el inmueble en un excelente 
centro fabril, no se presumió que un año después 
las tropas francesas invadieran la fábrica, que, des­
pués dé permanecer en ella tres días, quedó desco­
nocida a causa de los varios destrozos que los 
invasores produjeron. 

Lógicamente, una vez que las tropas francesas 
abandonaron la ciudad, se procedió a las reparacio­
nes necesarias y a la ampliación del edificio para 
que pudieran continuar las operaciones fabriles. 

Posteriormente se construyeron, a lo largo del 
tiempo, numerosos edificios complementarios y au ­
xiliares -a lmacenes, talleres de reparaciones, car­
pintería, servicios sociales, etc.— continuando las 
obras de reforma en nuestros días con el acondi-
cionantiento y adecuación de los locales al moder­
no régimen de trabajo y a las características de la 
maquinaria e instalaciones que las técnicas actuales 

• exigen. 
La Fábrica de Tabacos de La Coruña ha estado 

vinculada desde entonces a la vida de la ciudad; 
comenzó con 120 operarías para la elaboración de 
tres clases de cigarros: comunes de hoja Virginia, 
mixtos y de habano puro, llegando a tener a finales 
del siglo pasado 3 .189 operarías. 

A medida que la mecanización se impuso y con 
ella una organización racional del trabajo, abando­
nándose prácticamente la producción manual, el 
decrecimiento de la mano de obra ha sido gradual, 
por lo que, en la actualidad, la población laboral de 
dicha fábrica es aproximadamente de 8 0 0 perso­
nas, de las cuales 5 3 0 son mujeres, señalándose, 
como dato curioso, que existe en la actualidad un 
taller de elaboración a mano de cigarros Farias, que 
tienen una gran aceptación en el público consumi­
dor y cuyo costo de elaboración es muy superior al 
de venta ; este taller está servido por antiguas 
maestras de labores, que tiende a desaparecer a 
medida que las mismas agotan su vida laboral. 

La Fábrica de Tabacos de La Coruña está dotada 
de 21 fiadoras Molins M a r i c ó n una producción de 
1.240 cigarrillos por minuto cada una; una liadora 
Standard AMF, con producción de 1.040 cigarrillos 
por minuto; nueve encajetilladoras A M F Sasib^ de 
140 cajetillas por minuto,y una encajetilladora A M F 
que produce 100 cajetil las al minuto. 

Se puede calcular que la producción mensual de 
la Fábrica de Tabacos de La Coruña es de 5 2 0 
millones de cigarrillos, lo que supone 2 6 millones 
de cajetillas, cantidad referida a un rendimiento 
aproximado del 8 0 por 100 de su total capacidad 
productora. 

Lo moderno de sus instalaciones de maquinaria 
elaborádora y de preparación de rama y picadura, 
así como de manutención y transporte neumático 
de cajetillas, hacen de esta fábrica un complejo 
industrial modernísimo. 

Esta fábrica está dedicada a la producción de 
cigarrillos Celtas Cortos, Celtas Selectos y de ciga­
rros Farias, Entrefinos cortados y picadura, para 
pipa, Neptuno. 

La instalación fabril que nos ocupa, remozada y 
modernizada continuamente, va a cumplir ciento 
setenta años de existencia. 

La SiCtividad del Grupo de Empresa de esta fábri­
ca de tabacos es digna de resaltar, tanto en sus 
aspectos sociales, como culturales, recreativos y 
deportivos, siendo encomiable la participación de 
sus directivos y componentes. 

Posee una masa coral y un cuerpo de baile de 
una gran calidad que actúa en fiestas benéficas y 
romerías; celebra reuniones sociales de gran brillan­
tez, regalando, en la de Reyes, juguetes a los hijos 
de los productores; sostiene una biblioteca con mi­
les de títulos que se incrementa continuamente y 
un equipo de baloncesto masculino. 

Mención aparte merece el equipo de baloncesto 
femenino que ha alcanzado una estimable clasif ica­
ción en la división de honor. 
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CU A N D O u n p e r i ó d i c o m u e r e , c u a n d o u n a r e v i s t a m u e r e , u n pa ís p i e r d e 
a l g o m u y i m p o r t a n t e . P i e r d e , q u i z á , u n p o c o d e v a l o r . P i e r d e a lgo q u e 
le u n e . Q u i z á sólo por e s o e s t á a q u í o t r a v e z C H A N . P o r q u e s u 
d e s a p a r i c i ó n t e m p o r a l f u e c a p a z d e c r e a r t o d a u n a c o r r i e n t e d e o p i ­

n i ó n ; p o r q u e u n pa ís (Ga l i c ia ) q u e hab la d e c r e c i m i e n t o y p r o g r e s o n o 
p u e d e v e r q u e a lgo q u e nac ió p a r a d e f e n d e r l a m u e r a a l o s d o s a ñ o s d e s u 
e m p e ñ o . 

PO R e s o e s t a m o s a q u í . C H A N e s t r e n a u n n u e v o e q u i p o . J u n t o a l o s 
v i e j o s m a e s t r o s de l p e r i o d i s m o y d e la l i t e ra tu ra , a p a r e c e n a h o r a l o s 
j ó v e n e s . A p a r e c e n , q u i z á , e n m a y o r í a . E s u n a j u v e n t u d a l e r t a , la 
j u v e n t u d q u e t i e n e a lgo q u e d e c i r . E s a j u v e n t u d q u e p u e d e no e s t a r 

t o d a v í a e n c o n d i c i o n e s d e p e d i r e l r e l e v o , p e r o q u e , a l f in y a l c a b o , e s la 
q u e e s t á c o m e n z a n d o a f o m e n t a r u n n u e v o e s p í r i t u . E s e esp í r i tu t i e n e h o y 
u n s o l o n o m b r e : la s u p e r a c i ó n . 

US T E D , l e c t o r , e n c o n t r a r á a C H A N a lgo c a m b i a d o . E s e l s i n o d e t o d a 
n u e v a e t a p a . H e m o s c a m b i a d o la f o r m a y h e m o s c a m b i a d o e l c o n t e ­
n i d o . P e r o h a y a l g o q u e s i g u e i n v a r i a b l e : e l s e r v i c i o a G a l i c i a y la 
p r o m o c i ó n d e t o d o s s u s v a l o r e s . N o h a y m á s . I n d i v i d u a l m e n t e , t o d o s 

los r e d a c t o r e s y c o l a b o r a d o r e s r e p r e s e n t a n a s u m o d o t o d a s l as c o r r i e n t e s 
d e o p i n i ó n a c t u a l e s . P e r o C H A N , c o m o u n i d a d , e s t á p o r e n c i m a d e l a s 
i d e o l o g í a s , p o r q u e c r e e m o s q u e l o s p r o b l e m a s d e e s t a t ie r ra e s t á n t a m b i é n 
por e n c i m a d e c u a l q u i e r p o s t u r a po l í t i ca . 

DU R A N T E e s t o s m e s e s d e a u s e n c i a d e la r e v i s t a , s e h a b l ó m u c h o d e 
n o s o t r o s e n la P r e n s a . E s u n b u e n s í n t o m a . T e m e m o s , s i n e m b a r g o , 
q u e m u c h a s d e l as o p i n i o n e s p u b l i c a d a s h a y a n p o d i d o l l evar la c o n f u ­
s i ó n a m u c h o s l e c t o r e s . C H A N n o p a r t i c i p ó e n f o r m a a l g u n a e n l a s 

p o l é m i c a s . S i a l g u i e n p u d o a s e g u r a r q u e « la m i s m a r e v i s t a s e e n c a r g a r á d e 
r e p l i c a r » , e s t a b a , s i n d u d a , e x p r e s a n d o u n d e s e o a n t e s q u e u n a r e a l i d a d . 
P o r q u e l a s c a u s a s d e la s u s p e n s i ó n t e m p o r a l f u e r o n d e b i d a m e n t e e x p l i c a d a s 
e n n u e s t r o ú l t i m o n ú m e r o . E l r e s t o será s i e m p r e o p i n i ó n p e r s o n a l o i n t e r ­
p r e t a c i ó n . 

PE R O és ta n o e s h o r a d e a g r a d e c i m i e n t o s ni d e v i t u p e r i o s . C H A N in ic ia 
u n a n u e v a a n d a d u r a y s u m i r a d a e s t á m á s f i ja e n el f u t u r o q u e e n e l 
p a s a d o . C o m o G a l i c i a m i s m a . L a G a l i c i a d e h o y e s la G a l i c i a d e l 
d e s a r r o l l o , d e l o s p r o b l e m a s s o c i a l e s , d e l a s c r i s i s de l c r e c i m i e n t o . E s 

u n a G a l i c i a , e n c i e r t o m o d o , o p t i m i s t a , y és ta s e r á la i m a g e n q u e p r e s e n t a ­
r e m o s . N o d e s c o n o c e m o s e n a b s o l u t o lo n e g a t i v o : s a b e m o s d e u n a s p o s i b i ­
l i d a d e s , i n d u s t r i a s q u e n o s e q u i e r e o no s e p u e d e o no s e s a b e e x p l o t a r ; 
d e u n a a g r i c u l t u r a q u e e s t á e s p e r a n d o la hora d e s u r e d e n c i ó n ; d e u n o s 
p e s c a d o r e s q u e m i r a n c o n m á s i n q u i e t u d las p á g i n a s d e s u c e s o s q u e la 
i n f o r m a c i ó n d e l t i e m p o ; d e u n o s h o m b r e s , e n f in — p a i s a n o s n u e s t r o s , 
h e r m a n o s n u e s t r o s , n o s o t r o s m i s m o s — , q u e e s t a m o s e s p e r a n d o e s a f r o n t e ­
ra d e l d e s a r r o l l o c o m o s a l v a c i ó n . S i és ta e s G a l i c i a , e s t o será t a m b i é n 
C H A N . C o n t o d o e l o p t i m i s m o , p e r o c o n t o d a la c r u d e z a . Q u i s i é r a m o s q u e 
e s t e n ú m e r o f u e s e u n a m í n i m a m u e s t r a d e lo q u e ha d e s e r n u e s t r a 
t r a y e c t o r i a e n e l f u t u r o . 

P O R lo d e m á s , a q u i e n e s n o s v i e n e n s i g u i e n d o d e s d e e l p r i n c i p i o , a 
n u e s t r o s s u s c r i p t o r e s , d e b e m o s d e c i r l e s q u e s u suscr ipc ión c o n t i n ú a 
e n p i e , y q u e c o n t i n u a r á n r e c i b i e n d o C H A N c o n a b s o l u t a n o r m a l i d a d . 
A g r a d e c e m o s q u e , a p e s a r d e l a s ú l t i m a s d i f i c u l t a d e s , no h a y a m o s 

p e r d i d o u n s o l o l e c t o r . S ó l o q u e r e m o s q u e la s o l i d a r i d a d d e m o s t r a d a s e 
c o n v i e r t a p o r n u e s t r a p a r t e e n e l m e j o r s e r v i c i o . 

C H A N 
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o 
Olympia International 

Gama completa en máquinas de escribir, 
desde la portátil hasta la eléctrica para oficina 

de paso proporcional 

o 
Olympia International 

Sumadoras y calculadores, desde 
manuales hasta electrónicas, de la más 

moderna técnica. 
Copiadoras-Dictáfonos 

/ / / / / / / / / / / / i i i i i i i n i i i i i i i i i i l i l i l l i i 

Olympia International 
Autómata de escritura, liquidación y facturación. 

Máquinas contables y periféricas para 
el procesamiento de datos 

Franqueadoras Postalia eléctricas y manuales 

Olympia la más amplia gama en máquinas para 
su hogar y oficina 

O L Y M P I A M A Q U I N A S D E O F I C I N A , S . A. 
Zurbano, 51 - Telf. 410 05 QD - Madrid-10 

RECONOCIMIENTO 
A TODOS 

NU M E R O S A S pe rsonas s e han dirigido a C H A N o f rec ien ­
do ayuda mater ia l y co laborac ión para la nueva e tapa . 
El lo nos l lena de sat is facc ión y esperanza al comprobar 

el espír i tu sol idar io de m u c h o s pa i sanos nues t ros , y de o t ros 
que, s in ser lo , s e s ien ten v incu lados a Ga l i c ia por razones de 
a fecto o s impat ía . 

C H A N ag radece v i v a m e n t e es ta conf ianza y ha de es forzar ­
se en co r responder al in terés mos t rado por m i les de p e r s o n a s 
desde que la rev is ta in ic ió su p a u s a en la m a r c h a en el m e s 
de sep t iembre . 

D e s e a por ello C H A N cana l i za r la ayuda que s e nos o f rece, 
y acep ta r la como con t r i buc ión al es fuerzo que p re tendemos , 
en tend iendo nuest ra tarea c o m o serv ic io a Ga l i c ia . E n func ión 
de es te serv ic io , y c o m o c i r cuns tanc ia que nos c o m p r o m e t e y 
obl iga, a c e p t a m o s e s t a s a y u d a s en concep to de suscr ipc ión . 

C H A N t iene el honor, en c o n s e c u e n c i a , de exp resa r s u 
reconoc imien to a todos los que nos honran con su al iento y 
a y u d a , s ign i f icando que se c rean t res t ipos de suscr ipc ión : 

1 . Suscr ipc ión no rma l : 1 8 0 pese tas . 
2 . Suscr ipc ión de honor: 1 . 000 pese tas . 
3 i Suscr ipc ión espec ia l de honor: 2 . 0 0 0 pese tas . 
E n las pág inas de C H A N aparecerá cumpl ida re ferenc ia de 

cuan tos nos pres ten su va l ioso apoyo en es te sent ido. G r a c i a s 
por su a tenc ión . 

C H A N 
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(NOTA PARA LOS SUSCRIPTORES 
DE CHAN 

Al reanudarse la pub l i cac ión de C H A N , se hace necesar io 
señalar que todos los susc r ip to res que han abonado el impor­
te de números de la rev is ta que todavía no han aparec ido , los 
recib i rán a med ida que s e v a y a n publ icando. Duran te unos 
m e s e s , C H A N aparecerá con per iodic idad m e n s u a l . Pa ra n u e s ­
t ros susc r ip to res , los prec ios p e r m a n e c e n invar iab les , y t ienen 
asegu rado el envío de la rev is ta has ta cubrir el total de su 
suscr ipc ión . 

La d i recc ión y la gerenc ia de C H A N d e s e a n ag radece r 
—como y a se hace en la nota de la te rcera p á g i n a - el espír i tu 
de so l idar idad demos t rado por todos los susc r ip to res durante 
la e tapa de suspens ión tempora l . 
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Q U E S A D A 

A ciencia modéRHa p j 
QUE AGORA PODENSE TER 
OS MENOS DE PROBETA 

/ E S O E M i l V E L L O / 
EO TAMEN I N T E W l t i 
DE W V B N E fiíXíME 

A MINA M A R Í A m 
D E P R O B A R NADA 

A S I V E N A L O S G A L L E G O S 
L A S M U J E R E S D E E S P A Ñ A 

LISTOS, 

HONRADOS, 

H ACE- tan sólo- irnos años, en algunos lugares 
de Castilla —«castellanos de Castil la, tratade 
ben os gallegos»-, la palabra gallego era 
casi malsonante. Afortunadamente, los t iem­

pos han cambiado. Han cambiado tanto, que, hoy, 
decir a alguien que «parece gallego», es un elogio. 

Lo viene a demostrar el discutido, afortunado y, 
desgraciadamente, poco conocido «Informe Foessa», 
en el que se publican los resultados de una encues­
ta sobre preferencias personales. Quienes eligen 
—mejor dicho, quienes definen— son las amas de 

casa del resto de España. Las cualidades que más 
se nos reconocen son las de «alegres, listos, honra­
dos, trabajadores y patriotas». Nuestras propias mu­
jeres nos ven, en su mayor parte, como trabajado­
res y honrados. 

Por si el dato valiera de cara a un posible futuro 
planteamiento de la regulación del divorcio, hay que 
señalar que ningún ama de casa gallega ve a sus 
maridos o paisanos como liantes o antipáticos. De 
todas formas, éstos son los resultados exactos de 
la encuesta: 

A D J E T I V O S Q U E L E V A N M E J O R A L O S G A L L E G O S , S E G U N L A S A M A S DE C A S A , P O R 
R E G I O N R E G I O N A L I S T A 

SOBRIOS. 

ADJETIVOS 

Honrados 
S inceros 
Trabajadores 
Sobrios 
Patriotas 
Religiosos 
Listos 
Alegres 
Pobres 
Tacaños 
Brutos 
Tozudos 
Liantes 
Antipáticos 
Fa lsos 

T O T A L 

REGION REGION ALISTA 

Cataluña 

14 
4 

29 
2 
4 
2 
6 

13 
8 
7 
• 
3 
2 
1 
4 

100 % 
(414) 

País Vasco País Valenciano 

17 
2 

28 
• 
3 
2 
8 
9 

13 
7 
1 
1 
3 
1 
6 

(265) 

12 
11 

7 
2 
4 
3 
4 

14 
12 

5 
2 
4 
2 
2 
5 

(129) 

Galicia 

20 
2 

3 5 
3 
2 
2 
3 

14 
12 

1 
3 
2 

(261) 

Baleares 

15 
4 

13 
2 
5 

3 
22 

6 
2 

4 
1 

(96) 

16 
4 

26 
2 
4 
2 
5 

13 
10 

5 
1 
2 
1 
1 
4 

(1.165) 
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Gal ic ia necesita nuevos puestos de trabajo ••• 

i ü i i » 
CAPACITADOS PARA OCUPAR ESOS NUEVOS PUESTOS 

E L P. P. 0. TE OFRECE: 

En 1970, más 

de 15.000 

trabajadores 

han seguido 

cursos de 

especializa-

ción 

profesional 

en los 

centros del 

P. P. O. 

y 

col aborador es 
• DN OFICIO ESPECIALIZADO 
• UNA OPORTUNIDAD DE REDENCION 
• LA POSIBILIDAD DE UNA NUEVA VIDA PROFESIONAL 
• UNA PROMOCION SOCIAL Y ECONOMICA 

Asiste a los c u p s o s del P. P. O. 

GALICIA Y ESPAÑA TE NECESITAN 
Biblioteca de Galicia



PROBLEMAS HEREDADOS 
PARA EL EODIPO RAMILO 
A LGUIEN dijo, después del día 

6 de abril de 1970, fecha en 
que tomó posesión, como a l ­
calde-presidente del Ayunta­

miento de Vigo, Antonio Ramilo Fer­
nández Areal, que, «si hasta esta fe­
cha Vigo se divide en portanetistas y 
antiportanetistas, dentro de un año, 
solamente existirán los primeros». La 
frase pretendía ser el resumen de un 
estado de ánimo popular. Porque R a ­
fael Jesús (éste es su primer apellido) 
Portanet Suárez no es un hombre del 
pueblo ni, durante sus cinco años al 
frente de la alcaldía de Vigo, contó 
para nada con el pueblo, y, sin em­
bargo, nadie le puede negar su condi­
ción de hombre popular. Si en estos 
momentos se hiciera una consulta en­
tre los ciudadanos vigueses, nos en­
contraríamos con una cifra aplastante 
de incondicionales portanetistas. R a ­
fael J . Portanet Suárez ha entrado en 
la historia de Vigo y será muy difícil 
hacerle salir de ella. No es éste el 
momento de hacer un examen desa­
pasionado, objetivo, de los hechos de 
Portanet. Los ánimos están todavía 
calientes para intentarlo. Pero un re­
sumen del año 70 y unas conjeturas 
sobre el 71 no podían ser iniciadas 
más que de esta forma: echando por 
delante el nombre.de quien ha movi­
do más voluntades en los cinco últ i­
mos años vigueses y de quien ha 
contraído más fuertes odios. Como en 
casi todos los hombres de su condi­
ción dictatorial, odios y amores se 
confunden. 

UN SOLO P R O B L E M A 
IMPORTANTE 

Vigo 1971 tiene ante sí un solo 
problema importante. Es difícil asegu­
rar que sea únicamente ése el más 
arriba situado en la escala jerárquica 
de valores. Y objetarán que la traída 
de aguas, que si las escuelas o la 
vivienda son tanto o más importan­
tes. No podemos regatear importan­
cia a estos problemas, pero son de 
índole general y sus soluciones no 
dependen única y exclusivamente de 
la gestión municipal. Dependen, de 
muy principal manera, de la Adminis­

tración Central; de lo que ésta haga y 
otorgue. Solamente el Plan General 
de Ordenación Urbana (en el momen­
to de escribir estas líneas en espera 
de la aprobación definitiva por parte 
del Ministerio de la Vivienda) puede 
crear, mantener, problemas vitales 
para el desenvolvimiento económico y 
social de Vigo, aun después de que la 
Administración Central dé su visado. 
Siete organismos ciudadanos—Cáma­
ra de la Propiedad Urbana, Cámara 
de Comercio, Colegio de Arquitectos, 

Colegio de Aparejadores, Colegio de 
Agentes de la Propiedad, la Asoc ia­
ción para el Desarrollo Urbanístico de 
Vigo y el Sindicato Provincial de la 
Construcción— han mostrado su desa­
cuerdo al Plan aprobado por la Cor­
poración Municipal presidida por R a ­
milo. No es preciso hacer hincapié en 
lo que estos siete organismos repre­
sentan en el desenvolvimiento econó­
mico y social de la ciudad. Ni resaltar 
lo que representa un Plan General de 
Ordenación. En otras ocasiones nos 

hemos .referido al tema del P. G. (ver 
CHAN, núm. 19), y en este mismo 
ejemplar dedicamos un reportaje a la 
emigración de la provincia, posible­
mente acrecentada por el paro encu­
bierto en el sector de la construcción. 

P R O B L E M A S 
H E R E D A D O S 

La administración Ramilo ha here­
dado problemas, como este del P. G., 

x 
Vigo: un futuro enigmático y difícil. 
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que ha de resolver en el curso del 
año, si quiere salir airoso de la di­
fícil tarea de ser el alcalde que sust i­
tuyó a Portanet. Pero veamos, a gran­
des rasgos, qué otras cosas ocurrie­
ron en Vigo a lo largo de este movido 
año 70. 

Trece concejales fueron procesados. 
Los trece, acusados del presunto deli­
to de cohecho (ver CHAN, núm. 31) . 

Antonio Ramilo: gestión a prueba. 

Once de ellos han sido absueltos por 
la Audiencia Provincial de Pontevedra 
en reciente juicio oral y público, por 
recibir ciertas joyas de la empresa 
¿oncesionaria de transportes urbanos. 
Contra el fallo de la Audiencia ha 
interpuesto recurso de casación, ante 
el Tribunal Supremo, el f iscal de la 
citada Audiencia. El día 15 de junio 
fueron suspendidos, de sus cargos de 
concejales, Jesús González Pérez y 
Ceferino Barbazán. 

P E T R O L E O EN LAS 
I S L A S C I E S 

Fuera de la esfera municipal, un 
hecho de resonancias nacionales e in­
ternacionales conmovió a Vigo en la 
madrugada del 4 de mayo. El petrole­
ro «Polycommandere se incendia a la 
altura de las islas Cies, y su negra 
carga azota parte de las costas vigue-
sas. El peligro de «marea negra» fue 
real durante cinco largos y tensos 
días. La buena suerte, los vientos fa ­
vorables y la ayuda técnica y humana 
lograron que, lo que pudo ser una 
tragedia, quedara en unas cuantas 
playas embadurnadas y unos cuantos 
bidones de detergente. Sin embargo, 
a estas alturas, todavía no se han 

delimitado exactamente las responsa­
bilidades del siniestro. Existen sendas 
órdenes de busca y captura contra el 
capitán y primer oficial del petrolero 
noruego. Y al almirante Boado, que 
dirigió las operaciones de salvamento, 
se le concedió la medalla de oro de 
la ciudad. 

MOVIDO 

AÑO S O C I A L 

En el orden socia l también fue 
1970 un año movido. Anotados están 
en nuestra agenda conflictos labora­
les en Vulcano y varias empresas as -
tilleras, Manuel Alvarez, Reynan, Ay-
casa. Banca, Aunaval y otras empre­
sas de menor importancia. Expedien­
tes de crisis en varias factorías de 
conservas y el cierre definitivo de la 
fábrica Pedro J . Portanet. Expediente 
de crisis en el hotel Samil . Paral iza­
ción de las obras en Termac, que 
construía un grupo de viviendas sindi­
cales en el polígono de Coya, todavía 
sin reiniciarse. Paros en las Escuelas 
Profesionales de Peritos Industriales y 
Profesores Mercantiles. 

FALTO E L A G U A 

A todas las «desgracias» del año 70 
es preciso sumar la sequía que en los 
últimos meses padeció la ciudad. Las 
restricciones de agua llegaron a durar 
veint i trés horas diarias, en algunas 
zonas de la ciudad. Y el agua que 
salía de los grifos apenas si podía ser 
utilizada para las faenas caseras; tal 
era la cantidad de cloro que llevaba. 
Cuando la situación era más agobian­
te, Ramilo, con unas potentes bom­
bas hidráulicas emplazadas en el río 
Oitavén, y la madre Naturaleza con 
sus lluvias solucionaron el problema. 

En el plano cultural reseñemos un 
ciclo de conferencias organizado por 
la Caja de Ahorros, en el que intervi­
nieron destacados economistas, como 
Tamames, Rojo, Velarde, que desper­
tó animados coloquios, alguna polé­
mica y ciertas incomprensiones. 

R E L E V O S 

Hubo relevos en la Delegación Pro­
vincial de Sindicatos, en la de Traba­
jo, en el Gobierno Civil de la provincia 
y en los seminarios de Tuy y de Vigo. 
Y se celebraron las elecciones a con­
cejales por los tres tercios. Pasaron 
sin pena ni gloria, y el porcentaje de 
abstenciones superó el 7 0 por 100. 
De ellas solamente diremos que, por 
primera vez en la historia municipal 
viguesa, entrará en la corporación una 
mujer y que dos concejales han sido 
reelegidos por el tercio familiar. 

Vigo 71 se presenta, pues, enigmá­
tico, difícil y un tanto desconcertante. 
En el momento de redactar estas lí­
neas corren insistentes rumores de la 
dimisión de Ramilo Fernández Areal 
como alcalde, por dificultades en la 
resolución del Plan General de Orde­
nación Urbana. Sin embargo, Vigo 
continuará asentando sus bases de 
gran capital, de ciudad abierta. Y , la 
pequeña historia de cada día, el t iem­
po se encargará de disolverla. Oue así 
sea. 

Luis P I T A 

Un anuncio de Liaño Flores: 

G R A V E S 
T E N S I O N E S 

S O C I A L E S 
E N G A L I C I A 

L A Seguridad Social Agraria afectará a trescientos mil campesi­
nos gallegos, el noventa por ciento de los cuales son trabaja­
dores autónomos. Hay que señalar que ésta es una de las 
mejores noticias que el agro ha tenido en los últimos tiempos, 

después del azote que ha supuesto la sequía y después de la espera 
de soluciones que no llegan, para una crisis que se está haciendo 
eterna. 

Los procuradores gallegos que han participado en la discusión del 
proyecto de ley en las Cortes han conseguido un notable éxito en 
sus intervenciones. Se ha demostrado, una vez más, que es necesa­
ria la unidad de criterio entre ellos para conseguir los objetivos 
propuestos. Esta vez la hubo, y puede considerarse que las mejoras 
que obtienen los trabajadores autónomos han sido debidas, casi 
enteramente, a los argumentos que los señores Franqueira, Liaño 
Flores, Rosón y otros, utilizaron. 

El señor Liaño Flores, procurador en Cortes por La Coruña, anunció 
«graves tensiones sociales en Galicia» si no se solucionaba el proble­
ma de la Seguridad Social . No es solamente una amenaza. De 
hecho, si esas tensiones no se han producido hasta ahora ha sido 
solamente por culpa del individualismo, por la falta de unidad para 
plantear las exigencias de nuestro campo o por una voluntad pacífica 
de la que es justo hacer gala. 

Por tanto, el anuncio de Liaño tiene plena validez y conviene 
tenerlo en cuenta a la hora de examinar, desde una perspectiva 
social, los problemas de la agricultura gallega. Pero no es solamente 
la ausencia o la mala administración de la Seguridad Social Agraria 
la causante. No lo será, sobre todo, ahora que se va a solucionar. Lo 
evidente es que existe una tensión sorda. Paradójicamente, a una 
época de apertura en todos los aspectos, corresponde en el campo 
gallego una postura de obstrucción. ¿Por qué? Porque el campesino 
ha perdido lo último que podía conservar: la fe. Y no cree: ni en la 
concentración parcelaria, ni en la ordenación rural, ni en los créditos, 
ni en las promesas generales de mejora. Si el campo español está, 
en general, descapitalizado, el gallego conoce los más bajos techos. 
Datos oficiales indican que las provincias de Lugo y Orense figuran 
entre las más beneficiadas por el Banco de Crédito Agrícola, pero la 
realidad nos demuestra que la mayor parte de nuestros agricultores 
desconocen siempre cuál es el trámite para conseguir un préstamo, 
cuáles son los plazos establecidos y hasta las condiciones. Algo 
indica que falla el sistema o que fallan los conductos. 

En Galicia habrá tensiones sociales en la agricultura. Las habrá 
mientras el agricultor carezca de capacidad adquisitiva para mejorar 
su nivel de vida. Las habrá mientras exista un metódico abandono de 
sus necesidades. Las habrá, sobre todo, mientras el labrador siga 
mirando a las nubes y empiece a sentir desesperanza, mientras mire 
a la tierra y vea los mismos frutos que sus abuelos y los abuelos de 
sus abuelos, mientras mire al mercado y vea cómo' se especula con 
sus productos... 

El agricultor solo no puede hacer nada: el simple aumento de la 
cabaña se convierte en un problema insoluble ante las dificultades 
económicas. Por eso, nos aterra pensar que desde altas esferas de la 
Administración se piense en renunciar absolutamente al proteccionis­
mo. Significaría la muerte de millares de pequeños empresarios 
agrícolas, una muerte que quizá aconsejen fundadas razones de alta 
economía, pero que difícilmente puede aceptarse para una región 
donde ni la industria ni los demás sectores pueden absorber la mano 
de obra sobrante. . • 

F E O L O 
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E L suceso seguramente lo recuerda el lector: Una masa de cuarenta 
millones de peces muertos, panza arriba, reventados, bajaba por 
el río Rhin hacia el mar. S e tardó algún tiempo en dar con la 
causa de la mortandad; cuando, al fin, se encontró, no pocas 

personas se asombraron: dos bidones de 2 5 litros de un insecticida, 
caídos al río dos años antes, habían sido carcomidos por el óxido y 
desparramaron el mortal líquido que contenían. La alarma y el estupor, 
cuando no la justa indignación que el caso había provocado, hicieron a 
muchas personas pensar en el peligro constante e inesperado que 
vivimos las gentes del hoy, donde, hasta para matar, la palabra gigantis­
mo se convierte en pequeño adjetivo. 

Nuestro mundo se está convirtiendo en un Austerlitz en potencia; esto 
es un axioma, desgraciadamente. En el fondo de aguas suecas, hace 
unos treinta años, una empresa minera depositó 7.000 toneladas de 
arsénico, cantidad suficiente de veneno como para matar tres veces a la 
población actual del mundo. Allí continúa el producto, expuesto a Dios 
sabe qué condiciones climatológicas o de otro tipo que culminarían su 
misión de muerte... 

Sí, la muerte va a más en las aguas. Todos los días se arrojan a ellas 
despojos, desde atómicos —recordemos los casos ingleses y norteameri­
canos tan cerca del hoy— hasta toda clase de venenos convencionales. 
Al extremo que el profesor y comandante Cousteau, eminente y conoci­
do oceanógrafo, declaró recientemente que, desde hace treinta años, la 
fauna marina perdió el 4 0 por 100 de sus riquezas, incluso en los mares 
menos frecuentados. 

UNA AMENAZA PARA GALICIA 
En estas condiciones están los mares cuando llegamos a lo que a 

nosotros, gallegos, nos compete de una manera directa, dado que una 
gran parte de nuestra población vive de la pesca y se ve claramente 
afectada por las condiciones generales que hacen que el mar sea menos 
productivo de lo que fue, y que esa productividad sea descendente de 
manera paulatina. 

Pero a nuestras aguas, además de las condiciones generales en que 
se encuentran los mares en la actualidad, afectan de ,una manera 
directísima las recientes catástrofes que tuvieron como principales pro­
tagonistas a dos barcos y a nuestras costas. 

En principio, debemos recordar el caso del «Polycommander», petrole­
ro que descargó parte de sus ubres en aguas de Vigo. Por no pecar de 
providencialistas, atribuimos el que no se ocasionaran males «mayores» 
a unas contingencias siempre imprevisibles, como son las creadas por la 
suerte y unas condiciones climatológicas favorables. Aquello fue el gran 
aldabonazo que Galicia debió sentir y que toda España debió escuchar. 
Uno no sabe por qué no se recogieron y airearon las enseñanzas que el 
accidente entregó. 

EL «ERKOWIT» 
Ahora estamos inmersos en el caso «Erkowil». En el supuesto de que 

los datos que se dieron acerca del «Erkowit» fueran ciertos y no 
inexactos y parciales, el accidente tendría mucha importancia. Pero 
incluso sin tener datos totalmente exactos, no podemos menos de decir, 
y desengañar a mucha gente al hacer nuestra exposición, que el hecho 
de que el «Erkowit» haya embarrancado en aguas de La Coruña tiene 
una trascendencia vital para muchos de nuestros hombres e industrias. 

Naturalmente, tendremos que razonar nuestra aseveración, y eso 
haremos. Uno quiere, en principio, acallar las voces de gentes que creen 
que utilizando la conducta del avestruz se lograría algo muy positivo; 
que creen que callando la trascendencia de la catástrofe se devuelve la 
confianza a importadores de muchos países o a las simples amas de 
casa españolas. 

El callar es el arma de dos filos que lo único que logrará es mantener 
el «status» de vida actual de nuestro subdesarrollado país. La tesis del 
que suscribe es que los accidentes recientemente sufridos por nuestras 
aguas pueden favorecer y crear un clima de aceptación de las verdades 
que pretendemos mostrar. 

Vayamos, pues, a los hechos: 
No queremos buscar culpables de los dos accidentes. Sólo l lamamos 

la atención sobre un pequeño detalle acerca de uno de ellos: En el 
supuesto de que el capitán del remolcador alemán, que llevó a Bast ia-
gueiro el «Erkowit», fuera culpable de una negligencia, es justb que se le 
condene de acuerdo con las leyes. Pero ese punto está odavía por 
demostrar, y a buen seguro que las autoridades alemanas acudirán a 
todas las leyes que puedan proteger e incluso demostrar —si existen 
pruebas, claro— que un hombre solo no es culpable de lo ocurrido. Por 
otra parte, es inexplicable, al menos por el momento, que el barco 
permaneciera en una playa por medio mes sin que nadie le prestara 
atención, teniendo las autoridades competentes el manifiesto de carga, 
en el que constaba bien claramente que el buque tenía en sus bodegas 
bidones de insecticidas. El empleo de los términos pesticida o insectici­
da es prácticamente sinónimo, en contra de lo que se cree. Hasta que 
aparecieron los primeros bidones en las playas no se prestó atención al 
buque, que, poco a poco, iba siendo roto por las olas. 

Pero el daño ya está hecho, y en ese aspecto sólo nos queda esperar 
a que las leyes den su, deseamos, justo veredicto. 

LOS DAÑOS 
Ahora bien, ¿cuál es el daño producido, y en qué aspecto puede 

provocar dificultades en la economía gallega? 
El daño, o daños, es actual, de ahora; también futuro, de un futuro 

incierto, difícil de predecir, ya que depende de muchos imponderables. 
El daño recibido es actual, a la vista está: pescadores afectados, 

muerte de la pesca, casi segura muerte del marisco de las mejilloneras, 
viveros o de crecimiento natural, psicosis en la gente de que toda la 
pesca pueda estar envenenada... 
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Para explicar que los pescadores están afectados, sólo tenemos que 
acudir a un estudio acerca de los hombres que cobran las subvenciones 
oficiales y los que no cobran nada de eso. Muchísimos marineros, 
muchísimos —y sentimos no tener estadísticas exactas de la situación, 
ya que no existen—, no pertenecen a ninguna tripulación de buque, por 
lo que no están enrolados. Ellos salen con su lancha a la mar, por su 
cuenta y, sobre todo, riesgo. Malamente van ganando para vivir con 
auténtico subdesarrollo, y sus nulas economías no les permiten ningún 
dispendio. Esos hombres, por no estar enrolados, en la actualidad no 
cobran subvención. 

¿Qué decir de los vendedores de pescado? Las lonjas vacías, muertas, 
silenciosas, en los grisáceos amaneceres que se alegraban de gritos y 
números cuesta abajo. Después, los mercados. Cientos de familias; sí, 
cientos que no supieron qué hacer... Y tantas gentes más... 

En las rías afectadas se quedaron temporalmente sin pesca. Y lo que 
es peor: las últimas declaraciones de Sanidad no son excesivamente 
optimistas. Los peces huyen del mercurio. Su sangre fría no quiere saber 
de temperaturas medidas en grados-veneno. No se sabe aún por cuanto 
tiempo la riqueza ecológica se recuperará..., si se recupera, porque el 
equilibrio vital puede estar roto, y eso es peligroso para el futuro 
pesquero de la zona. 

S E C R E A UNA PSICOSIS DE VENENO 
Queda la psicosis de veneno creada y las pérdidas que esto ocasionó 

a transportistas, a vendedores, a pescadores incluso del ( kan Sol . Y 
suponemos que seguirá creada esta psicosis por algún tiempo. ¿Recuer­
dan el triste caso del alcohol metílico? Los conserveros gallegos pueden 
medir la intensidad de su decadencia a partir de ese punto. El vinagre 
de los preparados podía tener como base el nocivo alcohol, y los 
importadores nacionales o extranjeros rechazaban todo lo que les llega­
ba de Galicia. ¿Cuántas pérdidas ocasionó aquello, además de otras 
tristes consecuencias? Porque la seriedad de los fabricantes de conser­
vas quedó en entredicho ante los asépticos compradores de entonces y 
en potencia. Y aún hoy no se recuperó esa industria del golpe recibido. 
Por otra parte, ya funciona el sensacionalismo: hasta en un periódico 
holandés se habló de contaminación en todas las aguas españolas. Las 
compras de conservas recibieron un duro golpe contra el que son 
necesarias muchas fuerzas para recuperarse. No importa que las fábri­
cas estén situadas en La Coruña o en Vigo; mientras se tenga que 
hablar de contaminación, eso basta para que no merezcan crédito en los 
competitivos mercados actuales. No importa que las garantías ofrecidas 
por los conserveros gallegos sean tan fuertes o más que las de sus 
competidores. Es necesario que esas garantías se sigan manteniendo. 
Pero estudiemos también los daños futuros que este accidente acarrea: 

La psicosis, como ya hemos explicado, continuará; incluso puede 
acentuarse en determinados momentos por los accidentes que puedan ir 
ocurriendo paulatinamente. Estos accidentes van a ocurrir, porque son 
muchos los bidones que salieron al mar antes de que las redes protec­
toras de la refinería evitaran la propagación total de lo que no dudo en 
llamar plaga. Esos bidones, en el fondo de las rías, tienen una vida. Son 
de un material que poco a poco irá siendo carcomido por el óxido. 
Exactamente igual que lo que ocurrió en el Rhin. Y , dentro de seis 
meses, por ejemplo, romperá uno en el lugar más inesperado. Contami­
nación. Quizá dentro de un año romperán tres o cuatro. Contaminación. 
Y, ¿cuántos bidones hay en la actualidad en el fondo de las rías? ¿Qué 
vida tienen prevista? Las aguas allí son de bajo índice de salinidad por 
estar la desembocadura de varios ríos muy cercana. Los bidones, desti­
nados a trópicos, suelen tener el envase más fuerte que los empleados 
en Europa. Por tanto, la vida de estos envases es imprevisible, aunque 
se haga un estudio exhaustivo de sus posibilidades de duración. 

Probablemente, hasta los mariscadores de Ferrol están afectados por 
el caso, pese a que la veda es preventiva para evitar el agotamiento de 
los bancos de marisco. 

Paulatinamente, si se siguiesen acusando sucesivas contaminaciones, 
probablemente la gente aumentaría su psicosis ya explicada. En no 
mucho tiempo, la pesca de varias rías y, como contagio, de las adyacen­
tes, tendría que devaluarse. Y los hombres se verán obligados a aumen­
tar el número de un millón de emigrantes gallegos en el exilio por «lesa 
fame» desde principios de siglo. ¿Tiene que ser, por fuerza, su sino? 

Pero ahora viene algo peor: GALICIA E S T A LLAMADA A S U F R I R 
C O N S T A N T E M E N T E E S T Q S A C C I D E N T E S . Sí, esto puede ocurrir cada 
vez con más frecuencia. Los gallegos nos convertiremos en «beach 
come» o peina playas o en emigrantes. 

Cada día pasa, frente a las costas gallegas, mayor número! de barcos. 
Finisterre es zona obligada de recalada para cientos de buques por 
singladura. Las nieblas son espesas, la circulación poco fluida, los 
radares también pueden dar datos que se interpretan mal. Finisterre es 
hoy el Cuatro Caminos coruñés o el cruce de Colón, de Vigo. Mañana 
será mucho mayor la circulación de vehículos más grandes y, por tanto, 
los peligros de constantes colisiones, que ahora van en incremento, 
serán también mayores. Lo que quiere decir que vamos a soportar 
sucesos como el del «Erkowit» o el «Polycommander» y debemos hacer­
nos a la idea. Por otra parte, con la automatización de los buques, las 

« P o l y c o m m a n d e r » : en la m i s m a ría de V igo , el pr imer av iso de una tragedia. 

Y después, el « E r k o w i t » : la contaminación de las a g u a s s igue preocupando. 

£3 
o n 

La principal v íct ima e s , desgrac iadamente , el h o m b r e ; el p e s c a d o r que y a t e m e más 
a los m e r c a n t e s que á la t e m p e s t a d . 
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ESTO PIDEN 
LOS PESCADORES 
C OMO nota al margen, puedo decir que me he 

puesto en contacto con bastantes pescadores 
de la zona afectada por el «Erkowit». Todos mis 
entrevistados han manifestado unánimemente su 
deseo y exigencia de que: 

a) Se declare zona de siniestro la afectada por la 
catástrofe. 

b) Suspensión inmediata de cargas sociales e 
impuestos. Están pagando algo que necesitan para 
comer. 

c) industria para la zona. IMo se resignan al pen­
samiento de que sus hijos lleven la vida que ellos 
llevaron y llevan. 

d) Control unitario de los precios de pescado, 
de manera que si un día se pesca más que otro no 
se devalúe el producto de su trabajo. 

e) S E R V I C I O S DE AUXIL IO PARA LOS DIEZ 
MIL M A R I N E R O S DE B A J U R A DE LA ZONA. Fal­
tan señales, sirenas y helicópteros en las zonas 
peligrosas. Por ausencia de este tipo de señales y 
auxilios en la Torre de Hércules ocurrió el acciden­
te de «La Isla». Dos.barcos más sufrieron el mismo 
accidente en esa zona posteriormente, por suerte 
sin víctimas humanas que lamentar. 

f) Pago de subvenciones a los marineros inde­
pendientes, a vendedores y transportistas y, en fin, 
a todas las personas —que son muchos mi les-
afectadas. 

Algo está en pel igro. E s la economía - l a pequeña economía— de mi les de fami l ias, 
que t ienen e n la mar la única fuente de ingresos . 

tripulaciones son menos expertas, ya que su preparación técnica no está 
de acuerdo con la sensibilidad de las máquinas a manejar. Los oficiales 
de máquinas o cubiertas actuales tienen un título que les permite el 
llevar a su cargo igualmente un buque viejo y fácil de manejar, que, sin 
entrenamiento previo, un barco con automatismos de enorme complica­
ción técnica. De ahí que muchos de los accidentes que ocurren en la 
mar se deban a la falta de responsabilidad de muchos armadores al no 
entrenar debidamente a sus tripulaciones a la manera que lo hacen las 
compañías aéreas. 

LA AMENAZA DEL D E S E M P L E O 
Pero, volviendo a nuestro tema base, hay dos hechos, en lo que a 

Galicia concierne, de vital importancia y ya explicados. La pesca va a 
menos y, por tanto, hay que absorber a un excedente de hombres que 
van a quedar desocupados a corto o largo plazo. Por supuesto, no 
podemos, no debemos permitir el exilio de más hombres de nuestra 
tierra. Un tercio de nuestra población está exiliada, fuera de nuestras 
fronteras, desde principios de siglo hasta hoy. El otro punto es que, lo 
queramos o no, nos guste o no, las catástrofes, de las que ya tenemos 
pruebas, van a ir a más, a corto plazo también. 

Ahora, pues, llega el momento de las conclusiones: de sobra demos­
trada está nuestra idónea situación para la industria pesada y ligera. En 
el mundo actual, la única salida que tiene Galicia es la industria, ya que 
la agricultura tampoco es solución, como también han demostrado 
muchos expertos. Por tanto, debemos exigir, que no pedir, justicia para 
nuestra tierra. Llevamos entregando mucho en todos los aspectos: 
desde las divisas de nuestros emigrantes hasta unos impuestos que van 
a elevar el nivel de vida de otros, no el nuestro. Creemos que esta 
situación debe terminar de una vez y para siempre, sin que se intente 
sensibilizar nuestros oídos con hipotéticos cantos de sirena. Debemos 
exigir siderúrgica, terminal de petroleros gigantes y toda una estructura 
industrial básica que permita a nuestra Galicia el despegarse, por fin, de 
su medieval situación de vida. 

Si no hacemos esto, si no tomamos conciencia de ello, los contingen­
tes de emigrantes gallegos serán cada vez mayores, ya que hasta los 
marineros tendrán que emigrar. Creemos que ya basta de esta situación. 
Creemos que ya ha pasado la hora de las peticiones y que ha llegado la 
de las exigencias. Somos los contribuyentes que más entregamos en 
muchos aspectos, somos los que hacemos multimillonarios a los asenta­
dores de pescado foráneos o a los intermediarios, también foráneos, de 
nuestros productos agrícolas o ganaderos, por no nombrar a muchas 
gentes más, que a nuestra costa viven. 

Uno desearía que este escrito no cayera en saco roto. Que cada cual 
lo interprete de acuerdo con su leal entender y saber, pero que, sobre 
todo, tome CONCIENCIA. 

Manoel M O L A R E S DO V A L 

UNA ECONOMIA EN PELIGRO 

LA EMIGRACION AMENAZA 
TAMBIEN A LOS HOMBRES 
DEL MAR 

UN PRONOSTICO: AUMENTA­
RAN LOS ACCIDENTES MARI­
TIMOS 
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LOS BNHÍERSITARIOS DE SMTIACO SE PREeUWTAII 

¿DO^DE E S T A 
MUESTRO F U T U R O ? 

R E C I E N T E M E N T E se ha efectua­
do una encuesta entre univer­
sitarios españoles. Se trataba 
de descubrir sus preferencias 

políticas, sus inquietudes sociales y 
sus esperanzas con respecto al futu­
ro. Por lo que respecta a la Universi­
dad de Galicia, los datos son desalen­
tadores: la mayor parte de sus alum­
nos no tienen ninguna fe en el futuro. 
Desconfían de sus posibilidades pro­
fesionales e, incluso, temen pasar a 
formar parte del grueso de parados 
en el que militan millares de l icencia­
dos universitarios. 

¿Es que la Universidad no forma 
profesionales? ¿Es que el título expe­
dido por las Facultades ha dejado de 
tener importancia para una coloca­
ción? ¿Cuáles son los factores que 
determinan esta desconfianza? Curio­
samente, el mismo sentimiento expre­
sado por los estudiantes de Santiago 
es compartido solamente por los de 
Barcelona. En cambio, el universitario 
de Madrid es quien se considera con 
más posibilidades de futuro. 

Las preguntas anteriores han sido 
formuladas por CHAN a un grupo de 

profesores y alumnos de Santiago, y 
los datos reflejados por la encuesta, 
según las opiniones de este grupo, 
son totalmente ciertos. Las causas de 
esta crisis se pueden concretar en los 
siguientes puntos: la Universidad no 
es e f i caz en la fo rmac ión (según 
F O E S S A , el 57 por 100 de los alum­
nos opinan que lo único que les está 
dando la enseñanza superior es un 
título), las oportunidades de coloca­
ción en un puesto del rango que re­
quiere la educación superior parecen 
disminuir, cuando lo lógico sería es ­
perar un incremento similar al del de­
sarrollo. 

G A L I C I A , D E M A S I A D O L E J O S 

Pero, por encima de todo esto, hay 
una razón fundamental y dolorosa: 
Galicia está lejos. Santiago está lejos 
de los centros de poder, lejos de las 
oportunidades. El estudiante se siente 
en inferioridad de condiciones con 
respecto, por ejemplo, a su compañe­
ro de Madrid, que vive de cerca la 
actividad de los ministerios o tiene un 
mejor acceso a las grandes empresas. 
12 

El estudiante de Santiago se siente 
marginado. Su problema es el proble­
ma de Galicia. De no haber un golpe 
de suerte, parece estar condenado 
para siempre a la oposición. 

U N A U N I V E R S I D A D ' R E G I O N A L 

¿Es culpa de la Universidad? Posi­
blemente, no. La Universidad de S a n ­
tiago ha sido la primera en acomo­
darse a las nuevas directrices de la 

educación planificada. La Universidad 
de Santiago, con escasez de medios, 
con un presupuesto muy inferior, rea­
liza una labor que, quizá, sea ejem­
plar. Pero es un problema de desarro­
llo. Hacemos una Universidad regio­
nal, potenciamos la regionalización de 
la enseñanza, pero las oportunidades, 
el trabajo —que es el punto de mira 
f inal de todo universitario—, siguen 
centralizados. 

Existe un desfase que, precisamen­

te, han sido los estudiantes los prime­
ros en denunciar. La pregunta de hoy 
es: ¿Hasta cuándo? Galicia sgfre un 
éxodo de todo tipo: fuga de capitales, 
emigración de sus trabajadores, fuga 
de cerebros. Lo que ocurre es que, de 

no cambiar las circunstancias, tendre­
mos que asistir, irremediablemente, 

también a una fuga de cerebros, que 
ya existía, pero que se incrementa al 
aumentar las posibilidades de estudio. 

Y I G O Y L A C O R U Ñ Á 

T E N D R A N 

C E N T R O S 

X J N I Y E R S I -

T A R I O S 

E L doctor García Garrido ha sido entrevistado re­
cientemente en el semanario «Mundo». Se ha­
bló, como es lógico, de la mayor parte de los 
problemas que inquietan a la Universidad galle­

ga o preocupan a sus dirigentes. Pero hay un tema 
que tiene un particular interés: el extender los centros 
universitarios a otros puntos de la región. Y ésta es la 
visión del rector: 

S A N T I A G O , B U R G O A C A D E M I C O 

«Es fácil detectar en Galicia una fuerte presión de los 
núcleos urbanos más importantes. La Coruña y Vigo, 
para que se creen en sus respectivas ciudades nuevas 
facultades universitarias o centros de enseñanza supe­
rior. ¿No supone acaso este movimiento un peligro 
para la tradicional hegemonía universitaria de Sant ia­
go? 

Entiendo que no, y que ese deseo legítimo de estas 
ciudades para crear centros de enseñanza superior no 
es incompatible con la tradicional hegemonía de S a n ­
tiago, y ello porque Santiago puede seguir siendo la 
ciudad universitaria entendida como burgo universitario 
que agrupa los distintos estudios y facultades. Pero los 
centros de población más importantes de Galicia pue­
den y deben tener centros de enseñanza superior don­
de se facilite el acceso a los estudiantes, sobre todo 
en el primer ciclo; así actualmente en Vigo existe ya 
una Escuela Técnica de Ingenieros Industriales que 
será con el tiempo una escuela universitaria, y en La 
Coruña ha comenzado a funcionar este curso, organiza­
do por la Universidad, una Escuela de Arquitectos 
Técnicos. Precisamente basándonos en estas escuelas 
y en otros centros que pronto serán escuelas universi-

García Garr ido: la regionalización de la 
Univers idad c o m o meta . 

tarias, como son las Escuelas Profesionales de Comer­
cio, hemos podido organizar ya este curso un selectivo 
de Ciencias en la Escuela de Ingenieros Técnicos In­
dustriales, de Vigo, y un selectivo de Ciencias Econó­
micas en la Escuela de Comercio, de La Coruña. Por 
tanto, estas ciudades, así como Lugo y Orense, pueden 
aspirar en un futuro próximo a contar con centros que 
impartan el primer ciclo de los estudios universitarios, 
mientras que Santiago seguirá conservando su hege­
monía universitaria como centro que impartirá el se ­
gundo y el tercer ciclo universitario, puesto que la 
experiencia demuestra que no es fácil el reunir no sólo 
recursos y medios materiales, docentes, de investiga­
ción, etc., sino, lo que es mucho más importante, 
reunir un conjunto verdaderamente eficiente de profe­
sorado para impartir estas enseñanzas. 

De otra parte, estoy convencido de que a la larga 
será necesario el fomentar y el crear esos centros del 
primer ciclo en todo el distrito, porque las actuales 
medidas que se están tomando en enseñanza media y 
profesional y la mayor apertura de la Universidad a 
todos los estratos sociales, incrementará bien pronto el 
número de estudiante* universitarios a los que es ne­
cesario atender. Por lo demás, la apertura de la Uni­
versidad en el primer ciclo a las ciudades de la región, 
traerá como consecuencia un mayor incremento del 
alumnado universitario del segundo y tercer ciclo y, por 
consiguiente, un mayor nivel cultural y científico de la 
ciudad universitaria de Santiago, que por sus caracte­
rísticas tradicionales merece ser conservada, ya que 
cada día van quedando menos ciudades universitarias. 
La continuidad de un burgo académico permitirá tomar 
como base comparativa un modelo universitario distin­
to del predominante injertado en las grandes ciuda­
des.» 
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FLORENCIO 
FEIJOO: 
50 AÑOS 
EN EL 
"PAR WEST" 
SE marchó a los Estados Uni­

dos a los catorce años. Iba 
con su padre «a hacer rápida 
fortuna». Ahora, a los cincuenta 
años, acaba de regresar a su tie­
rra de Orense. Pero ya no se 
l lama ni F lo renc io ni Feijoo. 
Como allí no podían pronunciar 
bien su nombre, tuvo que adop­
tar el de Frank González, que es 
el que actualmente figura en su 
pasaporte. 

Dice la agencia Cifra que Flo­
rencio, mientras iba aprendiendo 
inglés, trabajaba de mozo en un 
hotel, propiedad de un amigo de 
su padre. Más tarde se trasladó 
a California, «al Oeste —dice—, 
donde se ganaba rápidamente 
dinero con el oro y el petróleo. 
Luego me establecí en Los A n ­
geles, donde estaba casi todo 
aún virgen, aunque hoy tiene ya 
siete millones de habitantes. Y 
allí me quedé, en pleno Oeste, 
con sus ranchos y sus cowboys, 
igual que en las películas». 

F lorenc io Feijoo ejerció los 
más variados oficios. Ahora con­
fiesa que regresa, ya con sesen­
ta y cuatro años, para gozar de 
la tranquilidad y el respeto de su 
Galicia natal. 

PEDROSA L A T A S : "NO A LA 
H U E L G A , Sf A 
LA REGULACION" 

DON Antonio Pedrosa Latas, con­
sejero nacional del Movimiento, 

delegado del Gobierno en la Tabaca­
lera, presidente de la Comisión de 
Trabajo de las Cortes, estuvo de ac ­

tualidad, en las últimas semanas, por 
muchos motivos. Al principio, fue por 
su vibrante intervención en el Consejo 
Nacional del Movimiento en contra de 
la propuesta oficial de suspender el 
acto de la Comedia con motivo de la 
conmemoración de la fundación de 
Falange. Después, presidiendo la Co­
misión de Cortes que debatió el pro­
yecto de ley de Segur idad Socia l 
Agraria. 

En unas recientes declaraciones se ­
ñaló que no es partidario de la huel­
ga, pero sí de su tratamiento jurídico 
cuando sus motivos sean laborales y 
no políticos. «Políticamente —añadió— 
soy contrario al derecho a la huelga, 
pero siempre en el supuesto de que 
se tratara de una empresa nacional-
sindicalista. No siendo esto así, el de­
recho a la huelga es consecuente con 
la actual concepción de la empresa 
configurada bajo el patrón de la eco­
nomía capitalista» 

LAURO OLMO: SEGUIRA EN EL 
B A R R I O D E 

P O Z A S 
US T E D E S habrán leído a lgo de 

es ta h is tor ia. E s una histor ia 
de desahuc ios , de las m u c h a s que 
t iene que sufr i r una c iudad . E n 
Madr id , en uno de los barr ios c lá ­
s i c o s , un grupo de mu je res s e 
negó a abandona r s u s domic i l ios . 
F ren te a la pres ión de los guar ­
d ias mun ic ipa les , mov idos por la 
Ge renc ia de U r b a n i s m o del A y u n ­
tamien to , e l l as man tuv ie ron una 
postura de gal lardía. U n a de e s a s 
mu je res era Pi lar E n c i s o . No salía 
a comprar , s ino que vivía —ella y 

su f a m i l i a - de la so l idar idad de 
s u s vec inos y de la hue lga de 
hambre . 

A h o r a , la Aud i enc i a Terr i tor ia l 
suspend ió el desahuc io . U n infor­
me del Coleg io de A rqu i t ec tos re­
conoce que la c a s a no está en 
pel igro de ruina inminente . P a r e c e 
que e s un e jemplo más de esos 
escánda los au to r i zados por a l g u ­
nos ó rganos o f ic ia les , que pe rm i ­
ten la dec la rac ión de ru inas para 
que después el so la r de la f inca 
se venda a precio de e s p e c u l a ­
c ión . 

P i lar E n c i s o está c a s a d a con el 
e s c r i t o r , t a m b i é n gal lego, Lauro 
O lmo . E n las ú l t imas e lecc iones 
mun ic ipa les se p resentó a c o n c e ­
ja l ; pero, pos te r io rmente , ret i ró su 
cand ida tu ra . 

L O P E Z R O D O : 
2 5 A Ñ O S 
D E C A T E D R A 

E L ministro comisario del Plan de Desarrollo 
celebró sus bodas de plata como catedráti­

co de la Universidad de Santiago. Con este moti­
vo, el señor López Rodó asistió a varios actos en 
Compostela, en uno de los cuales le fue impues­
ta la medalla de oro de la ciudad. 

En los últimos tiempos, el señor López Rodó, 
que abandonó la cátedra al ser nombrado minis­
tro, mantiene contactos directos con la Universi­
dad gallega. El fue una de las personalidades 
asistentes a la imposición de la toga de «Doctor 
Honoris Causa» al jefe del Gobierno portugués, 
Marcelo Caetano. 

CELSO 
COLLAZO: 
"¿UN 
CENTRO 
GALLEGO 
EN 
MOSCU?" 
NA T U R A L M E N T E , t e n í a 

que s e r un gal lego. T e ­
nía que s e r un gal lego el pr i ­
m e r c o r r e s p o n s a l q u e l a 
agenc ia E fe des t i nase en la 
cap i ta l de la Un ión Sov ié t ica . 
C e l s o C o l l a z o , un v e t e r a n o 
per iodista que ya pisó la m a ­
yor parte de l mundo , va a 
organ izar aho ra en M o s c ú la 
de legac ión de la agenc ia o f i ­
c ial españo la . 

Col lazo nac ió en V i m i a n z o . 
Hab la gal lego, aunque, a v e ­
c e s —después de s u s la rgas 
e s t a n c i a s en Londres y N u e ­
v a York—, s e le e s c a p e n p a l a ­
b ras en inglés. E n la ú l t ima 
convoca to r i a de sep t iembre , 
a s u s m u c h o s años de edad , 
s e examinó en la E s c u e l a O f i ­
c ia l de Per iod i smo. 

Hace ya más de un m e s 
que han comenzado a l legar 
s u s c rón icas del otro lado del 
«telón de acero». Pero , a n t e s 
de m a r c h a r s e , un grupo de 
a m i g o s le o f rec ió una c e n a . 
E n los d i s c u r s o s de desped i ­
d a , e l c o r r e s p o n s a l d e 
«Newsweek» op inó : 

— T e n g o la s o s p e c h a de 
que Ce lso no va a mon ta r la 
corresponsal ía de E fe . Lo que 
v a a hacer e s fundar el C e n ­
tro Gal lego de M o s c ú . 
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G E X T 
GARCIA B R I O N E S : P R E S I D E N T E 

DE C O M P R O G A L 
GA R C I A Briones -conocido hasta ahora como el «hombre del Super-

puerto»- ha sido elegido, en Santiago, presidente del Consejo de 
Administración de Comprogal, S . A. Forman parte del mismo dieciocho 
personas de Galicia y de Madrid. 

Esta empresa privada tiene por finalidad principal ayudar al desarrollo 
de Galicia. Pretende ser una empresa popular, de la que serían accionis­
tas tres millones de gallegos, que representarían un capital social de 
tres mil millones de pesetas. 

En su fase inicial, esta entidad centra especialmente su atención en el 
medio rural, en el que viven las dos terceras partes de la población 
gallega. S e propone también alcanzar el aprovechamiento integral de 
todos los recursos de la región, productos del campo, ganadería, pesca, 
minería, turismo, etc., con la promoción industrial correspondiente, se ­
gún una información que distribuyó a la Prensa la agencia Europa Press. 

EUGENIO LOPEZ: REPRESENTANTE DE 
EDUCACION Y CIENCIA 

D ON Eugenio López y López, direc­
tor general de Enseñanza Prima­

ria, ha sido nombrado vocal represen­
tante del Ministerio de Educación y 
Ciencia, en el Consejo Superior de 
Higiene y Seguridad en el Trabajo. 

El señor López y López es, como se 
sabe, natural de Sarria. Es uno de los 
pocos gallegos que, después de la 
última crisis ministerial del 2 9 de oc­

tubre de 1969, han quedado en un 
alto cargo de la Administración. Se 
dice que la confección del Plan Gal i ­
cia de EfJucación ha sido debido, ma-
yorifariamente, a él. 

Su relación con Galicia es constan­
te. No es difícil encontrarse en la an­
tesala de su despacho en el Ministe­
rio con comisiones de los municipios 
de la región. 

CASTELAO: AIIKEISAIIO 
E N el mes de enero se celebraron dos aniversarios altamente signifi­

cativos para Galicia: ei de la muerte de don Ramón María del 
Valle-lncián, el día 5, y el de Alfonso R. Castelao, el 7. 

Las dos fechas fueron conmemoradas en casi todos los núcleos 
gallegos del mundo. Especial relieve tiene el homenaje que fue rendido 
a Castelao por el Centro Gallego de Buenos Aires. En un acto celebrado 
en el panteón de la entidad, en el cementerio de la Chacarita, pronunció 
unas palabras el presidente del Centro, don Eduardo R. Sánchez Milla­
res, y fue colocada una corona de flores. El personal de la institución 
hizo guardia de honor junto a la tumba del gran escritor y político 
gallego. 

ABOGADOS DE PONTEVEDRA: NO A LA 
PENA DE MUERTE 

L OS abogados de Galicia han teni­
do una notable intervención en 

el polémico Congreso General de la 
Abogacía, recientemente celebrado en 
León. Algunas de sus peticiones —uni­
dad de las jurisdicciones, supresión 
de la pena de muerte— siguen siendo 
objeto de comentario en toda la Pren­
sa del país. 

El tema vuelve a ser rabiosa actua­
lidad, después del consejo de guerra 

celebrado en Burgos contra terroris­
tas de la ETA. Sesenta y cuatro abo­
gados del Colegio de Pontevedra han 
dirigido un escrito a la Junta de Go­
bierno solicitando la urgente convoca­
toria de una asamblea general ex­
traordinaria para tratar de diversos te­
mas. Entre ellos, destacan la abolición 
de la pena de muerte, la supresión de 
la Jurisdicción de Orden Público y de­
más jurisdicciones especiales. 

r s I M O N R A M I R O : P R E S I D E N T E 
DE B A Z A N 

D ON Angel Juan Simón Ramiro ha sido nombrado presidente del 
Consejo de Administración de la Empresa Nacional Bazán. Sust i tu­

ye a don José Ramón Barcón Furundarena, que cesó, según decreto de 
la Presidencia del Gobierno. 

El señor Simón Ramiro era, hasta ahora, secretario de la misma 
sociedad. 
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Seminario y Universidad Pontificia 
de Santiago: «Lo social y lo reli­
gioso s e condicionan mutua­

mente» . 

n 
P o r A R M A N D O V A Z Q U E Z 

L A d é c a d a d e l o s a ñ o s 7 0 , 
q u e p r o m e t e m a r c a r u n a 
e t a p a d e c i s i v a e n la h i s ­

tor ia d e n u e s t r a r e g i ó n , h a c o ­
m e n z a d o para G a l i c i a c o n u n 
rito s a g r a d o , c o i n c i d i e n d o c o n 
u n a l a r g a t r a d i c i ó n d e in ic ios 
m a r c a d o s ba jo el s i g n o d e lo 
r e l i g i o s o . C o m i e n z a u n A ñ o 
S a n t o C o m p o s t e l a n o , y e l s e r 
m á s p r o f u n d o d e G a l i c i a t r a s ­
p a s a c o n e s p e r a n z a e l d in te l 
d e u n a p u e r t a , t a m b i é n l l a m a ­
da s a n t a , h a c i a u n f u t u r o q u e 
t o d o s s a b e m o s d i s t i n t o , p e r o 
q u e a g u a r d a m o s c o n f i a d o s . 

los ú l t i m o s t r e s l u s t r o s , m o t i ­
v a d o por f a c t o r e s t a n i n f l u y e n ­
t e s c o m o la e m i g r a c i ó n r e g i o ­
nal h a c i a E u r o p a , la revo luc ión 
l i tú rg ica , p a s t o r a l y t e o l ó g i c a 
de l C o n c i l i o V a t i c a n o i l , e l a c ­
c e s o d e l c a m p e s i n o g a l l e g o a 
l o s m e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n y 
s u s p r i m e r o s c o n t a c t o s c o n e l 
m u n d o obrero ( a ú n e s t á p o r e s ­
tud ia r e l f e n ó m e n o soc io lóg ico 
d e la p r e s e n c i a de l h o m b r e g a ­
l lego d e t ie r ra a d e n t r o e n la 
c o n s t r u c c i ó n d e los e m b a l s e s , 
la r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l , e t c é t e ­
ra ) . T o d o , e n e l m a r c o d e u n 

IGLESIA 
GALLEGA, HOY 

CONSOLIDANDO 
NDEVA CONCIENCIA 

REALIDAD 

"LA IGLESIA GALLEGA VIVE, ENTRE 
EL TEMOR Y LA ESPERANZA, 
E L MOMENTO P R E S E N T E " 

E s a p u e r t a t a p i a d a , a p a r t e d e 
s u d i m e n s i ó n d e s a g r a d o a r c a ­
n o , s i e m p r e s u g i e r e u n a i m p o ­
s ib i l idad d e a c c e s o a lo q u e 
m á s i l u s i o n a o c o n lo q u e m á s 
s e s u e ñ a ; d e r r i b a r u n a tap ia 
s i e m p r e e s u n s i g n o d i n á m i c o 
d e c r e c i m i e n t o , d e a v a n c e o 
de b ú s q u e d a d e l u c e s n u e v a s . 

T a m b i é n e s n u e v o , c a d a A ñ o 
S a n t o , e s e s e r m á s p r o f u n d o 
d e G a l i c i a q u e c r u z a la p u e r t a 
j a c o b e á , s o b r e t o d o d e s d e 
h a c e u n c u a r t o d e s i g l o . S i n 
e m b a r g o , n u n c a f u e t a n a c e l e ­
r a d o e s e c a m b i o c o m o d u r a n t e 

m u n d o e n m u t a c i ó n , c o n c r e ­
c i e n t e i n d i f e r e n c i a h a c i a v a l o ­
r e s i n t o c a b l e s y v a l o r a c i ó n , 
t a m b i é n c r e c i e n t e , d e n u e v a s 
f o r m a s d e v i d a . 

M I E D O Y E S P E R A N Z A 

L a r e c i e n t e a p e r t u r a d e la 
P u e r t a S a n t a p o d r í a seña la r , 
por t o d o e l lo , u n a f e c h a - g o z n e 
e n n u e s t r a h i s t o r i a s o c i a l , re l i ­
g i o s a y r eg i ona l . S e e s t á c o n ­
s o l i d a n d o u n a n u e v a c o n c i e n ­
c i a d e la rea l idad g a l l e g a : c r e ­
c e e l i n t e r é s por a c c e d e r - e n 

e l m u n d o rural— a l o s e s t u d i o s 
m e d i o s , s e t e c n i f i c a n l o s m é ­
t o d o s a g r a r i o s y c o m i e n z a n a 
r e g r e s a r l o s e m i g r a n t e s c o n s u 
d o s i s d e e u r o p e í s m o . . . C o ­
m i e n z a u n l u s t r o , d o s l u s t r o s , 
q u e v a n a s e r d e c i s i v o s f r e n t e 
a u n t i e m p o p o s t e r i o r m á s lar ­
g o , y lo h a c e n ba jo e l s i g n o d e 
lo r e l i g i o s o , d e lo s a g r a d o g a ­
l l e g o , lo j a c o b e o . ¿ P r e s i d i r á 
e s t e m i s m o s i g n o la p r ó x i m a 
d é c a d a ? La I g l e s i a ga l l ega v i v e 
e n t r e e l t e m o r y la e s p e r a n z a 
el m o m e n t o p r e s e n t e : ha v e n i ­
d o s i g u i e n d o y c o n t r o l a n d o 
c o n m i e d o s u g e s t a c i ó n , p e r o 
a s i s t e y a c o n s e r e n i d a d y r e a ­
l i s m o a s u d e s a r r o l l o y v e c o n 
e s p e r a n z a s u f u t u r o . 

E n e l c e n t r o d e s u s i n q u i e t u ­
d e s s i g u e p r e p a r á n d o s e e s e 
p r o y e c t o q u e t o d o c a t ó l i c o g a ­
l lego d e b e c o n o c e r y a c a r i c i a r : 
la c e l e b r a c i ó n d e u n c o n c i l i o 
r e g i o n a l , d e l q u e t i e n e n q u e 
a r r a n c a r l a s l í n e a s m a e s t r a s 
— a m p l i a s y p l u r a l i s t a s - p o r 
d o n d e d iscurr i rá n u e s t r o i n m e ­
d i a t o f u t u r o s o c i o - r e l i g i o s o . 
O b i s p o s , s a c e r d o t e s y l a i c o s . 

r e s p o n s a b l e s d i r e c t o s d e la 
p a s t o r a l y P u e b l o d e D i o s , t e n ­
d r e m o s q u e aco rdar u n n u e v o 
e s q u e m a d e v i d a , e n la f i d e l i ­
d a d a lo e v a n g é l i c o y a lo a c ­
t u a l , a la d o c t r i n a u n i v e r s a l d e 
la I g l e s i a y al s e n t i r d e la I g l e ­
s i a l o c a l . 

« S U B D E S A R R O L L O 
R E L I G I O S O » 

E n e s t e m o m e n t o d e r e v i ­
s i ó n a f o n d o d e t o d o s n u e s t r o s 
o r g a n i g r a m a s t r a d i c i o n a l e s , e s 
di f íc i l c a p t a r la i m a g e n d e e s e 
c o n j u n t o ga l lego e n m o v i m i e n ­
to q u e s e d e s p l a z a , s e d e s ­
m e m b r a , s e d i s p e r s a . A p a r t e 
d e q u e e s i m p o s i b l e m e d i r e s ­
t a d í s t i c a m e n t e l a s v i v e n c i a s y 
a c t i t u d e s r e l i g i o s a s —y m á s e n 
e l h o m b r e g a l l e g o , q u e n o a c ­
t ú a c a s i n u n c a e n c o n s e c u e n ­
c i a c o n lo q u e p i e n s a , qu izá 
c o m o u n a h e r e n c i a d e s e c u l a ­
r e s s e r v i d u m b r e s - , e n e s t e 
c a s o t e n e m o s m u y p o c a s c i ­
f r a s c o n q u é c o n t a r . S i e s s i g ­
no f e h a c i e n t e d e v i d a c r i s t i a n a 
la a s i s t e n c i a a m i s a , la r e c e p -
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EN GALICIA SE PRODUCE UN SUBDESARROLLO 
RELIGIOSO BASTANTE LAMENTABLE 

c ión de s a c r a m e n t o s o lasf d e v o ­
c i ones popu la res , no s e ha l l ega­
do todavía a una s i tuac ión a la r ­
m a n t e ; inc luso se puede hablar 
todavía de Ga l i c i a c o m o «reserva 
espir i tual», «oasis vocac ional», e t ­
cétera. S i por v ida y c o m p r o m i s o 
cr is t iano s e ent iende la p rogres iva 
l i b e r a c i ó n de toda s e r v i d u m b r e 
—junto con el pecado , la i gnoran­
c ia , la incu l tu ra , la fa l ta de h ig ie­
ne, etcétera—, en Ga l i c i a s e p a d e ­
c e u n « s u b d e s a r r o l l o re l i g ioso» 
bas tan te lamen tab le . 

E n la línea de la ac tua l c r i s i s 
g e n e r a l i z a d a d e i n s t i t u c i o n e s y 
mo ldes t rad ic iona les , la s o c i e d a d 
ga l lega está v i v iendo una t r ans ­
f o r m a c i ó n pro funda de s u s e s q u e ­
m a s c lás icos, y quizá s e a n las e s ­
t r u c t u r a s e c l e s i á s t i c a s l a s m á s 
a f e c t a d a s por e s t o s c a m b i o s , p re ­

m íen los y ges t iones e q u i v o c a d a s 
en nues t ro pasado rel ig ioso, error 
s imp l i s ta en el que c a e con fac i l i ­
dad - o , mejor , se deja caer— el 
h is tor iador gal lego, que sólo se 
fi ja en lo que a lgu ien l lamó «folk­
lore eclesiást ico» y s e o lv ida de 
que el c r i s t i an ismo e s s i empre l i­
berador y es t imu lan te , y lo poco o 
m u c h o que h a y a n logrado n u e s ­
t ros a n t e p a s a d o s e s de insp i ra ­
c ión c r i s t i ana : en lo cu l tura l , en la 
c o n v i v e n c i a s o c i a l , has ta en lo 
agrario.. . S i no h e m o s consegu ido 
más e s porque nunca s u p i m o s o 
q u i s i m o s hacer lo . 

N O H A Y C U L P A B L E S 

Y t a m p o c o s e t rata ahora de 
b u s c a r cu lpab les , s i empre di f íc i les 

N U E V O S C R I T E R I O S 

E s , por lo tanto, necesar io f i jar 
nuevos cr i ter ios para conocer el 
ve rdadero n ivel rel igioso de n u e s ­
tra soc iedad , y, con l igeras v a r i a n ­
t e s , c r e o que para Ga l i c ia son 
p e r f e c t a m e n t e vá l idos los ha re ­
m o s ap l i cab les a la Ig les ia un iver ­
s a l . A p a r t e de n u e s t r o p a s a d o 
concre to y de nues t ros cond ic io ­
nam ien tos del medio rural , cu l tu ­
ra, t em pe r amen to , e tcétera , que 
s e g u i r á n i n f l u y e n d o en n u e s t r a 
fo rma de se r y de ac tuar , puede 
dec i rse que nuest ra f enomeno lo ­
gía rel ig iosa ac tua l e s idént ica a 
la de o t ras reg iones de dentro y 
fuera de España. 

T a m b i é n a Ga l i c ia ha l legado el 
espír i tu del Conci l io Va t i cano I I , 
con su renovac ión l i túrg ica, su re-

La sociedad gallega esíá viviendo una transformación pro­
funda de sus esquemas clásicos y quizá sean las estructuras 
eclesiásticas las más afectadas por estos cambios, precisa­
mente por ser siempre las más inmovilistas. 

conoc im ien to de la persona l idad 
de l l a i c a d o , s u p l u r a l i s m o , s u 
a c e p t a c i ó n f r a t e r n a l d e l o s 
«otros», y s u s inqu ie tudes de re­
denc ión soc ia l . Frente a t rad ic io­
na les a b u s o s come t i dos en n o m ­
bre de la un idad, el la ico se d e s ­
cubre c o m o persona con de rechos 
en la Ig les ia , y asp i ra a una e s p e ­
cie de coges t ión en su desarro l lo ; 
el m i s m o sacerdo te trata de re­
nunc ia r a su segur idad de «clero» 
para comprome te r se con la « inco­
modidad» del au tén t i co cr is t iano. 
Y a m b o s , cura y seg lar , s e e n ­
cuen t ran cada vez más ident i f i ca­
dos en un único e m p e ñ o de re­
denc ión integral del hombre . 

« R E D E N C I O N I N T E G R A L » 

Tendrán que pasa r todavía a l ­
gunos años has ta que s e logre 
t rans fo rmar el rostro de nues t ra 
reg ión, pero ya se está esbozando 
e s e nuevo perf i l . Lo soc ia l y lo 
re l ig ioso s e cond ic ionan m u t u a ­
men te , y los responsab les más d i ­
rec tos de la pastora l t endrán que 
ac tua l i zar todas las es t ruc tu ras de 
lo segundo para que no s e a a r r a ­
s a d o p o r lo p r i m e r o . ¿ C ó m o ? 
T o d a re forma debe es ta r en f u n ­
c ión del objet ivo que s e pers iga , y 
a y u d a a t razar e s a me ta c r i s t iana 

c i s a m e n t e por s e r s i e m p r e las 
m á s inmov i l i s tas . La histor ia e c l e ­
s iást ica de nues t ra reg ión e s t r a n ­
qu i la , s in t ens i ones pas to ra l es ni 
i nsubord inac iones teo lóg i cas ; s u s 
p r inc ipa les p ro tagon is tas s o n , cas i 
s i empre , pequeños b u r g u e s e s con 
un c o n f o r m i s m o q u e r e s p o n d e 
pe r fec tamen te a nues t ro c ó m o d o 
fa ta l i smo, y a p e n a s s e dan f r i cc io ­
n e s entre jerarquía y la icado, c o n ­
tando la pr imera con la au tor idad 
que le da su f u n c i ó n s a g r a d a y 
con el poder que le ga ran t i zan los 
poderosos . 

P R O C E S O 
A L A I G L E S I A 

H a s t a f i na les del s ig lo pasado , 
cuando a lgunos esc r i t o res de la 
reg ión in tentaron abr i r un «proce­
so a la Ig les ia gal lega», nad ie s e 
p lan teó la pos ib i l idad de me jo ra r 
u n a s e s t r u c t u r a s , c u e s t i o n a b l e s 
desde m u c h o s a s p e c t o s , ni de e n ­
s a y a r n u e v a s f o r m a s pas to ra les . 
L a s f i gu ras d e s t a c a d a s en nues t ra 
histor ia eclesiást ica s e ded icaron 
a la l i teratura, a la i nves t i gac ión ; 
m ien t ras , el cu ra rural hacía una 
abnegada labor evangé l ica en su 
par roqu ia , pero s in p e n s a r nunca 
en la pos ib i l idad de p l a n t e a m i e n ­
tos pas to ra les sup ra -pa r roqu ia les , 
o en la urgenc ia de consegu i r en 
s u s fe l i g reses e s e « h u m a n i s m o i n ­
t e g r a l » —expres ión t a n q u e r i d a 
hoy por Pab lo V I — que cada vez 
s e a f i rma más c o m o el pr inc ipa l 
objet ivo cr is t iano. 

Sería, s in emba rgo , in justo —y 
f a l s o — v e r s o l a m e n t e p l a n t é a ­

l e 

de señalar en la h is tor ia . S e trata 
de re f lex ionar sobre el p resen te y 
de p rog ramar el fu turo, y es to e s 
lo que in tenta el p royec tado «con­
c i l io reg iona l» . P a r t i e n d o de la 
base de que las f o r m a s t rad ic io­
na les de pastora l y de v ida c r i s t i a ­
na s e es tán c a y e n d o por t ier ra , la 
p r imera pregunta que s e p lan tea 
e s de pr inc ip io: ¿Ha d isminu ido la 
v i ta l idad esp i r i tua l , la re l ig ios idad 
de la s o c i e d a d ga l lega? ¿Sigue 
s iendo insp i rada s u v ida por c r i te ­
r ios c r i s t i anos? ¿Persiste la d i co ­
tomía ent re lo soc ia l y lo rel ig io­
s o ? ¿Se ha acen tuado la «hor izon­
ta l idad cr ist iana» s in m e n o s c a b o 
de la ver t i ca l idad , o se c a m i n a 
hac ia un s imp le h u m a n i s m o d e s a -
c r a l i z a d o ? E n u n a p a l a b r a , ¿es 
m e n o s rel ig ioso el hombre gal lego 
de hoy que el de a y e r ? 

E n la ú l t ima a s a m b l e a p lenar ia 
de la C o n f e r e n c i a E p i s c o p a l , el 
ob ispo de O s m a - S o r i a se f o r m u l ó 
es ta m i s m a pregun ta , refer ida a 
toda la soc iedad españo la , y c o n ­
c l u y ó c o n u n a a d v e r t e n c i a que 
bien s e puede cons ide ra r una res ­
p u e s t a : «No p o d e m o s o lv idar que 
los m o d o s de expres ión de la e s ­
p i r i tual idad hoy no son los m i s ­
m o s que los que e s t a b a n v i gen tes 
hace todavía pocos años. P o r eso , 
sería engañoso juzgar la ap l i cándo ­
le s in m a t i c e s u n a s f o r m a s pe ren ­
tor ias. S i no t uv i é ramos es to en 
cuen ta , l legar íamos pronto a af ir­
m a r que la esp i r i tua l idad ha d is ­
minu ido en la Ig les ia . Pero p e n s a ­
m o s que no e s l ícito l legar a es ta 
prec ip i tada conclusión.» 

«Toda reforma debe estar en función del objetivo que s e persiga.» 

m m 
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en lo tempora l —nunca bien def i ­
nida— el s igu ien te párrafo del d i s ­
cu rso p ronunc iado rec ien temente 
por S u S a n t i d a d el .Papa ante los 
hab i tan tes del m isé r r imo barr io de 
T o n d o , e n M a n i l a : «La I g l es i a 
debe a m a r o s , as is t i ros , ayudaros , 
t a m b i é n con med ios prác t icos y 
con su generoso serv ic io , y debe 
favo rece r vues t ra l iberac ión e c o ­
nómica y soc ia l , recordando a sí 
m i s m a y a la sdc iedad civi l la 
neces idad de reconocer , e fec t i va ­
men te , v u e s t r o s d e r e c h o s h u m a ­
nos f u n d a m e n t a l e s , y de p romo­
ver, en todos los c a m p o s , v u e s ­
t ras pos ib i l idades de a l canza r el 
desarro l lo y el b ienes ta r de la v ida 
moderna.» 

P o r m u c h o q u e n o s d u e l a , 
t a m b i é n Ga l i c ia pe r tenece a e s e 
«Tercer Mundo» , que todos u b i c a ­
m o s por rut ina en A f r i c a , A s i a e 
Iberoamér ica . La nues t ra e s una 
r e g i ó n s u b d e s a r r o l l a d a : la renta 
per cápi ta del gal lego osc i la entre 
el 6 0 y el 7 0 por 1 0 0 de la renta 
med ia nac iona l , y dos te rc ios de 
nuest ra m a n o de obra son a g r a ­
r ios. Nos d e j a m o s des lumhra r por 
dos o t res c i udades y nos o lv ida ­
m o s del m in í f und i smo rural , in te­
lectua l y soc ia l de nues t ra reg ión. 

D E S D E D E N T R O 

S i n embargo , para la t ierra y el 
hombre gal lego sólo será posib le 
una redenc ión t a m b i é n «gallega». 
E s decir, desde dentro; con una 
m a y o r a u t o n o m í a para d isponer 
de los propios recu rsos , y, al m i s ­
mo t iempo, t a m b i é n con una m a ­
yor co laborac ión de la fami l ia n a ­
c iona l , a c u y a m e s a t a m b i é n está 
sen tada Ga l i c ia . 

La Ig les ia gal lega —es decir, el 
Pueb lo de Dios en G a l i c i a , todos 
los b a u t i z a d o s - debe ref lex ionar 
sobre es ta s i tuac ión , y ac t i va r una 
«puesta a punto» de las ex igen ­
c i a s s o c i a l e s de su fe, si no qu iere 
t ra ic ionar su m is ión . E n lo o rgan i ­
zat ivo, tendrá que c o m e n z a r por 
redistr ibuir las par roqu ias de un 
modo más rac iona l ; de jar de fo­
men ta r una ser ie de «fiestas» y 
d e v o c i o n e s popu la res , que cada 
vez .t ienen m e n o s sen t ido ; s o l u ­
c i o n a r el «paro e n c u b i e r t o » de 
tan tos s a c e r d o t e s que no t ienen 
«nada que hacer» todo el día; pro­
pu lsar una re forma agrar ia pro fun­
da y urgir - o s u p l i r - la mul t ip l i ­
cac ión de las e s c u e l a s y cen t ros 

ALVILARES 

«Es tiempo de revisión y de nuevos planteamientos.» 

de f o r m a c i ó n , cuya fal ta o ma l 
func ionamien to son nuest ra enfer ­
m e d a d crónica. 

D E F E N D E R A L D E B I L 

«La Ig les ia —subrayó el Papa 
ante los ob ispos del S u r e s t e as iá­
tico— debe favorecer , del me jor 
modo posib le, la lucha cont ra la 
ignoranc ia , el hambre , la e n f e r m e ­
dad y lá insegur idad soc ia l . P o ­
n iéndose a la vanguard ia de la 
acc ión soc ia l , e l la debe dirigir to­
dos s u s es fuerzos a apoyar , a n i ­
mar , impu lsar , las in ic ia t i vas que 
s e es fue rzan en la p r o m o c i ó n in ­
tegral del hombre . Tes t igo de la 
conc ienc ia h u m a n a y del a m o r d i ­
v ino a los hombres , el la debe a s u ­

mi r la de fensa del débi l y del po­
bre contra las in jus t i c ias sociales.» 

E s un c laro , he rmoso y dif íci l 
p rograma el que t raza S u S a n t i ­
dad el P a p a , pero e s t a m b i é n el 
ú n i c o p r o g r a m a vá l ido para un 
cr is t iano en el s e n o de una s o c i e ­
d a d s u b d e s a r r o l l a d a . S u s ideas 
básicas están t ra tadas con más 
deta l le en lá encíc l ica «Popu lo rum 
Progressio» - q u e debería s e r leí­
da y exp l i cada en nues t ras e s c u e ­
las, por lo m e n o s , tanto c o m o «El 
Quijote»—, que m a r c a m u c h o s c a ­
m i n o s v á l i d o s para el p rogreso 
gal lego par t iendo de una a f i r m a ­
c ión de pr inc ip io: cada pueblo ha 
de se r art í f ice y responsab le de su 
propio dest ino. 

Quizá uno de los fac to res que 
más han contr ibuido a la pérd ida 
de e s a persona l idad —consciente— 
haya s ido la humi l l ac ión h is tór ica, 
cas i p rog ramada , de la lengua re ­
g ional , que ha v iv ido al margen 
de la ley durante s ig los , s iendo 
así una fuen te más de insegur idad 
persona l . La re forma l i túrgica ha 
ven ido , pa radó j i camen te , a s e c u n ­
dar la v ie ja campaña de nues t ras 
minor ías in te lec tua les en favor de 
la d ign i f i cac ión del id ioma, y s e 
está recobrando el perdido «afec­
to» a toda una larga ser ie de v a l o ­
res de la persona l idad regional . 
Con todo, y aunque ya nadie ve 
en la de fensa de la lengua y t rad i ­
c iones vernácu las el a r m a soco r r i ­
da de un s e p a r a t i s m o inv iable y 
t r asnochado , es te «renacimiento» 
puede d e s e m b o c a r en un loca l i s ­
mo es t recho y s imp l i s ta , y habrá 
que ev i ta r es te pel igro. 

E s t i empo de rev is ión y de n u e ­
v o s p l a n t e a m i e n t o s . E l ca tó l i co 
gal lego s a b e que, a pesar de la 
h istor ia c r is t iana de nuest ra s o c i e ­
d a d , s iguen s in se r p lenamen te 
c r i s t i anas nues t ras es t ruc tu ras s o ­
c i a l e s . S a b e q u e s e ha h e c h o 
compat ib le la c o m u n i ó n de una 
m i s m a fe con la d e f e n s a de s i t u a ­
c iones in jus tas , y que la s e p a r a ­
c ión entre v ida y re l ig ión l legó en 
G a l i c i a a l í m i t e s i n c o n c e b i b l e s . 
S a b e t a m b i é n , si s e para a re f le­
x ionar , que el fac to r rel igioso ha 
s ido ut i l izado m u c h a s v e c e s por 
las c l a s e s bu rguesas para jus t i f i ­
car pr iv i legios y man tene r * s e r v i ­
dumbres . 

T a m b i é n en Ga l i c i a h e m o s e s ­
c a m o t e a d o , muy a nuest ro a i re, el 
Evange l io . Y ya h e m o s ade lan tado 
algo si lo r e c o n o c e m o s . Ob ispos , 
s a c e r d o t e s y l a i c o s . « T e n e m o s 
p rob lemas —dice una car ta c o l e c ­
t iva de los p re lados ga l legos di r i ­
gida rec ien temente a los s a c e r d o ­
tes— que reso lver en los d i ve rsos 
p lanos de nuest ra ex is tenc ia s a ­
cerdota l , sobre todo en es te m o ­
men to h is tór ico en que v i v imos , 
de una Ig les ia que quiere adap ta r ­
se' para s e r fiel a sí m i s m a , a un 
mundo que se t r ans fo rma a c e l e r a ­
damen te .» Después, los ob ispos 
urgen a los s a c e r d o t e s ga l legos 
un es fuerzo «para in tentar reso lver 
j u n t o s los p r o b l e m a s c o m u n e s 
con un profundo espír i tu de c o n ­
versión». 

E s t e t a m b i é n podría ser el pro­
g rama del futuro conc i l io reg iona l : 
reso lver jun tos , todos los m i e m ­
bros del Pueblo de D ios en G a l i ­
c i a , nues t ras des igua ldades , n u e s ­
t ros conf l i c tos s o c i a l e s , nues t ras 
i n c o n s e c u e n c i a s c r i s t i anas . T o d o s 
los años jub i la res j a c o b e o s d i s c u ­
rren sobre nuest ra piel s u a v e m e n ­
te, s in rozar la. A v e r si c o n s e g u i ­
m o s que éste s e a un A ñ o S a n t o 
Ga l lego , o que, a l menos , abra 
a lguna espe ranza . 

Podría ser el programa del futuro concilio regional: resolver 
juntos, todos los miembros del pueblo de Dios en Galicia, 
nuestras desigualdades, nuestros conflictos sociales, nuestras 
inconsecuencias cristianas. 
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¿ C O U P R O I I I S O O " D E S C A P O T A B L E " ? 

\ W T A 

ENTRE E L EXITO Y E L FRACASO 

FU E a p r i n c i p i o s d e l a ñ o 1 9 6 8 . P o r a q u e l e n t o n c e s , u n 
s e r v i d o r e r a l o c u t o r d e R a d i o P o p u l a r d e L u g o . A q u e l l a 

t a rde a u n o s e le h i n c h ó el p e c h o u n p o c o m á s d e lo n o r m a l . 
A c a b a b a d e rec ib i r la v i s i t a —la gra ta visi ta— de l r e p r e s e n t a n t e 
d e E d i c i o n e s G a l a x i a . L a d i s c o t e c a d e la e m i s o r a i n c r e m e n t a ­
ba s u n ú m e r o d e d i s c o s c o n o t r o s d o s e j e m p l a r e s . P e r o , a n t e s 
d e q u e é s t o s f u e r a n a p a r a r a l e s t a n t e , s e i m p o n í a e s c u c h a r ­
l o s d e t e n i d a m e n t e . Y a p a r e c i ó así la g r a n v e r d a d , c o n la 
t r i s t e z a c o n s i g u i e n t e : lo q u e , e n u n p r inc ip io , p a r e c i ó s i g n i f i ­
c a r u n hi to i m p o r t a n t e e n la h is to r ia d e G a l i c i a , no e r a s i n o 
u n a c h a b a c a n a d a q u e m u y p o c o r e p r e s e n t a b a p a r a el i d i o m a 
g a l l e g o . 

L a s c a n c i o n e s g r a b a d a s p o r la c a s a d e d i s c o s E d i g s a , d e 
B a r c e l o n a , e n c o l a b o r a c i ó n c o n G a l a x i a , i n t e r p r e t a d a s e n g a ­
l lego por l o s c a t a l a n e s L u i s O l i v a r e s y J a c i n t a , c o n s t i t u y e r o n 
u n f r a c a s o r o t u n d o . C i e r t o e s q u e , p o r s e r la p r i m e r a v e z q u e 

P o r TIMO C A B A N A S 

u n a s c a n c i o n e s no f o l k l ó r i c a s a p a r e c í a n c a n t a d a s e n g a l l e g o , 
m á s d e u n p r e s e n t a d o r d e d i s c o s t r a t ó d e p r o m o c i o n a r l a s a l 
m á x i m o . P e r o d e n a d a s i rv ió . F a l t a b a la e x i s t e n c i a d e u n 
v í n c u l o q u e u n i e s e a q u e l l o s t e m a s c o n l a s m i r a s y c o n l o s 
s e n t i m i e n t o s d e t o d o u n p u e b l o . 

L a p r u e b a d e l f r a c a s o e s t á e n q u e a m u c h o s s e g u i d o r e s de l 
n u e v o a c o n t e c i m i e n t o m u s i c a l g a l l e g o , q u e h a n ido o b s e r v a n ­
do d e c e r c a s u e v o l u c i ó n , n a d a l e s d i c e l o s n o m b r e s L u i s 
O l i v a r e s - J a c i n t a . P a r a a l g u n o s ni s i q u i e r a e x i s t e n ; l e s s o n 
t o t a l m e n t e d e s c o n o c i d o s . 

A p e s a r d e t o d o , p o r —como d e c i m o s m á s arriba— s e r l a s 
p r i m e r a s m u e s t r a s d e c a n c i ó n l igera i n t e r p r e t a d a s e n g a l l e g o , 
v a m o s a h a c e r u n a r e s e ñ a d e l o s d i s c o s q u e l a s c o n t i e n e n . 
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D E L A C A N C I O N T E S T I M O N I O A L A C O M E R C I A L 
P R E C U R S O R E S 

LUI-S O L I V A R E S . «Si sa i o sol» 
(«Quan surt i el sol», I. S o l a -
L. B o r r e l l ) ; « V e n c e r e m o s » («We 
sha l l overeóme», t rad ic iona l ) ; «Per-
cura a rosa» («Cherche la rose», R. 
R o u z a d - H . S a l v a d o r ) ; «Amor cer -
to» («True love». Co lé P o r t e r ) . 
E d i g s a / G a l a x i a E g c m 1. 

J A C I N T A . «As t u a s mans» («Les 
t e v e s mans», J . M. A n d r é u - L . B o ­
rrel l) ; «Estranos na noite» («Stran-
gers in the night», K a e m p f e r - S i n -
g le ton -Snyde r ) ; «Chámame» («Cal! 
me», T . Ha tch ) ; «Setembre está 
lonxe» («See you in September», 
S . E d w a r s - M . S i m i l l e - S . W a y n e ) . 
E d i g s a / G a l a x i a E g c m 2 . 

A m b o s E P , adap tados por Xosé 
L. F ranco . 

B E N E D I C T O E X A V I E R 

P o c o s días después de la apar i ­
c ión en el me rcado del d isco de 
las v o c e s d e s c o n o c i d a s de Lu is 
O l i va res y de J a c i n t a , cas i pa ra le ­
lamente , «unha noite de febreiro, 
o m e s en que n a s c e u Rosalía, G a ­
licia dec ide fa lar , dec ide can ta r de 
outro xei to. San t i ago non é né-
boa, nin chuv ia , nin t ó p i c o : S a n ­
t i a g o é t e n s i ó n , u n h a t e n s i ó n , 
unha tens ión que se v e , que se 
apa lpa , que se col le ñas m a u s e 
que a todos nos ab rangue . ¿Qué 
f o r m a s de ar te, qué xe i tos de ex ­
pres ión , van interpretar es te intre 
tan tenso , tan d e s a c o u g a n t e , tan 
r ico, tan p rob lémá t i co e f e r m o s o ? 
De súpe to d u a s v o c e s , d u a s gu i ­
ta r ras —Benedic to e Xavier— r o m ­
pen a cantar . S o n d u a s v o c e s a 
a l tura dos fe i tos e d a s i nquedan -
zas e o que su rxe é a Nova C a n ­
c ión Galega...» (X. A l onso Mon te ­
ro.) 

B E N E D I C T O («No V i e t - N a m » , 
«O arte de amar», «Eu son a voz 
do pobo», «Un home»), sobre poe­
m a s de L o i s D iéguez , Gregor io 
Fernández y Bened i c t o , y música 
del propio in té rpre te , a p a r e c e con 
a c t i t u d v i g o r o s a ; la m i r a d a a l 
f rente, la gui tarra en guard ia . 

X A V I E R («Longa noite de pe -
dra», «Romance incomple to» , « M o ­
nó logo do vel lo t rabal lador», « M a ­
ría Soliña») compone una música 
inc is iva y se' conv ier te en el jug lar 
de los me jo res p o e m a s de Ce lso 
Emi l io Ferre i ro. 

V O C E S C E I B E S 

E s e l m i s m o a ñ o de 1 9 6 8 . 
P r o n t o t e r m i n a r á el c u r s o . E n 

S a n t i a g o de C o m p o s t e l a , en la 
Facu l tad de Med ic ina , se organ iza 
un reci tal a cargo de un grupo de 
can tan tes que interpretan - t o d o s 
sin excepción— t e m a s en lengua 
gal lega. 

A l lado de Bened ic to y de X a ­
v ier v a n aparec iendo nuevos c a n ­
t a n t e s en l e n g u a v e r n á c u l a de 
Ga l i c ia . U n o s c o m p o n e n s u s pro­
p ias c a n c i o n e s , o t ros pref ieren s e ­
lecc ionar p o e m a s de d i ve rsos a u ­
to res y adaptar les mús ica ; todos 
intentan cent rar su a tenc ión en el 
hombre y, sobre todo, en el h o m ­
bre gal lego. 

E l c u r s o de ese año notable 
está a punto de f inal izar. En la 
Facu l tad de Med ic ina , de S a n t i a -
gó de C o m p o s t e l a , se organiza un 
reci tal a cargo de es tos nuevos 
can tan tes —aparte de Bened ic to y 
de X a v i e r : V i cen te , Xe ra rdo M o s -
c o s o , X o a n R u b i a , Gu i l le rmo—. 
A q u í se conso l idará la «Nova C a n ­
c ión Galega». 

De es te reci tal surg i rá , a s i m i s ­
mo, un grupo de c a n t a n t e s f ie les 
a una m i s m a línea, que se ape l l i ­
dará V o c e s Ce ibes . 

D I C I E M B R E , 1 9 6 8 

A f ina les del m e s de d ic iembre 
de 1 9 6 8 me cupo la suer te de 
pode r organ izar y p resen ta r —a 
ins tanc ias del gerente de Rad io 
Lugo y del p res idente del C lub 
M u s i c a l del Círculo de las Artes— 
un fes t i va l en el que se reunieron 
Bened ic to , Xav ie r , X o a n Rub ia , V i ­
c e n t e y Gu i l l e rmo, que, con la 
única a u s e n c i a de Xe ra rdo M o s -
c o s o , c o n s t i t u í a n la v e r d a d e r a 
«Nova Canc ión Galega». 

E s e día, el ú l t imo sábado de 
d ic iembre de 1 9 6 8 , representa un 
dato in te resante para la histor ia 
de Lugo y de Ga l i c i a . Por pr imera 
vez, cas i todos los m iembros de 
la «Nova Canción Galega» a c t u a ­
ban en grupo, cara al púb l ico , en 
una c iudad no un ivers i tar ia . 

P R I M E R A M A N I F E S T A C I O I M 
C O M E R C I A L 

Mil novec ien tos s e s e n t a y nue ­
v e e s el año en el que apa rece la 
p r imera man i fes tac ión ne tamen te 
c o m e r c i a l de la «Nova Canción 
Galega». U n dúo mixto —María e 
Xavier—, const i tu ido por un gal le­
go y una cas te l l ana , graban un 
«sencil lo» integrado por «Brila raio 
da aurora» y «O borracho», de c q -
y a s c a n c i o n e s la pr imera se c o n ­
v i r t ió en supe rven ta en todo el 
terr i torio nac iona l . 

E s t a pareja lanzaría, poster ior­
men te , ot ros dos d iscos . Uno , con 
dos c anc i ones t rad ic iona les , c o n ­
t i e n e «Cat ro v e l l o s ma r i ñe i r os» 
—tal v e z o r i e n t a d o r a pa ra que 
María Ost iz f i jase luego su a t e n ­
c ión en el folk lore gallego— y «Ca-
miña Don Sancho»; el otro, con 
«Foi unha noite» y «No s a b e n h a -

tenc ia , que pronto se t r ans fo rma­
rían en efect ivo. 

« O T R E N » 

Mil novec ien tos s e s e n t a y nue ­
ve es año de comerc io abso lu to 

blar», grabado y a en una c a s a de 
d i s c o s —Movieplay— que n a d a 
tuvo que ver con la canc ión gal le­
ga has ta en tonces . 

M I R O 
Y F A L S T E R B O 3 

O t r o s dos e l e m e n t o s pueden 
ser inc lu idos en el grupo de la 
canc ión tes t imonio de la «Nova 
Canción Galega». S e t rata de M i ­
ro, natura l de la t ierra luguesa , y 
de Fa ls terbo 3 , un trío cata lán 
que e x c e p c i o n a l m e n t e grabó en 
«sencil los» d is t in tos a lgunas c a n ­
c iones en gal lego —«María S o l i ­
ña», «Pola mar aba ixo va i» - , con 
a i res de au tén t i co «folk». 

« L A C H A R A N G A » 

T a m b i é n e n 1 9 6 9 a p a r e c e 
como número de los supe rven tas 
un t ema gal lego. S e t ra taba de 
«La charanga», del ma l lo rqu ín (y 
m u c h o s años res idente en El F e ­
rrol) J u a n Pardo . E l solo se fue a 
Inglaterra y se v ino a España con 
var ios mi l lones de p e s e t a s en po­

para la canc ión gal lega (y v a m o s 
ahora a dejar lo de «Nova...»). A n ­
drés do Bar ro s e h a c e popu lar ís i -
mo en toda España con su t e m a 
«O tren», a la que seguir ían un 
buen n ú m e r o de «salchichas de 
fác i l d igest ión» para la gran m a s a . 

L A L U C H A 
D E L A C O M P E T E N C I A 

De la noche a la mañana , he 
ahí que una lengua despres t ig iada 
y, has ta v i tuperada, o lv idada, o, 
mejor, ignorada en de te rm inadas 
man i f es tac i ones de la v ida ac tua l , 
se ve conver t ida en protagonis ta 
de un momen to por obra y grac ia 
de un grupo de un ivers i ta r ios que, 
s igu iendo a Cata luña, y por propia 
neces idad , dec iden ut i l izar la l en ­
gua que s u s pa i sanos hablan para 
mejor c o m u n i c a r s e con el los. 

L a s c a s a s de d i scos de España, 
ante el resonan te tr iunfo a l c a n z a ­
do por J u a n Pardo y por And rés 
do Bar ro , com ienzan a d ispu ta rse 
a los c a n t a n t e s que interpretan 
s u s canc i ones en gal lego. A la 
«voz me iga de la me iga Galicia» 
se le reconocen los va lo res p o é t i ­
c o s q u e s e le n e g a b a n d e s d e 
pr inc ip ios del s iglo X V . Y todo, en 
orden a la consecuc ión de más y 
m á s dinero. E l f i lón fue descub ie r ­
to y es necesar io explotar lo, por­

que el rendimiento está a s e g u r a ­
do. 

Así , su rge la lucha de la c o m ­
petenc ia entre las c a s a s d iscográ -
f l c a s españo las —Ed igsa /Ga lax ia , 
H ispavox , Mov iep lay , Bel ter , R. C. 
A., Ed igsa /X is t ra l— y se p romoc io -
na a los c a n t a n t e s con fuer tes 
campañas de publ ic idad. 

N U E V O S « C O M E R C I A L E S » 

María Ost iz, a la cua l t ra tare­
m o s independ ien temente , se hace 
número uno de los supe rven tas 
con «N'a veir iña do mar» ( t rans­
cr ipc ión l i teral). 

A lber to , de la c a s a Bel ter , t iene 
poca suer te económica con s u s 
t e m a s ga l legos (verb igrac ia , «La 
canc ión de la queimada»). 

L o s T á m a r a —d iscos ^Zafiro— 
grabaron un L P t i tu lado «Los Tá­
m a r a na f e rmosa Galicia», a p o y a ­
do por la rúbrica de don S e b a s ­
t ián Mar t ínez R i s c o , p res idente de 
la Rea l A c a d e m i a Gal léga, que in ­
c luye p o e m a s de Rosalía de C a s ­
tro, María T e r e s a García, Cur ros 
Enríquez, M a n u e l Fabei ro , Ave l ino 
Barbe i to , F ranc i sco A ñ ó n , F r a n c i s ­
co L u m b r e r a s , Prudenc io R o m o , 
m u s i c a l i z a d o s p o r P r u d e n c i o 
R o m o y Ramón Fer ran , sa lvo dos, 
que lo fueron de E loy G. López. 

A p a r e c e n , a s i m i s m o , los n o m ­

bres de Be rna rdo Xosé, Félix C o n s 
y —¡oh, mundo!— el de la ing lesa 
A n d e e S i l ve r , am iga de J u a n P a r ­
do, con «Teño saudade», de A n ­
drés do Bar ro . 

Y la l ista cont inúa. . . 

E X P L O T A C I O N D E L I D I O M A 
G A L L E G O C O N 
T E N D E N C I A E S N O B I S T A 

Observada la anter ior evo luc ión 
de la canc ión can tada en id ioma 
gal lego, y en v is ta de que al g ru ­
po que pod r íamos l l amar ve rdade ­
ramen te «Nova Canción Galega» 
se le t iene borrado de la d i scog ra -
fía nac iona l , no cabe hacer otra 
c o s a que t ratar de l l amar la a t e n ­
c i ó n de l pueb lo ga l lego por el 
propio bien de nues t ra reg ión. 

Un id ioma ha s ido t rans fo rmado 
por el cap i ta l i smo en ins t rumento , 
¡só lo ins t rumento ! , para consegu i r 
s u s f ines inmed ia tos : a u m e n t a r el 
cap i ta l . 

Una lengua que e s medio de 
c o m u n i c a c i ó n de ideas del 9 0 por 
1 0 0 d e u n a p o b l a c i ó n d e 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 de hab i tantes , de E s ­
paña, fue or ientada con tendenc ia 
esnob is ta para a t raer c o n s u m i d o ­
res hac ia el mercado del d isco. 

Que él mundo del d isco está 
perver t ido nos lo han demos t rado 

inf in idad de v e c e s c a n t a n t e s que 
s e han v is to ob l igados a apar ta rse 
del t e j e m a n e j e comerc ia l . Pero, 
has ta el momen to , no se había 
jugado de una fo rma tan d e s c a r a ­
da con la e s e n c i a de una c o m u n i ­
dad. 

C O N C L U S I O N 

En def in i t iva, ¿es l íci to permit i r 
que nues t ra lengua esté s i rv iendo 
de utensi l io y no de e lemen to de 
expres ión de i d e a s ? ¿Puede h a ­
b larse de una «Nova Canción G a ­
lega» en es te año 1 9 7 1 que c o ­
m i e n z a ? ¿Es posib le que ocho de 
cada diez jóvenes ga l legos ent re­
v i s t a d o s m e h a y a n c o n t e s t a d o 
que «N'a veir iña do man> e s una 
« o b r a m a e s t r a » e s c r i t a por la 
«sensible f inura» de una cantaVite 
«demodé»? M u c h a s más interro­
gan tes podría p lantear y aún no 
terminaría' . Por el lo, quiero de jar a 
la l ibre e lecc ión de los jóvenes 
lec tores de la rev is ta C H A N las 
p regun tas que s e les ocur ran para 
que las fo rmu len y las con tes ten . 
Y o , desde aquí, t ra taré de hacer 
de c o o r d i n a d o r de las m i s m a s , 
para mat i za r de f in i t i vamente es tos 
concep tos que hoy quedan así a 
med io esbozar , debido a la rapi ­
dez con que t iene que ser escr i to 
el p resente t rabajo. 

A C U S A M O S 

MARIA 
OSTIZ 

D E . . . 
AP R O P I A C I O N in­

debida de lo que, 
hasta ahora, pertene­
cía al pueblo gallego 
( C f r . su «senc i l l o» 
«IMá veiriña do mar» 
3,40. MARIA OSTIZ. 
Arreglo y dirección de 
orquesta : Waldo de 
los Ríos), pues tanto 
la letra como la músi­
ca, salvo leves varia­
ciones, han estado en 
la voz popular de Gali­
c i a d e s d e t i e m p o s 
desconocidos. 

Ultraje a la lengua 
gallega. Ha converti­
do unas estrofas can­
tadas en nuestro idio­
ma en una sarta de 
vocablos entrelazados 
en «castrapo»; moda­
l idad és ta t a c h a d a 
siempre de vulgar e 
incorrecta. 

A p r o v e c h a r s e de 
u n o s m o m e n t o s en 
que el gallego está 
s i e n d o o r i e n t a d o 
c o n o e l e m e n t o 
«snob» para lucrarse 
y enriquecer su des­
pensa bancaria. 

T .C . 
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Presa de San Esteban. 

T o r r e de conducción de una l ínea. 

SALTOS DEL SIL 
Desde los centros generadores a las subesta­

ciones de transformación y a los grandes centros 
de consumo, la electricidad viaja prácticamente 
a la velocidad de la luz: 300.000 kilómetros por 
segundo. 

Una técnica perfecta, servida por enormes 
y continuadas aportaciones de capital, hace 
posible su utilización instantánea. 

En 1963, Saltos del S¡lf S. A.f se in­
corporó al grupo de sociedades de 
Iberduero, S. A. Tanto los centros de 
producción de Saltos del Sil, como su 
red de líneas y subestaciones de trans­
formación, se complementan y se in­
sertan perfectamente en el mercado de 
distribución de energía de Iberduero. 

En la actualidad tiene doce centrales 
en servicio que suman una potencia 
total de 1.026.050 K. V. A. 

Portratarsé de una empresa privada, 
la totalidad de su capital procede de 
las aportaciones voluntarias de los in­
versores. 

Subestación de t ransformación. 
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PONbAMIAD 
POPULAR 

GALICIA 

L I C 1 1 V I O 

D E L A 
f FUENTE 

(Ministro de Trabajo) 

L ICINIO de la Fuente, ministro de Trabajo, ocupa 
un lugar entre los populares de Gal ic ia por 
méritos propios. Su acción teórica más desta­

cada es la de haber declarado a Galicia «región de 
acción preferente en promoción social». Las act iv ida-
es concretas del Ministerio que regenta han sido las 
siguientes en el úl t imo año: 

C E N T R O S S A N I T A R I O S . Nueva residencia san i ­
taria en La Coruña con 5 0 0 camas ; adaptación de la 
actual residencia. para hospital maternal- infanti l ; cen­
tro de rehabil i tación de La Coruña; centros secunda­
rios de rehabil i tación en El Ferrol y Sant iago de Com-
postela; ambulatorio y escuela de enfermeras, también 
en Sant iago. 

En la provincia de Pontevedra: residencia sanitaria 
con 2 0 0 camas ; ampliación de la de Vigo en 2 0 0 
camas ; centro primario de rehabil i tación en Vigo; cen­
tro secundario en Villagarcía de Arosa ; ambulatorios 
en Villagarcía, Bouzas y Sei jo, y escuela de enferme­
ras en Vigo. 

En Lugo: ampl iación de la residencia sanitaria en 
3 5 0 camas ; centro primario de rehabil i tación y ambu­
latorio, en Monforte. 

En Orense: ampliación de la residencia sanitaria en 
150 camas ; centro primario de rehabil i tación, y adap­
tación del ambulatorio de Ribadavia. 

Esto es lo que se refiere a la primera fase de 
actuación. En la segunda: ambulatorios en Betanzos, 
Lalín, La Estrada, Tuy, Marín, Puenteáreas, Vivero, 
Mondoñedo, Ribadeo, Chantada, Vil lalba, Barco de 
Valdeorras y Verín; centros de rehabil i tación en Ponte­
vedra y Monforte; escuelas de enfermeras en Lugo y 
Orense. 

A S I S T E N C I A A A N C I A N O S . Siete hogares en El 
Ferrol, La Coruña, Lugo, Orense, Pontevedra, Santiago 
de Compostela y Vigo; un centro gerontológico regio­
nal, ubicado en Sant iago de Compostela. 

Por otra parte, se instalará en Galicia un centro de 
asistencia a subnormales, cuya ubicación se está es tu­
diando. 

P R O M O C I O N S O C I A L . En la Universidad Laboral 
de La Coruña se realizaron obras de instalaciones 
deportivas por un importe de cerca de se is mil lones 
de pesetas. S e estudia el reconocimiento oficial de las 
enseñanzas de náutica que imparte. 

C O O P E R A T I V I S M O . Alcanzó en Galicia los más 
altos techos, con un total de 9 6 9 cooperativas y más 
de cien mil socios. El mayor número de el las corres­
ponde al sector agrario. El total de préstamos conce­
didos a cooperativistas alcanza casi los 2 7 iinillones 
de pesetas. 

El PPO formó en sus cursos a más de quince mil 
nuevos profesionales, que supusieron una inversión de 
más de 148 mil lones de pesetas en los últ imos dos 
años. 

E M I G R A C I O N . En emigración, hay que decir que 
cont inuó el saldo negativo para la región. Sin embar­
go, continuaron también incrementándose los servicios 
al emigrante. El hecho más destacado en este aspecto 
han sido los quince cursos celebrados en la Casa de 
Amér ica , de Vigo, que fueron superados por 2 1 5 
alumnos, de los cuales emigraron 124, a través del 
C I M E , a Argent ina, Brasi l , Chile y Venezuela. 

O T R O S A S P E C T O S . Licinio de 'la Fuente fue el 
promotor de la Ley de Seguridad Social Agrar ia, de la 
que se dice, en otro lugar de este número, que ha 
sido «una de las mejores noticias que ha tenido el 
campesino gallego». Las mejoras que crea, afectan a 
unos trescientos mil empresar ios agrícolas de la re­
gión. 

Por otra parte, se ha mejorado el salario mínimo, se 
va a construir en Orense una Casa del Emigrante, en 
colaboración con . la Caja Provincial de Ahorros, y se 
han conseguido subvenciones a los pescadores afecta­
dos por la catástrofe del mercante «Erkowit». 

/ecohomiaV 

VALENTIN 
PAZ 
ANDRADE 
• «Es necesar io que el país arranque», decía 

hace med io año Va len t ín Paz And rade en 

las pág inas de C H A N . Y es ta es , en e fecto , la 

p reocupac ión de un hombre para qu ien la re­

g ión gal lega cons t i tuye la obses ión de su v ida 

pro fes iona l . Va len t ín Paz And rade p resentó en 

la Fer ia del Libro del pasado año un nuevo 

v o l u m e n : «La marg inac ión de Galicia». Un tex ­

to duro, crudo, rea l is ta , que cons t i tuye pos i ­

b lemente la v is ión más jus ta de los p rob lemas 

que hoy aque jan a Ga l i c i a . 

Paz A n d r a d e invest iga la pequeña histor ia 

de Ga l i c i a , las razones h is tór icas de un poster -

gamien to . Pero e s opt imis ta ante el futuro de 

nuest ra reg ión ; un futuro qué, según ha d icho 

t a m b i é n en e s t a s páginas, just i f icar ía la e j e c u ­

c ión de un plan espec ia l económico -soc ia l del 

país. «El Es tado —dice— no c u m p l i ó por ahora 

con Ga l i c ia aque l los requis i tos prev ios a todo 

programa de desarro l lo económico.» 
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L I T E R A T U R A ; 

CAMILO JOSE CELA 
D OS obras de Cela —«San Camilo, 1936» y el 

«Diccionario secreto»— figuraron entre los li­
bros más vendidos durante 1970. C. J . C , en 
realidad, no ha cambiado. Pero los críticos han 
descubierto en el primero de estos libros una nueva 
forma de novelar. Y el «Diccionario secreto», que 
para algunos es una obra pornográfica, tiene, sin 
duda, el gran mérito de una exhaustiva investiga­
ción lingüística sobre un tema prácticamente inédi­
to. 

Cela, durante 1970, dio muchas conferencias en 
Galicia. Quizá este sea el único contacto que con la 
región ha tenido. Pero es, hoy, el escritor gallego 
de dimensión más universal. Este solo hecho, unido 
a su éxito en los últimos doce meses, justifica su 
presencia entre los populares de CHAN. 

N O T I C I A DEL A N O : 

I N S T I T U C I O N 
PERIODISMO: 

— • 

LA F U N D A C I O N LUIS MOURE 
BARRIE DE LA MAZA» MARINO 
Cuando, hace algún tiempo, conoció Galicia la noticia 

de que el conde de Penosa creaba una fundación de 
carácter sociocultural, dif íci lmente podría el espectador o 
sujeto de la realidad gallega imaginar que los frutos de (a 
misma fuesen a producirse tan rápidamente. Las atencio­
nes prestadas por la fundación, sobre todo en el campo 
de la enseñanza, sitúan sus act iv idades en la primera líneá 
de la preocupación privada por el porvenir cultural del 
hombre gallego. Bajo sus auspicios, se llevó a cabo una 
profunda investigación de las neces idades, docentes de 
Gal ic ia, se atendieron importantes aspectos de la Univer­
sidad gallega, se potenció el futuro de gran número de 
estudiantes y estudiosos y, algo que, por reciente, puede 
quizá parecer más importante, se va a levantar la futura 
Escuela de Arquitectura de Gal ic ia. 

No sería, pues, justa la ausencia de la Fundación Barrié 
de la Maza en esta lista de popularidad que ofrece nues­
tra revista. Su puesto aquí creemos que está bien ganado. 
La popularidad, suele y no suele ser una hada caprichosa 
que, tal como liega, se va . Puede, incluso, ser casquivana, 
desdeñosa, ingrata. Hay, sin embargo, una dimensión de 
la popularidad que no se borra fáci lmente, que perdura, se 
mantiene sostenida por unos hechos o unas acciones 
concretas. Creemos que este grado lo ppsee la populari­
dad que hoy recibe la Fundación Barrié. Y creemos tam­
bién que, lejos de aminorar, se verá cada vez más genero­
sa. Porque, de ello no nos cabe duda, serán cada vez 
mayores los aportes que haga en favor del desarrollo y la 
cultura de Gal ic ia. 

E S colaborador de casi todos los pe­
riódicos de Gal icia, aunque en la 

actualidad publica todos s u s trabajos en 
«La Voz de Galicia» y , excepcionalmen-
te, en « A B C » . Notario en Monforte de 
Lemos, lleva a s u s comentar ios econó­
micos la inquietud popular, la visión po­
pular y , con f recuencia , la sencil lez po­
pular. 

Por esta razón puede decirse de él 
que e s un divulgador. Un divulgador de 
los g randes temas. Moure Marino e s 
uno de los escr i tores de periódicos más 
leído en Galicia. S in ser un periodista 
profesional, ha encontrado la fórmula de 
llegar al mayor número posible de lecto­
res. S u sentido crítico y s u responsabil i ­
dad le hacen merecedor de un galardón 
de popularidad, que todo el mundo le 
reconoce. 

MUJER: 

ELVIRA 
LOPEZ VEIGA 
E L V I R A —Elvir i ta, di jeron durante todo el 

año los periódicos— l lenó una buena 
parte de la crónica l igera gal lega de los 
ú l t imos doce m e s e s . Fue e legida M i s s G a l i ­
cia en la P is ta Mun ic ipa l de Monfor te de 
Lemos . Después pasó al concu rso de M i s s 
España, pero no a lcanzó el m á x i m o tr iunfo. 

E lv i ra López Ve iga ha pues to la nota de 
la bel leza y la j uven tud en el año gal lego. 
S u re inado —triste dest ino de es te tipo de 
c o n c u r s o s — t e r m i n a r á a h o r a , en 1 9 7 1 . 
Pero ella s igue s iendo la emba jado ra , la 
representante de un nuevo tipo de mujer 
que, quizá, no sea mejor ni peor, pero que 
es di ferente. 

P R O Y E C T O 

D E 

P U E R T O 

T E R M I N A L 

E N L A 

R I A 

D E 

A R O S A 

E STE encargo fue aprobado en el 
Consejo de Ministros que se ce­

lebró en el pazo de Meirás. Sin em­
bargo, por el cariz que tomaron des­
pués los acontecimientos, la noticia 
no fue tan sonriente como se creía 
en un principio. ¿Qué va a ser este 
puerto? El alcalde de Villagarcía 
hizo unas declaraciones a «Pueblo», 
en las que señalaba que los habi­
tantes de la ciudad pontevedresa no 
querían un puerto para petroleros, 
ya que significaría la muerte del 
marisco. 

Las consecuencias de estas depla-
raciones ya las conocen los lectores: 
el alcalde desmintió las declaracio­
nes, pero «Pueblo» dio el nombre 
del autor de la entrevista. Sus ini­
ciales no coincidían con las que 
aparecían publicadas, cuyas siglas 
eran «P. R.» que, como se sabe, 
significan también «Publicidad re-
daccional». 

Lo cierto es que a estas alturas 
todavía no se sabe en qué ha que­
dado el anteproyecto encargado, 
que después tendrá que ser elevado 
al Gobierno y, posteriormente, dis­
cutido en las Cortes. ¿Habrá super-
puerto? ¿Para cuándo? ¿Tendrán ca­
bida en él los petroleros? Estas son 
preguntas que sólo el tiempo —y 
algún que otro «silencio administra­
tivo»— nos podrá aclarar. 
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A H O R R O 

FEDERACION GALLEGA DE CAJAS DE AHORRD 

C A N C I O N : 

ANDRES 
DO BARRO 
T ENDRA que permanecer siempre en un ángulo 

polémico. Los puros detestan su estilo. Se 
condena íá simple comercialización de los temas 
gallegos. Pero lo cierto es que Andrés do Barro, 
junto con Juan Pardo, han llevado el idioma y las 
cadencias gallegas a muchos hogares de toda E s ­
paña, y sus discos figuraron entre los favoritos de 
toda la nación. 

Primero fue «O tren»; luego, «Corpiño xeitoso». 
Ahora está probando fortuna con un nuevo disco, 
facilón y pegadizo: «San Antón». Andrés do Barro 
no canta el espíritu gallego. Encontró —lo encontró 
su promotor, Juan Pardo— en la temática gallega 
una forma de éxito. A pesar de todo, entre una 
verdadera nube de cantantes gallegos, él es quien 
más ha destacado. Tiene el gran mérito de haber 
consolidado la puesta de moda de la canción galle­
ga que había iniciado «La Charanga». 

El ahorro ha sido tema polémico durante 1 9 7 0 . Sin ser 
exclusiva esta l imitación en el t iempo, porque la verdad és 
que la preocupación por el ahorro alcanza al hombre 
gallego desde t iempos muy remotos; sin embargo, quizá 
se haya manifestado especialmente una inquietud econó­
mica que trató de enfocar, desde distintos puntos de 
vista, el ahorro durante el año pasado. S e habló, tal vez 
en demasía si atendemos a lo que se hizo, de replantear 
la canalización, el desarrollo económico-social del ahorro 
de nuestros emigrantes, de nuestras c lases más popula­
res, y se creó una sensibil idad pública, respecto al tema, 
verdaderamente asombrosa. El ciudadano gallego, puede 
decirse, inició, en términos más o menos generales, una 
vía de compromiso que le situó en una dimensión crítica 
frente al ahorro. Los gallegos potenciaron, o intentaron 
por lo menos potenciar, el desarrollo de su país con la 
fuerza, muy importante, de su ahorro. 

La Federación Gallega de Cajas de Ahorro no estuvo a 
la zaga en la manifestación de esta inquietud económica. 
Bien por el contrario, trató de si tuarse en la vanguardia de 
la socio-economía gallega. Canalizó importantes sectores 
del ahorro de Gal ic ia, dirigiéndolos en gran modo hacia la 
problemática actual del país; ampl ió y modernizó sus 
act ividades; desarrolló al máximo una preocupación social 
que le hace merecedora de esta popularidad que ahora le 
otorgamos. Muy en línea de futuro, estuvo- y está su 
inquietud por conocer a fondo la realidad de Gal ic ia, y 
emprendió el estudio científico de sus manifestaciones, a 
través de investigaciones —ahora mismo lleva a haho una 
que dará, sin duda, los mayores frutos— del aquí y ahora 
gallego. No nos fesulta difícil, por tanto, ejercer este voto 
de popularidad; no excluyente, sin embargo, hacia otros 
organismos o entidades con la Federación Gallega de 
Cajas de Ahorro. 

I N V E S T I G A C I O N : 

S U C E S O S DEL A N O ; 

EL INCENDIO 
DEL "POLY-
COMMANDER" 
Y LA COLISION 
DEL 
"ERKOWIT" 
E L m a r ha sido el protagonis ta de la 

c rón i ca neg ra ga l lega de 1 9 7 0 . 

Pr imero fue el «Polycommanden) , que 

es tuvo a punto de poner en ent red icho 

el prest igio del mar i sco gal lego en E s p a ­

ña. Después, el naufragio del pesquero 

«La Isla», en el que perdieron la v ida 

ca to rce mar ineros gal legos. Y , ú l t ima­

men te , el «Erkowit», c u y a per ipecia en 

las Rías A l t a s y c o n s e c u e n c i a s para la 

economía pesquera s o n e x a m i n a d a s en 

otro lugar de es te número . 

Ninguno de los t res s u c e s o s ha tenido 

-todavía la su f ic ien te exp l icac ión de s u s 

a s p e c t o s más oscu ros . Nadie sabe nada 

todavía de las ex i genc ias de responsab i ­

l idades ni en el caso del « P o l y c o m m a n -

der» ni del «Erkowit», que han ten ido 

unas c o n s e c u e n c i a s f u n e s t a s para n u e s ­

tra reg ión . 

¿Estamos abocados a que es tos a c c i ­

den tes v a y a n en a u m e n t o ? El i n c r e m e n ­

to de la dens idad del t rá f ico m a r í t i m o 

parece ind icar que sí. Luego las m e d i d a s 

p reven t i vas no se deben hacer esperar . 

VICTORIA ARMESTO 
E S T A mujer, in fat igable en la p luma , 

e f i caz en la inves t igac ión , es la 
persona l idad femen ina que más d e s t a c a 
en el pano rama gal lego. María V ic to r ia 
Fernández España cons igue t a m b i é n la 
popular idad con un libro que aparec ió el 
ú l t i m o a ñ o : «Gal ic ia feudal». Pos ib l e ­
men te , s in él, hubiera f igurado t a m b i é n 
en es ta galería. Pero es te v o l u m e n t iene 
por sí m i s m o los su f i c i en tes mér i t os 
como para t raer a e s t a s pág inas a una 
mu je r que conv i r t ió en un apas ionan te 

relato per iodís t ico una de las épocas 
más o s c u r a s de nuest ra h istor ia. 

V ic tor ia A r m e s t o e s una desmi t i f i ca -
dora : j u s t a m e n t e la línea de p e n s a m i e n ­
to que requiere nues t ra histor ia y n u e s ­
t ra l i te ra tura . S e con f iesa ga l legu is ta , 
habla el gal lego popular que oyó d u r a n ­
te su v ida en La Coruña, y cons ide ra 
que una de las caracter ís t icas de la m u ­
jer gal lega e s una gran host i l idad f rente 
a las c l a s e s bu rguesas . 
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Un problema más económico que social 

A U M E N T A L A 

E M I G R A C I O N 

E N P O N T E V E D R A 
DE Vigo, de buenas a prime­

ras, han desaparecido cinco 
mil obreros. No es una cha­
rada ni un jeroglífico. Cinco 

mil hombres parados del sector de 
la construcción y empresas auxi­
liares se han volatilizado, esfuma­
do, perdido. ¿Quién lo a f i rma? 
¿Quién se lo cree? Veámoslo. 

A raíz del planteamiento de la 
llamada crisis en la construcción, 
por la paralización en la gestión 
del Plan General de Ordenación 
Urbana, con la consiguiente reper­
cusión en la construcción de v i ­
viendas, algunos organismos, muy 
directamente relacionados con el 
problema, se sintieron en la nece­
sidad de lanzar la voz de alarma 
por el grave problema social que 
se avecinaba: el paro obrero en la 
construcción. Y lanzaron la cifra: 
en la primavera habría cinco mil 
parados. Y lo proclamaron a los 
cuatro vientos, incluso en los des­
pachos oficiales del Ministerio de 
la Vivienda. Los organismos voce­
ros, entre otras cosas —es preciso 
resaltarlo—, jamás se han preocu­
pado por los problemas sociales. 
Pero con t inuemos con nuestra 
historia. La primavera llegó y to­
dos esperábamos encontrarnos en 
las calles viguesas con peones, a l -
bañiles, pintores, carpinteros, elec­
tricistas, fontaneros, sentados en 
las aceras esperando una contrata 
o una chapuza y acogidos al segu­
ro de desempleo. Pero nada de 
esto sucedió. 

E L N U M E R O DE P A R A D O S 

En los organismos oficiales que 
entienden del paro obrero, en la 
oficina de colocación sindical, nos 
dan estas cifras recientes. En la 
p r o v i n c i a de P o n t e v e d r a hay 
1.805 parados. De ellos, 7 3 3 per­
tenecen al sector de la construc­
ción. De donde deducimos que no 
es ése el camino para buscar los 
cinco mil parados. Entonces se 
nos advierte que los peones de la 
construcción que trabajaban en 
empresas viguesas, en un gran 
porcentaje; son de pueblos veci­
nos, que hacen diariamente el re­
corrido de ida y vuelta. Y que, al 
no encontrar trabajo en las em­
presas viguesas, se quedan en sus 
pueblos, dedicados a las faenas 
del campo. Es decir, se nos indica 
la posibilidad del paro encubierto. 
Y por ese lado investigamos. 

Efec t ivamente, en un informe 
oficial sobre la emigración en- E s ­
paña, leemos que, desde el mes 
de mayo, «los ejemplos de Orense, 
Almería y Pontevedra ponen de 
manifiesto la existencia de un im­
portante volumen de subempleo o' 
paro encubierto, que fuerzan la 
emigración». Aquí puede residir la 
clave del enigma. Si los cinco mil 
parados de Vigo no se han acogi­
do a los beneficios (?) del seguro 

de desempleo es porque han emi­
grado a Europa. Veamos si las ci­
fras de emigración responden a 
esta hipótesis. 

L A S C I F R A S 
D E L A Ñ O A N T E R I O R 

En el año 1969 emigraron a 
Europa 3 .225 trabajadores de la 
provincia de Pontevedra. De ellos, 
786 eran mujeres o niños meno­
res de quince años. En los diez 
pr imeros meses de 1 9 7 0 —de 
enero a octubre— emigraron a E u ­
ropa 4 .165 trabajadores de la pro­
vincia de Pontevedra. Es desir, en 
diez meses de 1970 emigraron 
9 4 0 t raba jadores más que en 
todo el año anterior. Se deduce 
que, e fect ivamente, la cifra de 
emigrantes de la provincia ha au­
mentado considerablemente, pero 
no podemos decir que los parados 
de la construcción hayan emigra­
do. Es sintomático, sin embargo, 

' que los organismos oficiales digan 
que es a partir de mayo cuando 
se observa el paro encubierto o 
subempleo importante en la pro­
vincia, por cuanto la crisis en la 
construcción se esperaba para la 
p r imave ra p a s a d a . Las f e c h a s 
coinciden, pero no así el volumen. 

A U M E N T A LA E M I G R A C I O N 

La emigración ha aumentado en 
V igo , como ha aumentado en 
Orense, que se lleva el 4,7 por 
100 de la emigración total espa­
ñola, pero no se podrá asegurar 
que ha sido por culpa de la crisis 
en la "construcción, aunque tampo­
co se pueda negar lo contrario. Lo 
evidente es que de esos cinco mil 
parados nada se sabe. Y bien es­
tán en sus casas del campo cui­
dando, los repollos, o bien estos 
organismos, preocupados de re­
pente por el problema social, se 
han equivocado de número. Por­
que cinco mil parados son mu­
chos parados. Y... ¿cómo no y de 
qué forma? Necesariamente ten­
drían que «notarse» en Vigo. No, 
el problema de la cr isis en la 
construcción, motivada por la pa­
ralización del Plan General de Or­
denación, tiene otras vertientes, 
otros intereses más fuertes, más 
principales, más ocultos, que el 
social. Por supuesto, sin regatear 
su importancia a éste, que la tie­
ne, y mucha. Démonos cuenta 
que construir de acuerdo con unas 
normas urbanísticas o con otras 
representa muchos millones de 
pesetas de ganancia o de pérdida. 
Por tanto, no es éste un problema 
social, sino económico. Primordial 
y principalmente, lo que se juega 
aquí no son los garbanzos, sino 
los yates. Y ustedes ya me entien­
den. 

Luis P I T A 

A L G U I E N 
L E S 
E S P E R A 
L A l i teratura gal lega está l lena de dolor idas pág inas ded i cadas al 

t rauma soc ia l de la em ig rac ión , que en nuestro t iempo a c u s a 
índices a te r radores , f rente a los que no cabe el pal iat ivo de que 
esa m a n o de obra que España expor ta cont r ibuye p o d e r o s a m e n ­

te al c rec imien to y desarro l lo de la nac ión . Porque a) lado de esa gran 
cues t ión , en la que s e con temp la el enorme sacr i f ic io de un e levado 
porcenta je de la pob lac ión española puesta en la c i r cuns tanc ia del 
éxodo y a la que se ex ige una aus te r idad e jemplar , mate r ia l i zada en 
dinero, en va r ios c ien tos de mi l lones de dólares, está el p rob lema 
ín t imo , aunque no de menor cuant ía , de cada hombre, de c a d a p rov in ­
c ia , de cada región.. . Está, sobre todo, el vacío que nos de jan y que ha 
hecho decir que has ta t iene dolor el pa isa je por e s a s a u s e n c i a s . E n 
cada a ldea hay a lgún hogar muer to , con c a s a s des ie r tas ; nadie cu ida 
ya el huerto, ni el pomar , porque el labriego y su esposa es tán lejos y 
no a ran la t ier ra, que ahora está y e r m a y no recibe sobre su en t raña, a 
lo largo del su rco , el anhe lo de qu ien la t raba ja , de qu ien de ja en el la 
las s a u d a d e s del a l m a . 

El emigran te v ive al lá, a lo le jos, perdido en un mundo febri l que se 
agita en la tu rbu lenc ia de popu losas urbes. Mus i ta , s e g u r a m e n t e , a la 
hora de los ensueños, de los recuerdos y —¿por qué no decir lo?— de 
las p legar ias , la desespe rada p r o m e s a : «Se non logro vo lver a mirarte.. . 
¡ louco todo de amor morrerei ! . . .» 

No : s a b e m o s aún cuál pueda se r el fondo del pensamien to del 
emigran te , su concepc ión del porveni r imprev is to , que le espe ra en el 
cuadro en igmá t i co de la comple ja p rob lemát ica en la que le ha c o l o c a ­
do el mundo. Pero de lo que sí e s t a m o s seguros e s de que, al m e n o s , 
ese pensamien to le l leva a asegu ra r se con f i rmeza , va ron i lmen te , en los 
l inderos de su propia y nueva v ida . E l futuro, para el los, es t r iba en una 
ans iedad de volver , y t a m b i é n en no pasa r por una hora de regresión a 
los do lores pr imeros , cuando hubo que abandonar a ldea y hogar y 
cuando , de l l eno -ya en la c iv i l izac ión, ahogada brutal y do lo rosamen te 
su cond ic ión h u m a n a , se v ieron con una tabl i l la pendiente del cuel lo en 
la que tan sólo cons taba un número y el nombre de la e m p r e s a a la 
que habían s ido ad jud icados . Por eso d e c i m o s que el t r auma de la 
emig rac ión no puede ana l i za rse so lamen te desde la fría letra estadíst ica 
de la fal ta de pues tos de t rabajo, s ino desde un ángulo m e n o s posi t ivo 
pero más profundo y a fec t ivo por cuanto a fec ta a la ent raña m i s m a de 
la soc iedad en te ra . Y si el emigran te , que en la t ierra gal lega v a 
adqui r iendo cas i cond ic ión m i to lóg i ca , p iensa que a su vue l ta s e podrá 
asen ta r sobre o t ras pos ib les y e fec t i vas f o rmas de v ida , e s porque c ree 
que su país ha de sa lda r la deuda que t iene contraída con él. El t e m a , 
por tanto, t iene unos rac iona les t é r m i n o s de def in ic ión y de so luc ión : 
sa lda r e s a deuda con la inmed ia ta y total repat r iac ión de los e m i g r a n ­
tes y : lograr que la nac ión s e a borrada, lo an tes posib le, de la l ista de 
países que expor tan mano de obra . 

La p resenc ia de los em ig ran tes que regresaron en el pasado d i c i e m ­
bre, para pasar la Nav idad entre los s u y o s , nos hace recordar es te 
grave prob lema, con la lógica desesperac ión de qu ienes lo s e n t i m o s de 
v e r a s . M u c h o s lugares y a l d e a s apuraron ga las y despe inados atavíos 
para recibir j ub i l osamen te a los que re tornaban, a los que vo lv ían 
def in i t ivamente o a los que, s in a l canza r aún la meta d e s e a d a , tenían 
que m a r c h a r de nuevo a t ie r ras extrañas. Para todos, e s a s horas de 
fe l ic idad serían de ven tu rosa p leni tud y alegría si s e t ra tara de una 
es tanc ia s in retornos y s in la a m e n a z a de n u e v a s a u s e n c i a s . Pero los 
que más nos due len son los que s e quedan lejos, sab iendo, además , 
que la a ldea de s u s ensueños está aquí esperándoles s iempre , en du lce 
c a l m a , en concen t rada añoranza.. . Nos los i m a g i n a m o s reconcen t rados , 
a u s e n t e s del mundo en torno, envue l tos en la ado rmec ida evocac ión de 
v ie jas ba ladas , de mús icas b landas. . . Y la Nochebuena , la f iesta de 
Nata l , que tan a l ta s ign i f i cac ión t iene en el pequeño y dormido lugar 
que jo vio nacer , a c a b a de ser, para el emigran te , in jus ta , c rue l , 
inhumana. . . 

M á x i m o E S T E V E Z 
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ROSARIO 
• 

• • L súete 
merne \enf unda 
y tantos anatómicos 4lí|os 

Rosario Dúrcal, denuncia, más que 

sano va. 

que 
* al mira , no 

nones provoca precisa 
linas QUINCE 
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TENGO UN B U 
- V o y a cumplir treinta años. 
Te lo dice así, sin remilgos. 
Su madre, doña Matilde Ruiz A 

so, era una concertista de piano 
mosa en medio mundo. 

—A eiia s e lo debo todo. Ade­
más de madre extraordinaria fue 
siempre mi amiga y maestra . 

Y si uno empieza a hurgar en 
genealogía, puede enterarse de que 
es bisnieta de un cierto marqués, ca­
pitán general y gobernador en las In­
dias españolas. Total, que por el cuer­
po de Rosario corre sangre bastante 
nobl^ 

- N o sé. S i empiezo a revolver 
papeles, igual me encuentro cor 
que soy marquesa. Mi abuelo te­
nía un pazo. Lo recuerdo muy va­
gamente. Estaba saliendo de Lé 
Coruña.. . 

- E n España, Rosario, muy pocos 
saben que eres gallega. 

- P u e s no será por culpa mía, 
que no me canso de decirlo er 
todas las entrevistas que me ha­
c e n . Incluso en América. S o y ga­
llega, de Lugo, que quede bien 
claro, y además me siento gallega. 
Lo que ocurre e s que de muy nitu 
me vine a vivir a Madrid con mi 
madre. Fue ai morirse mi padre, 
que era militar en La Coruña. 

En Madrid, primeros estudios y ba­
chiller en las Madres Ursulinas. La 
hacen solista del coro del colegio, y 
como la solfa se le da mejor que el 
«amo, amas, amare» y que los logarit­
mos, decididamente se pasa al con­
servatorio para dedicar todas sus ho­
ras a la música. 

La casi niña Rosario actúa en una 
función benéfica. Canta unas letras 
ingenuas que eran moda hace tres 
lustros. Entre los espectadores, un se ­
ñor argentino que se fija en la casi 
niña de las letras ingenuas. Y el señor 
argentino, conocido «lanza estrellas», 
pone en las manos de Rosario un 
contrato para cantar al otro lado del 
Atlántico. 

—¿Y que pasó? 
—Que el señor argentino me dijo 

que si aceptaba, y yo le dije que 
sí, que aceptaba. 

—¿Nada más? 
—Marché a América contratada 

por un año y estuve quince. Figú­
rate.' 

—Me lo figuro. 
- D e b u t é en el teatro Colón, de 

Buenos Ai res , cantando « M a d a m a 
Butterf ly». 

Y fue así cómo a la gallega Rosario 
empezaron a Moverle proposiciones de 
películas, de espectáculos musicales, 
de galas en televisión y hasta de ma­
trimonio. 

—Tuvo m u c h a gracia. Durante 
mi temporada en los Estados Uni ­
dos actué al lado de las principa­
les figuras de Hol lywood y, pese 
a mis pocos años, llegué a tener 
cierta popularidad. Entonces viene 
un productor de cine y me tienta 
con un fabuloso contrato. 

-¿Aceptaste? 
—Primero, sí. Después, no. 
—Cuenta. 
—Muy sencil lo. No acepté por­

que no nos pusimos de acuerdo 
en el precio: a cambio quería que 
me casara con él . 

Y con un «no» donde pudo ser un 
«sí», Rosario renunció al Hollywood 
famoso en películas y estrellas. 

Cuba la bautiza «Dama de Espa 
y, avalada por este señor título, re 
rre con sus canciones las cuatro 
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quinas de la ancha y larga América 
sureña. 

En sus quince años panamericanos, 
Rosario tuvo tiempo para, entre otras 
cosas, éstas: casarse, tener un hijo, 
protagonizar doce películas, enviudar 
y perder a su madre. 

-/Volverás a casarte? 
- N o lo c r e o . S o y m u y poco 

enamoradiza. 
Inició su vida artística en la ópera, 

con «Madame Butterfly», ya lo diji­
mos. Y en la ópera pasó sus dos 
primeros años, hasta que se da cuen­
ta de que estaba encasillándose en 
un género demasiado rígido. A partir 
de entonces se puso a cantar lo que 
le echasen, desde un aria a «Negra 
sombra», desde una romanza a cual­
quier ritmo ligero, no tan ligero, 
hasta sentimental. 

En el madrileño teatro de la Zarz 
la presentó, no hace mucho, su per-
sonalísimo «show», y los periódicos 
de la mañana y de la tarde siguiente 
coincidieron en hablarnos de «gran 
éxito», «una cantante con extraordina­
rias falcutades», y así. 

—Rosario, ¿dónde está tu gracia? 
—En que soy muy temperamen­

tal y me entrego sin reservas en 
mis canc iones . 

—No me vale. Todas decís lo 
mo. 

- B u e n o , puede se r también que 
me presto para todo tipo de melo­
días. M is espectáculos tendrán 
cualquier defecto menos el de la 
monotonía. 

—Verás, Rosario, yo creo, y perdo­
na, que tienes otro gran mérito, 
que primero salta a la vista. 

—Ya, te refieres a mi p reseñe 
f ísica. P u e s sí, indudablemente, 
algo me ayudó, pero sólo de una 
manera secundar ia , ¿sabes? 

Me enseña fotografías de algunas 
de sus picaras películas. Veo poses 
ligeras de ropa. Se sienta al piano y 
toca y canta «Negra sombra». Está 
claro: la muy divina y no menos hu­
mana Rosario Dúrcal tiene en su ba­
raja todas las bazas para ser la gran 
artista internacional que es. 

—¿Regresarás a América? 
—Iré, pero sólo de visita. Allá s e 

portaron muy bien conmigo y no 
quiero ni debo ser ingrata. 

Llegó a España hace ahora dos 
años para presentar su última pelícu­
la, esa que armó tanto revuelo y tan­
tas confusiones por otras «Leandras» 
de otra Dúrcal que no era Rosario. 

- M i película, rodada en A m é r i ­
c a , era anterior a la española. P e ­
ro, ¿por qué no dejamos ese te­
ma , quieres? 

Habla un poco de gallego, pero lo 
entiende todo. T iene familiares en 
Galicia, y de vez en cuando, «siempre 
que puedo», hace una escapada a su 
terriña. 

-¿Eres católica, Rosario? 
- M u c h o . Y muy religiosa. T o ­

das las noches , antes de acostar ­
me y de rodillas, hablo un rato 
con Dios. 

Prepara una gira artística por toda 
España. Naturalmente, irá a Galicia. 
Y, naturalmente también, en su reper­
torio llevará, como siempre, alguna 
canción gallega. 

Monta a caballo porque le gusta, y 
porque le gusta y le da la real gana 
colecciona carabelas de juguete. Le 
encanta la vida de hogar y sus amo­
res son dos: su hijo y sus canciones. 

-De verdad, me ilusiona tener 
un pazo en Galicia. 

Y a mí, Rosario; también a mí. 

Luis O T E R O 
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i iv f o b n c : 

L I B R O S E N G A L E G O 
N O A N O 1 9 7 0 

CATALOGO, TABOAS SINOPTICAS 
E CINCO B R E V E S C A V I L A C I O S 

n 
íW^-—«f!^ 

P o p XESU® AL IOM^O MOMTERO 

0 L I B R O GALEGO EN 1970: 
AUTORES, TIDUOS E XENEROS 
CINCO BREVES CAVILACIOS 

O 
Por l ibro aa lego en téndese nes ta ocas ión 

libro en id ioma galego, xa que o ouxet ivo de 
es te t rabal lo é «medio> cál é o in terés real que 
pola l i teratura en l íngua ga lega s e ten hoxe. O 
leutor adiv i r t i rá a p resenc ia de cat ro v o l u m e s 
redac tados in te i ramente en caste lán, m a i s re­
pare no fei to de que s e trata de es tudos encol 
da F a l a , ou seña, de l ibros que p resupoñen un 
in terés polo id ioma m e s m o . 

Cer to que nun ba lance «total» da cu l tura 

ga lega cumpr i r ía ter en conta ob ras en c a s t e ­
lán como a s de Paz And rade , Xosé M. B e i r a s , 
C a m b r e Mar i ño , A lber to Míguez, Xosé A l v i l a -
res, etc. , a l gunhas med i tac iós moi impor tan tes 
sobre o país e a nosa xente . Trátase de l ibros 
comprome t i dos con Ga l i c ia i esc r i t os por q u e -
nes en tenden , dun xei to ou outro, o id ioma 
vernácu lo como fautor esenc ia l no desenro lo 
in tegra l da nosa comun idade . Vel iquí , pois, 
d u a s razós de corpo pra inc ru í rmo los de cheo 
dentro da cu l tura ga lega . 

C e c a i s conveña des taca r no m a p a l iterario 
de es te ano a apar ic ión dun xénero novo: o 
r o m a n c e de cegó. Trátase de o f recer o v iño 
novo da desmi t i f i cac ión na vel la c a b a z a do 
romance , c o m o acon tez , por exemp lo , na peza 
de Ce lso E . Ferre i ro. Su l iñemos , decon tado , o 

libro de X o h á n C a s a l , un mozo que sa i da 
inedi tez ós dez anos da s u a mor te . T iña d a -
que la v in te t rés anos . Noutro s e n s o , é p rec iso 
s ina la r a reapar ic ión dos «Rogos dun esco la r 
gallego...», d iatr iba cont ra a inqu is ic ión non 
reedi tada facía ma i s dun século. 

A n o de cer ta re levanc ia na l ingüíst ica que 
nesta ocas ión a m o s a froi tos non so io no eido 

da inves t igac ión senón t a m é n no da pedago-
xía, d i m e n s i ó n cáseque nova entre nós. 

Non será d e m a i s cons ignar a p resenc ia de 
Moure M a r i ñ o como escr i tor en galego, a r i­
gurosa ed ic ión de Ponda l que enche unha 

lagoa ben grande e a pr imei ra saída impresa 
de d u a s e s t u p e n d a s v o c e s c í v i cas : Dar ío 
X o h á n C a b a n a e Xesús Rábade Pa redes . 

O s da tos d a s táboas p receden tes son , de 
por sí, ben e locuen tes i encí r rannos a un fe ixe 
de cavi lac iós. O fei to de que e n d e x a m a i s —nin 
denan tes nin d e m p o i s do tr intaeseis— s e te ­

ñan edi tado tan tos l ibros en galego, fei to que 
é, de cer to , un paso adianto, ¿abonda? Non 
señamos inxénuos. 

N O T A : A l g ú s dos t íduos rex is t rados sai rán, según in fo rme d a s ed i toras, d e n a n t e s de 
que s e r e m a t e o ano. Téñase en con ta que o p r e s e n t e t rabal lo te rm inouse a f is de 
n o v e m b r e de 1 9 7 0 . 

\ j 

A N X E L F O L E 

M A N U E L C A S A D O N I E T O 

0 / 1 , 2 , 3 , 4 . . . 
TRANCOS DA VIDA DO BRAISIÑO 

E D 1 C I O S D O C A S T R O 

E L R E Y D E H A R L E M 
Daniel Cortarán T E A T R O 
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Blanco Amor, E.: «Os biosbardos». Vigo. Galaxia. 
Castro, Rosalía de: V. Poesía. 
Casal, Xoán: «O camiño de abaixo». Sada. Edit. do 

Castro (1). 

Ferreiro, Celso E.: «A fronteira infinda». Vigo. Cás­
trelos (1). 

Labarta, E.: «0 tío Miseria». Vigo. Cástrelos. 
_ Lugrís Freiré, M.: «0 carón do lar». Vigo. Cástre­

los. 
Méndez Ferrín, X. L : «Retorno a Tagen Ata». 

Vigo. Cástrelos (1). 
Rodríguez Fernández, L : «Graxos e parvos». Ou­

rense (1). 

c) Contos pros nanos: 

• «Don Gaifar e o tesouro». Vigo. Galaxia (1). 
Graña, B.: «0 león e o paxaro rebelde». Vigo. 

Galaxia (1). 
«Catecismo do labrego». Vigo. Cástrelos. 
Quevedo y Villegas, F. de: «O soñó das caliveras». 

Vigo. Galaxia. 

Cortezón, D.: «Prisciliano». Vigo. Galaxia (1). 
Fole, A.: «Pauto do demo». Vigo. Cástrelos. 
Gil Vicente: «A barca do inferno». Vigo. Cástre­

los. (1). 

Manuel María: «Auto do mariñeiro». Monforte. 
Xistral (1). 

Manuel María: «Barriga verde». Vigo. Cástrelos. 

D I D A C T I C A 
Abad Flores, L. 0 . : «Máquinas e trebellos pra 

labrar a térra». Sada. Edit. do Castro (1). 

Carballo Calero, R.: «0 señor de Vilancosta». Uni-
versidade de Santiago (1). 

García Sabell , D.: «Limiar a dibuxos de negros de 
Castelao». Vigo. Galaxia (1). 

«Boletín de la R. A. Gallega». Coruña. Academia 
Galega ( 1 , 2) . 

«0 gaiteiro de Lugo». Ourense (1). 
«Cuco Reí», revista. Buenos Aires. 

«Grial» (números 27 , 28 , 2 9 e 30) . Vigo. Galaxia 
( 1 , 2) . 

«Memoria de 0 . Facho». A Coruña (1). 
Menéndez-Valdés Golpe, E.: «Separatismo e uni-

dade. Unha mitificación histórica». Vigo. Galaxia (1). 
Risco, V.: «Leria». Vigo. Galaxia. 
Varios: «A parroquia hoxe». Vigo. Galaxia (1). 
Varios: «Homenaxe a Castelao». Sada. Edit. do 

Castro (1). 
Varios: «Cuadernos del Laboratorio de Formas». 

Sada. Edit. do Castro ( 1 , 2) . 

ESTUDIOS ENCOL DO IDIOMA 
Academia Gallega: «Normas ortográficas». A Co­

ruña (1). 
Alonso Montero, X.: «Constitución del gallego lite­

rario». Lugo. Celta (1). 
Alonso Montero, X. e Marcos Abajo, José M. de: 

«0 galego na escola». Salamanca. Anaya ( 1 , 2) . 
Arias, Valentín: «0 galego na escola». Vigo. Gala­

xia (1). 
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Carballo Calero, R.: «Gramática elemental del ga­
llego común». Vigo. Galaxia. 

Leiras Puípeiro, M.: V. Poesía (1). 

Sarmiento, Martín: «Glosario de voces y frases 
gallegas». Universidad de Salamanca (1). 

Valladares, M.: «Elementos de gramática gallega». 
Vigo. Galaxia (1). 

Poesía 

Prosa creativa 

a) Número de volumes en 1970 
76 

b) Número fe tíduos por xéneros: 
culta: 26 
popular: 2 

relato longo: 6 
relato curto: 10 
contos pra nenos: 2 
varia: 2 

Teatro: 5 

. I En volume independiente: 10 
Didáctica | publicaciós periódicas: 8 
Estudos lingüísticos: 8 

c) Traducios: 
Do castelán: 2 
Do portugués: 1 

d) Ediciós e rediciós: 
Rediciós: 2 6 tíduos 
Primeiras ediciós: o resto (coa chama­
da 1). ~ 

e) Vo lumes con textos en galego e 
castelán: 7 (coa chamada 2) . 

f) Vo lumes en edición bilingüe (gale-
go-castelán): 2 (coa chamada 3). 

g) Vo lumes por editoriales: 
Galaxia: 2 6 
Cástrelos: 14 
Ediciós do Castro: 8 

Editoriales Varia (edit. de autor, etc.): 7 
galegas Celta: 6 

Xistral: 4 
Academia Galega: 3 
Universidade Galega: 1 

I Salamanca: 2 
Madrid: 1 
Barcelona: 1 

Galicia Emigrante. Buenos Aires: 1 
Nota.—fn realidade, 7 tíduos son folletos. 

0 LIBRO GALEGO 
EN AMOS 
ANTERIORES 

a) Ano 1939 
En Galicia: 0 
Fora: 4 
Total: 4 

b) Ano 1940 
En Galicia: 0 
Fora: 3 
Total: 3 

c) Ano 1942 
En Galicia: 0 
Fora: 4 
Total: 4 

d) Ano 1943 
En Galicia: 1 
Fora: 5 
Total: 6 

e) Ano 1951 
En Galicia: 12 
Fora: 4 
Total: 16 

f) Ano 1963 
En Galicia: 16 
Fora: 5 
Total: 21 

g) Ano 1967 
En Galicia: 2 8 
Fora: 5 
Total: 33 

h) Ano 1968 
En Galicia: 50 
Fora: 9 
Total: 59 

i) Ano 1970 
En Galicia: 73 
Fora: 3 
Total: 76 

Nota.—A/esíes anos, os libros saldos fora 
apareceron, cas i todos, na Galicia Emigrante 
de América. 
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HUELAS PREHISTORICAS 

E ' S T A foto dun cervo est i l i za- -
d'o é moi boa. O a lca lde de 
C a m p o L a m e i r o p e d i u m a 
pra facer unhas pos ta les , e 

vou a mandar l l a agora mesmo.» 
El j o v e n i n v e s t i g a d o r Manue l 

C a r l o s G a r c í a M a r t í n e z h a b l a 
s i e m p r e e n g a l l e g o , p e r o , de 
a c u e r d o c o n é l , he p r e f e r i d o 
t r a n s c r i b i r a l i d i o m a c a s t e l l a n o 
s u s r espues tas , ya que el t e m a de 
es ta en t rev is ta (aunque tenga a 
Ga l i c ia c o m o escenar io ) enc ier ra 
un a l c a n c e cul tura l que t r aspasa 
los l ími tes de lo m e r a m e n t e ga la i ­
co. 

A M a n u e l C a r l o s le c o n o z c o 
desde cuando es tud iaba B a c h i l l e ­
rato en la ant igua sede del Ins t i ­
tu to Ge lmí rez , de San t i ago . Y a 
por aque l e n t o n c e s c o m e n z a b a a 
despun ta rse su vocac ión por e s t u ­
diar con au tén t i co afán todo lo 
referente a la cul tura prehis tór ica 
de Ga l i c ia . E n la ac tua l idad , este 
joven a rqueó logo —de ve in t ic inco 
años— per tenece a la Secc ión de 
A n t r o p o l o g í a y P r e h i s t o r i a , del 
Inst i tuto Padre S a r m i e n t o de E s ­
t u d i o s G a l l e g o s , y, desde hace 
dos años, es tud ia , en co laborac ión 
con el Cent ro S tud i D'Arte P re i s -
tor ica, de Tur ín —dirigido por el 

profesor Borgna—, d i ve rsas e s t a ­
c iones de g rabados rupes t res en 
Ga l i c ia y, entre e l las , las s i t uadas 
en el munic ip io de C a m p o L a m e i ­
ro (Pon tevedra ) . 

—¿Qué s e ha descub ie r to en 
C a m p o L a m e i r o ? 

—Anter iormente a nues t ros t ra ­
ba jos , ya s e conocían en es ta z o ­
na, denominada Oute i ro de Cogo -
ludo, a 2 5 0 met ros de al t i tud (en 
la parroquia de Mo imen ta , m u n i ­
c ipio de C a m p o Lamei ro ) , dos ro­
c a s c o n g r a b a d o s preh is tór icos , 
que habían s ido ca ta logados por 
el a r q u e ó l o g o S o b r i n o B u h i g a s , 
pero, el pasado ve rano , el profe­
sor Ra f fae le Fontan in i y yo h e m o s 
d e s c u b i e r t o ot ros dieciséis c o n ­
jun tos de grabados rupes t res (pe-
trogl i fos), que se hal lan en una 
ex tens ión ap rox imada de k i l ó m e ­
tro y med io cuadrado. 

—¿Qué s e representa en e s o s 
g rabados sobre r o c a s ? 

—En es ta zona del munic ip io de 
C a m p o Lame i ro ex is ten mú l t i p les 
g rabac iones rupest res , que pue ­
den agruparse en s e i s con jun tos 
e s t i l í s t i c o s t o t a l m e n t e d i s t i n t o s 
entre sí, pe r tenec ien tes a cuatro 
é p o c a s o c u l t u r a s preh is tór icas. 
Ex i s t en rep resen tac iones a r c a i c a s 

y es t i l i zadas de c ie rvos y caba l los ; 
c í rculos concént r i cos , d iseños s o ­
lares y rec tángu los con cruz inte­
r ior o c u a d r a d o s d i v i d i d o s en 
cuar te les . 

—¿En qué épocas, a p r o x i m a d a ­
men te , el hombre ha real izado e s ­
tos g rabados? 

—En Preh is to r ia es muy difíci l 
p rec isar fechas . . . , aunque, según 
la esquemat i zac ión o est i l izac ión 
de las f iguras, puede s a b e r s e si 
los g rabados s e han escu lp ido en 
épocas muy a r c a i c a s o re la t i va ­
m e n t e m á s c e r c a n a s a nues t ra 
era . E n es ta zona ex is ten a l gunas 
rep resen tac iones de c ie rvos , per­
t enec ien tes al c ic lo a rca ico (cu l tu ­
ra de cazado res ) , que podr ían d a ­
ta rse en el año 3 0 0 0 a n t e s de 
J e s u c r i s t o ; o t ras f iguras de cérv i ­
dos más es t i l i zados y con mayo r 
mov i l idad pe r tenecen , s in duda a l ­
g u n a , a un m o m e n t o poster ior, 
más rico en conoc im ien tos y con 
me jo res med ios de v ida . De es ta 
m i s m a época s o n t a m b i é n las re­
p resen tac iones de caba l los —muy 
e s c a s a s en el ar te rupestre ga l le­
go— y que cons t i tuyen las m u e s ­
t ras más an t iguas de la equ i tac ión 
en Ga l i c i a . E s t a s f iguras son las 
p r imeras m u e s t r a s que se cono­

cen de la domes t i cac ión del equ i ­
no en nues t ra reg ión , además de 
las descub ie r tas en el t é rm ino de 
P i a n c e i r o s , per tenec ien te a es ta 
m i s m a parroquia de Mo imen ta . 

—¿Qué e s c e n a s de equ i tac ión 
se rep resen tan en el Oute i ro? 

—Entre o t ras f iguras, ex is ten re­
p r e s e n t a d a s t res e s c e n a s de equ i ­
tac ión : dos caba l los al trote, con 
j inete (?) —uno de e l los conduc ido 
por bridas— y un hombre pers i ­
guiendo a un equino que va de ­
lante. 

—¿Por q u é han apa rec ido en 
es te lugar las p r imeras rep resen ­
tac iones de caba l los en Ga l i c i a? 

—Sin duda a lguna, e s t a s m a n i ­
f es t a c i o n e s del hombre p reh is tó r i ­
co h a n s i d o r e a l i z a d a s po rque 
e s t a z o n a y s u s p r o x i m i d a d e s 
(mon tes Con la y Fonten la ) cons t i ­
tuyen , aún hoy, los v i ve ros e s p e ­
c ia les de caba l los s a l v a j e s de S a -
bucedo y A m i l . Quizá la i ns tau ra ­
c ión rec ien te «das rapas das B e s -
tas» no e s más que la rey i ta l iza-
c ión de una cos tumbre t radic ional 
y an t iqu ís ima, que s e e fec tuaba 
en toda es ta c o m a r c a . 

—¿Otros g rabados? 
—Tamb ién h e m o s descub ie r to 

una g ran cant idad de grabados 
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L O S 

profesionales 
que deciden, 

reciben 
ountualmente 

la revista. 

Le ofrece la oportuni­
dad de f o m e n t a r e 
incrementar s u s ven­
tas en Galicia. 

L . O S N I Ñ O S S I N 
B A U T I Z A R S E E N ­
T E R R A B A N A L P I E 
D E L O S C R U C E R O S 

que representan círculos concén ­
t r icos pe r tenec ien tes a la cul tura 
del B r o n c e A t l án t i co (hac ia el año 
1 1 0 0 an tes de Cr is to) , así como 
var ios d iseños so la res —muy e s ­
c a s o s en el ar te rupest re de G a l i ­
cia— y que quizá cons t i t uyan un 
mot ivo ree laborado en el O c c i d e n ­
te europeo e impor tado a Ga l i c ia , 
a t ravés de las re lac iones a t l án t i ­
c a s , a l rededor del año 1 5 0 0 an tes 
de nuest ra e ra . S i n duda a lguna, 
e s t a s inscu l tu ras t ienen una gran 
s e m e j a n z a con los d i scos so la res 
en oro, ha l lados en el norte de 
P o r t u g a l . O t r o s m o t i v o s d e s c u ­
bier tos en las rocas del Outeiro 
de Cogoludo son los rec tángu los 
con cruz interior y cuad rados d iv i ­
d idos en cuar te les , que han sido 
hechos en una época re la t i vamen­
te c e r c a n a , aunque dentro de la 
Preh is tor ia . 

— E s cur ioso.. . ¿Cómo es posib le 
que durante m i les de años (y en 
muy dist in tos m o m e n t o s cu l tu ra ­
les) él hombre preh is tór ico haya 
dejado su huel la en e s t a s r ocas? 
¿Por q u é nues t ros an tepasados , 
desde la Edad de Piedra has ta la 
del Hierro, han prefer ido es te lu ­
gar para real izar s u s g rabados? 

— E s muy in teresante es ta pre­
gunta que me formulas. . . Quizá, 
es te hecho se deba a la ex i s ten ­
cia innegable de una cont inu idad 
cu l tura l , o s e a , a la t rad ic ión del 
hombre gal lego. Hoy ex is ten m u ­
c h í s i m a s a l d e a s en Gal ic ia que 
están cons t ru idas sobre an t iguos 
rec in tos for t i f icados, y, aún en la 
ae iua l i dad , hay mú l t i p les p iedras 
Que poseen , desde t i empos i nme­
mor ia les , un s ign i f icado «superst i ­
cioso» (si e s que tal vocab lo s e 
puede emplear . . . ) . P robab lemen te , 
los hombres , a lo largo de mi le­
nios, han insculp ido en las rocas 
del Oute i ro de Cogoludo porque 
c o n s i d e r a b a n e s t e lugar c o m o 
algo se era liza do, y, aunque rea l ­

men te fueran por tadores de d is ­
t in tos m a t i c e s cu l tu ra les , han de ­
jado p l a s m a d a s allí s u s ideas en 
muy d i ve rsas épocas.. . 

—0 s e a , que, durante mi les de 
a ñ o s , el h o m b r e ga l lego de la 
Preh is to r ia no c a m b i a b a a p e n a s 
de ideas. . . Todo era cues t ión de 
m a t i c e s ; a c t u a b a só lo por c o s ­
tumbre, ¿no e s así? 

—No; ni m u c h o m e n o s . E l h o m ­
bre s i e m p r e a v a n z a c u l t u r a l e 
i deo lóg i camen te , pero no puede 
evad i rse del peso de la t rad ic ión . 
L o s c ruce ros ga l legos han tenido 
s iempre un s ign i f i cado mortuor io. 
A u n q u e ha var iado su s ímbo lo , no 
camb ió su t ras fondo. E n pr incipio, 
el hombre preh is tó r ico const ru ía , 
en los c a m i n o s , m o n u m e n t o s f ú ­
n e b r e s d e n o m i n a d o s «ami l l ado i -
ros» (mon tones de p iedras) ; más 
tarde, durante la época r o m a n a , 
los «ami l ladoiros» fueron sus t i tu i ­
dos por «lares viales», y, con la 
c u l t u r a c r i s t i a n a , é s t o s f u e r o n 
reemp lazados por los c ruce ros , al 
pie de los c u a l e s , no hace aún 
m u c h o t iempo, solía en te r ra rse a 
los niños que fa l lecían s in bau t i ­

z a r . . . 
—En r e s u m e n , ¿qué s ign i f icado 

t e n í a n p a r a e l h o m b r e de la 
Preh is to r ia todos e s o s g rabados 
de a n i m a l e s , , c í rcu los c o n c é n t r i ­
cos , e tcétera? 

—Existen mú l t i p les teor ías sobre 
el s i gn i f i cado del ar te rupest re. 
T o d a s e s t a s rep resen tac iones y f i ­
guras s imbó l i cas son d i f ic i l ís imas 
de interpretar. S i n duda a lguna , lo 
más a t rac t ivo para la i nves t i ga ­
c ión sea el no s a b e r para qué 
fueron rea l i zadas las p in turas de 
la cueva de A l tami ra . . . 

—Muy bien. Todo m u y in tere­
s a n t e , a u n q u e en igmá t i co , c laro 
está... 

B e n j a m í n V A Z Q U E Z 
(Fo tos Pipino.) 
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E P O 

G OZA de estupenda salud el deporte gallego en 
sus diversas especialidades, aunque haya a l ­
gunas que, naturalmente, tengan un mayor 
censo y una amplia audiencia, ofreciendo a l ­

gunos, como el hockey sobre hierba, que en provin­
cias, como la de Orense, alcanza amplia difusión. 

Pero siendo Galicia una región con más de medio 
millar de kilómetros cara al mar, no está ciertamen­
te muy desarrollado el deporte náutico, aunque hay 
que señalar que son Vigo y Villagarcía las dos 
ciudades donde mayor número de deportistas tie­
nen en el mar el campo de sus aficiones. Regatas 
de toda clase de embarcaciones, desde la «gamela» 
al yate de lujo, pasando por el «vaurien», «snipe», 
«star» y, ú l t imamente, los «soling», embarcación 
olímpica que en la ría de Vigo tiene su campo de 
entrenamiento. 

Dejando para el final de este reportaje el fútbol, 
que es el de mayor difusión y número de practican­
tes, hay que iniciar el reportaje, a modo de balance 
resumen, por el atletismo. 

D O M I N I O D E L C E L T A 

De siempre esta especialidad tuvo entre nosotros 
gran preponderancia, y la lista de campeones de 
España es larga. Celso M a riño, Ozores y un largo 
etcétera, hasta llegar a Jav ier Alvarez Salgado, es ­
trella máxima de nuestro atletismo, que se mantie­
ne en primerísima línea nacional y con importantes 
registros a nivel internacional en sus especialidades 
de 5.000 metros lisos y 3 .000 metros obstáculos. 

En el atletismo gallego, el dominio del equipo del 
Celta es claro. Al club vigués pertenecen María 
José Fernández, campeona de España de jabalina; 
el júnior Sánchez Ferreira; Suárez Canal, plusmar-
quista de 4 0 0 metros obstáculos; Jav ier Alvarez 
Salgado, Rubén Sanmartín, Carlos Pérez, Magari-
ños, Rivas, a los que se ha unido ahora el coruñés 
Tasende, que trabaja en la ciudad viguesa. 

En La Coruña, donde siempre hubo atletas de 
alta significación nacional, están en estos momen­
tos en período de transición, y en Lugo están Fer­
nando Tallón y Martínez, que continúan logrando 
buenas marcas. En Orense están en plena promo­
ción atlética y nada de extraño tendrá que, en poco 
tiempo, veamos a los orensanos con figuras nacio­
nales, como en el caso de Josef ina Salgado. 

El atletismo gallego continúa una línea ascenden­
te, y, desde luego, como ya ocurrió en Méjico 68, 
para 1 9 7 1 , en Munich, habrá muchos gallegos en 
el equipo español. 

B A L O N C E S T O 

En importancia, después del atletismo, hemos de 
situar al baloncesto. En la Primera División nacional 
tenemos al Breogán-Fontecelta, de Lugo, que alter­
na con el Real Madrid, Juventud, Barcelona, Kas, 
Estudiantes y demás primeros equipos. Pues bien, 
el equipo lucense está realizando una estupenda 
campaña, y, desde luego, su paso por la Primera 

Estadio de Balaídos: pronto será - t o t a l m e n t e cubier ­
t o - uno de los más bonitos de España. Hoy e s el 
escenar io de los e n c u e n t r o s del único representante 

del fútbol gallego en Pr imera División. 

LINEA ASCENDEN­
TE EN ATLETISMO 
MAGNIFICA CAM­
PAÑA DEL BREO­
GAN-FONTECELTA 
COLAPSO EN C I ­
CLISMO 
C A M P E O N E S DE 
E S P A Ñ A D E 
VAURIEN 
EL FUTBOL, COMO 
S I E M P R E . ES EL 
DEPORTE REY 

División no será efímero, como le ocurrió al Bosco, 
de La Coruña. 

El Breogán-Fontecelta camina con paso seguro 
en la competición, y le vemos situado hacia la 
mitad de la tabla. En el momento de escribir este 
reportaje solamente ha perdido un partido en su 
cancha, con el Juventud, de Badalona, y no es 
difícil vaticinar que los lucenses volverán a estar la 
próxima temporada entre los grandes del balonces­
to español. 

En la Segunda División están: Bosco, de La Coru­
ña; Celta y Alvarez, de Vigo; Educación y Descanso, 
de Orense, siendo el equipo coruñés el actualmente 
mejor situado. 

Pero si el baloncesto entre los hombres tiene 
importancia nacional, en lo que a las chicas se 
refiere hay que señalar su progresión. Dos equipos 
en La Coruña, uno en Vigo —el Celta—, otro en 
Lugo, uno en Villagarcía y otro en El Ferrol figuran 
en la Primera División nacional, y son los dos 
equipos coruñeses, Medina y Tabacos, los que ocu­
pan los primeros lugares, seguidos del Celta. 

Bueno, además de estos equipos en categoría 
nacional hay otros en las distintas competiciones 
provinciales, de juveniles y de infantiles, además del 
mini-basket. 

El baloncesto, desde luego, es uno de los depor­
tes de mayor difusión y censo de practicantes en 
Galicia, notándose últ imamente una gran mejoría 
en lo que se refiere a los aspectos tácticos y 
técnicos, en los que este deporte estaba un poco 
anticuado por aquí. 
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C I C L I S M O 

Otro de los deportes multitudinarios que tuvo 
siempre estupendo ambiente en Galicia. Sin embar­
go, en los últ imos años había decaído bastante y 
no por falta de carreras, sino por carecer de valores 
auténticos. 

Desde la retirada de Delio y de sus hermanos, en 
Galicia hemos sufrido un colapso ciclista del que 
todavía no ha sido posible reponerse, pese a aque­
llos magníficos intentos de Raúl Rey y José Bernár­
dez, que fueron estrellas fulgurantes muy pocos 
años. Y al faltar la figura que arrastre tras de sí 
multitudes y fomente afición, este deporte va lan­
guideciendo y, repito, no por falta de carreras, sino 
por la escasez de corredores. 

El ciclismo es un deporte duro que exige muchos 
sacrificios a sus practicantes, y los jóvenes tienen 
hoy a su alcance la facilidad de practicar otra 
especialidad más «cómoda». Por otra parte, ya ni 
como vehículo de desplazamiento tiene popularidad 
la bicicleta. Todo, pues, influye en esa carencia de 
corredores con que nutrir las muchas pruebas que 
por aquí se organizan durante todo el año, sobresa­
liendo en este aspecto los clubs ciclistas de Vigo y 
de Pontevedra, si bien no faltan las carreras en 
Santiago, en La Coruña, en Lugo y, cómo no, en 
Orense, donde en otra época se asentó este depor­
te en Galicia. 

C o s t a s : jugador internacional del Ce l ta y uno de los 
futbol is tas más cot izados en el momento ac tua l . 

B A L O N M A N O 

La presencia del equipo vigués de factorías Vul -
cano en la División de Honor del balonmano espa­
ñol, ha sido la merecida recompensa a los esforza­
dos dirigentes de este deporte, que, en Vigo y en la 
provincia de Pontevedra, alcanza un desarrollo im­
portante, de tal forma, que es la provincia española 
con mayor número de fichas y de equipos. 

Los torneos de juveniles, de infantiles, de chicas, 
son constantes y la actividad no cesa en todo el 
año. Las instalaciones del Centro Deportivo Munici­
pal están constantemente ocupadas por los equipos 
en sus distintos torneos. 

C A M P E O N E S D E E S P A Ñ A D E « V A U R I E N » 

Hablamos al principio de este reportaje de lo 
poco desarrollados que están en Galicia los depor­
tes náuticos, cuando dos mares bañan el medio 
millar de kilómetros de costa que hay entre Riba-
deo y La Guardia, del Eo al Miño. Pues bien, salvo 
en El Ferrol, La Coruña, Villagarcía, Sangenjo y 
Vigo, en las demás villas del litoral el deporte 
náutico brilla por su ausencia, y aún en estas ciuda­
des que hemos citado no existe tampoco una acti-
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vidad constante, si exceptuamos a Villagarcía y 
Vigo. 

Es cierto que contamos con unos campeones de 
España, los hermanos Campos Calvo Sotelo, que 
representando al Náutico de Sangenjo, obtuvieron 
el título nacional de la clase «vaurien», en Barcelo­
na, trayéndose por primera vez para Galicia este 
honor, aunque en otras clases de balandros, como 
el «snipe», introducido en España por don Antonio 
Ruiz, ya en Galicia se habían conseguido varios 
títulos con los balandros «Chuvias» y «Sure, de Cho­
lo Armada y Ja ime Masso. 

De cualquier modo, la vela está en un período de 
transición con tendencia a un claro mejoramiento, 
habiendo sido elegida la ría viguesa como el campo 
de entrenamiento para los balandros olímpicos de 
la clase «soling», cuatro de los cuales tienen ya sus 
nombres y tripulaciones. 

El remo, en embarcaciones de banco móvil, tiene 
igualmente su actividad en Vigo y El Ferrol, allá por 
la ría de Ares. De waterpolo, solamente se puede 
hablar del Club Náutico de Vigo, y la natación va, 
poco a poco, entrando por cauces de superación, 
debido principalmente a la proliferación de piscinas. 
Los nadadores de La Coruña, de Vigo y Villagarcía 
son actualmente los que dominan el cotarro regio­
nal, sin que tengamos una auténtica figura a escala 
nacional, aunque, por la edad de los que ahora 
andan entre las corchadas, pueda pensarse en un 
venturoso futuro para este deporte. 

Pesca submarina y pesca de superficie son espe­
cialidades que, igualmente, tienen sus competicio­
nes, especialmente en Vigo, y hay que parar de 
contar. 

Existen otros deportes, como la pelota vasca, a la 
que en Vigo rinden culto buen número de jugado­
res; el voleibol, de arranque fuerte en la ciudad 
olívica; la petanca, con su versión gallega del tiro a 
la llave; pero son tan de minorías, con tan escaso 
censo de practicantes, que apenas sí pueden rese­
ñarse, como el hockey en sus versiones de sobre 
hierba, en sala y sobre patines; el tenis de mesa y 
el tenis en campo, que en Orense parece querer 
imponerse... Y hay que terminar hablando, lógica­
mente, del fútbol. 

E L C E L T A , E N P R I M E R A D I V I S I O N 

Fue una pena el descenso del Deportivo y del 
Pontevedra a Segunda División y el del Orense a 
Tercera. La temporada pasada daba gusto ver al 
fútbol gallego en plan destacado. Tres equipos en 
Primera División; dos en Segunda, varios más en 
Tercera. Daba gloria contemplar el panorama del 
fútbol gallego. Sin embargo, se consumaron los 
descensos del Deportivo, Pontevedra y Orense, y 
aquella preponderancia ha quedado muy disminui­
da, aunque haya que señalar la buena marcha del 
Celta en Primera División, alternando en los pues­
tos cimeros con los grandes del fútbol español; la 
del Deportivo, que debe volver a Primera División, y 
la buena situación del Ferrol, así como la recupera­
ción que parece haber iniciado el Pontevedra. 

En Tercera División están: el Orense, que manda 
la clasificación y que está en buen momento y con 
muchas posibilidades de retorno a Segunda; el Lu­
go, que parece haber aflojado un poco su excelente 
marcha inicial, y el Lemos, cuya campaña no está 
respondiendo a lo que todos esperábamos del equi­
po monfortino. 

Luego está la serie A Regional, con un grupo de 
clubs gallegos, entre los que sobresale el Compos-
tela, lanzado camino de su vuelta a Tercera. 

Y están las competiciones comarcales, las de 
juveniles y de aficionados, destacando la extraordi­
naria campaña llevada por el Spórting, de Celanova, 
finalista con el Maniños. 

Pero, además de este amplio desarrollo del fútbol 
regional, hay que señalar la presencia, en el equipo 
nacional A, del vigués Costas, considerado ya titular 
en sü puesto de medio, y la aparición de una nueva 
estrella que puede llegar a alcanzar la fama de Luis 
Suárez o de Amancio. Nos estamos refiriendo a 
Rodilla, el delantero centro del Celta, que ya figuró 
en el equipo nacional frente a Grecia, en Zaragoza, 
y fue incluido en la selección de Europa que se 
enfrentó en Lisboa al Benfica, en el homenaje a 
Coluna. 

Así pues, el fútbol gallego continúa teniendo pre­
sencia activa en el equipo nacional, y éste es un 
síntoma alentador del buen momento de nuestro 
fútbol, como lo están, en general, otras especialida­
des. 

E N su s e g u n d a t emporada de p e r m a n e n ­
cia en la D iv is ión de Honor, t ras el 
largo paréntes is de diez años d e b a t i é n ­
dose en S e g u n d a , el Ce l ta de V igo se 

ha encont rado con la responsab i l i dad de se r el 
ún ico represen tan te del f ú tbo l gal lego en la 
máx ima categor ía. E l c o m p r o m i s o e s impor­
tante para el c lub, por cuan to se ha v is to 
obl igado a abordar lo con un equipo que, sa lvo 
l igeras va r i ac iones , e s el m i s m o que el año 
pasado s e vio y s e deseó para no vo lve r a 
cae r en el pozo de S e g u n d a . Y , en lo que va 
de temporada , hay que reconocer que las m e ­
tas f i jadas se han sob repasado con ho lgura, 
que el Ce l ta ha cumpl ido c o m o los me jo res , 
codeándose con los g randes en la tab la c las l f i -
ca tor ia . 

A l p r i nc ip io de t e m p o r a d a , d o n Rodr igo 
A lonso , el p res idente cé l t ico , dec laró ta jan te ­
men te que el m e r c a d o españo l es taba cas i 
cer rado a las pos ib i l idades del equipo, pero 
que conf iaba en a lgunos c h i c o s de la plant i l la 
con c l ase su f ic ien te para rendir y cua ja r como 
t i tu lares. E s t e e s uno de los s e c r e t o s del C e l -
t a - 7 0 , y, como e jemplo , pod r íamos c i tar a l t r ío 
cent ra l de a taque , J u a n - R o d l l l a - A l m a g r o , t res 
jóvenes j ugadores que han t r iunfado ro tunda­
mente . C o n c r e t a m e n t e Rodi l la , a s u s ve in te 
años ha sa l tado de T e r c e r a a P r imera con tal 
éxi to que , en t res m e s e s , ha consegu ido no 
só lo ves t i r la cam iso l a de la se lecc ión nac iona l 
española, s ino jugar al lado de los g randes del 
fú tbo l europeo en el homena je a Co luna , el ex 
jugador del B e n f i c a . 

El otro sec re to del t r iunfo cé l t i co c r e e m o s 
que se l l ama J u a n A r z a , el nuevo ent renador . 
A r z a , que venía de t r iunfar ro tundamente , d e ­
vo lv iendo al S e v i l l a , hace dos t e m p o r a d a s , a 
Pr imera Div is ión, ha logrado una impor tante 
baza en el Ce l t a : con jugar la véteranía con la 
juven tud . Hay que reconocer que las i nc l i na ­
c iones de A r z a , desde el pr incipio, s e torc ieron 
hac ia la j uven tud , y es to le ha dado resu l tado. 
P o d e m o s hablar , por el lo, de un nuevo Ce l ta , 
de un C e l t a - 7 0 , que en la s e g u n d a temporada 
de su pe rmanenc ia en Pr imera D iv is ión , c o m o 

U N E Q U I P O N U E V O 

Manuel T O U R O N 

único represen tan te del f ú t b o l gal lego entre 
los g randes , está logrando una de las más 
br i l lantes c las i f i cac iones de su h is tor ia. 

P L A N T I L L A 

P o r t e r o s : Gos t , P a y n o y M i l l án . 
D e f e n s a s : Pedr l to, Mano lo , Hermin io , I s a -

belo, R l v a s e Hidalgo. 
M e d i o s : C o s t a s , Canar io , Rob les y Vi l lar . 
D e l a n t e r o s : Lezcano , J u a n , Dob las , Rod i l la , 

A lmag ro , S u c o , R ivera y J iménez . 
S o n n u e v o s : Rod i l la : gran reve lac ión. N a ­

ció en V igo , el 3 de marzo de 1 9 5 0 . S e Inició 
en los juven i les del Ce l ta , para pasar , ced ido, 
al G r a n Peña, de T e r c e r a Div is ión. La p a s a d a 
temporada jugó , t a m b i é n ced ido, en el L a n -
greo, ascend iendo con el equipo a S e g u n d a 
Div is ión. 

R l v a s : nació en C e u t a , el 2 7 de jul io de 
1 9 4 4 . S e f o r m ó en los j uven i l es del Ce l ta , 
pero las t res ú l t imas t e m p o r a d a s j ugó en el 
Va l lado l id , de de fensa cent ra l . 

Rob les : nació en Murc ia , el 4 de jul io de 
1 9 4 4 . L a s t res ú l t imas t e m p o r a d a s j ugó en el 
Ma l lo rca , de medio vo lan te . 

G o s t : e s ma l lo rqu ín , y nació el 1 6 de enero 
de 1 9 4 6 . ' S i e m p r e había jugado en el Ma l lo r ­
c a , para sa l ta r desde el equ ipo Isleño a la 
t i tu lar idad del Ce l ta . 

E q u i p o t i tu lar : G o s t ; I sabe lo , Mano lo , H i ­
dalgo; C o s t a s , Cana r io ; Lezcano , J u a n , Rodi l la , 
A l m a g r o y J iménez . 

(Fotos Amoedo.) 

Durante es ta temporada ha s ido al ta en el 
equipo el de fensa lateral I sabe lo , ced ido por el 
Sev i l l a . H a n c a u s a d o ba ja , t a m b i é n durante la 
temporada , el de fensa cent ra l Hernández, que 
actúa en el G l jón , y el de lantero C h e m a n e l , un 
joven va lo r que ha s ido ced ido al Logroñés, 
equipo de S e g u n d a Div is ión, en el que está 
t r iunfando. 

Don Rodr igo A l o n s o Fariña e s un pres idente 
de Pr imera D iv is ión , pues to que l leva en el 
puesto desde que el Ce l ta cons igu ió el a n s i a ­
do a s c e n s o . La pol í t ica que el señor A l onso ha 
traído a la d i rec t iva cél t ica e s , en propia def i ­
n ic ión, una pol í t ica de un idad. A h o r a que todo 
marcha bien en el c lub, el señor A l onso no 
quiere tener p rob lemas In ternos. 

—Y no los hay. E s t a m o s todos p e r f e c t a m e n ­
te compene t rados . 

—A n ivel de d i rec t iva , ¿cuál e s el m o m e n t o 
ac tua l del c lub? 

—Puede ca l i f i ca rse de bueno a s e c a s . E n el 
aspec to e c o n ó m i c o no t e n e m o s p rob lemas . E n 
el aspec to deport ivo, a la v i s ta está la buena 
c las i f icac ión del equipo. 

—¿Tiene Balaídos en es te m o m e n t o la a f i ­
c ión de s u s me jo res años? 

—Por lo m e n o s hay una per fec ta in terpre ta­
c ión de lo que el c lub está cons igu iendo . La 
ve rdad e s que V igo s i empre ha tenido una 
af ic ión ex t raord inar ia , que ahora m i s m o está 

compene t rada con los éx i tos del equipo. H e ­
m o s subido en breve t iempo de 8 . 0 0 0 soc ios 
que tenía el c lub, a los 1 2 . 0 0 0 que están 
inscr i tos . 

—¿Cuál e s el p rob lema más impor tante que 
t iene p lan teado el C e l t a ? 

—Sólo t iene uno: a c a b a r el c a m p o . 
—¿Está en vías de so luc ión? 
—Lo está. Y o espero que para abr i l p róx imo 

esté ya en cond ic iones de ce leb ra rse allí el 
España-Por tuga l de s e l e c c i o n e s S u b - 2 3 , que 
la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a t i ene en p royec to 
mon ta r. 

—¿Cuál e s la me ta f i jada para un equipo 
modes to , c o m o e s el Ce l ta de V i g o ? 

—En es ta t emporada , a c a b a r c las i f i cados en 
un puesto super io r al logrado en la campaña 
anter ior, en la que p a s a m o s m u c h o miedo, 
porque t u v i m o s que pagar la nova tada . B u s c a ­
m o s t ranqui l idad. Pero , a la larga, nosot ros 
que remos asp i ra r a más , es ta r ent re los pr i ­
meros . 

—¿Cree us ted que t iene el Ce l ta equipo su f i ­
c iente para l legar a los éxi tos que en ot ros 
t i empos ha consegu ido? ¿Hasta dónde puede 
l legar, comparándo le con lo real izado a lo lar­
go de su h is to r ia? 

—Lo más impor tante e s que el equipo l l eva ­
ba los diez ú l t imos años deba t iéndose en S e ­
g u n d a D i v i s i ón , luchando por endereza r su 
rumbo de nuevo. Consegu ido el retorno a la 
Div is ión de Honor, es ta segunda t empo rada , si 
logramos la conso l idac ión def in i t iva, e s ya un 

éx i to . Después, ya se verá has ta dónde puede 
l legarse. 

—¿Con qué p resupues to juega ac tua lmen te 
el Ce l t a? 

—Del o rden de los 3 5 mi l lones de p e s e t a s . 
—¿Suficiente para m a n t e n e r s e a f lote, o ne ­

ces i t a , c o m o ot ros equ ipos , del t r a sp a so de 
a lguna f igura? 

— E s su f ic ien te . Nosot ros no t e n e m o s p e n s a ­
do t r a s p a s a r n inguna f igura de las que tene ­
m o s , a no se r que s e p resente una ocas ión 
m u y prop ic ia . Pero e n t o n c e s no lo har íamos 
por neces idad , s ino pensando en el b ien del 
c lub y del propio jugador. 

—Hablando de us ted de fo rma más persona l 
y a p ropós i to de los t r aspasos , ex is te el rumor 
en el mundi l lo del f ú t bo l , de que, s i C o s t a s no 
j uega ya en el Rea l Madr id , e s porque el 
p res idente del Ce l ta s e opone al t r a s p a s o . 

—Eso no e s c ier to y c reo que la pregunta 
es tá c o n t e s t a d a en la anter ior. Y o no m e 
opongo a que C o s t a s v a y a al R e a l Madr id , 
s i empre que el c lub de Chamar t ín s e In terese 
por él. Pero no t e n e m o s neces idad de «ven­
derlo» y creo que las c o s a s deben hace rse 
mi rando el bien de todos. 

—Bien , ¿es us ted un pres idente v i ta l ic io, al 
est i lo de S a n t i a g o Bernabéu? 

—No. S o y part idar io de que el p res idente 
debe cumpl i r su manda to , v a y a n las c o s a s 
c o m o v a y a n . Pe ro , una vez venc ido el plazo, 
debe i rse y de jar paso a otro. No creo en el 
r eenganche . 
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L A C O R U f f A 
Prorrogado hasta 

V I C O 
Prorrogado hasta 
d 3 1 . X 1 M 9 7 1 

ASTURIAS 
% c r e a ' desde «/ 

1.1.1971 L O G R O Ñ O 
Á croar desde 

e! 11.1972 

B U R G O S 
Prorrogado hasta 

t í 3 J - X Í M 9 7 3 

vallado 
W r o g a d 

31.X11. 

^CORDOBA 
A crear desde 

el 1*1.1971 

G R A N A D A 
B w d e el M 1970 

S E V I L L A 
Prorrogado hasta 

X I ! 
H U E L V A 

DE 
DESARROLLO 

O L t O 
^ ) De futura crcaciSn 

LOS POLOS DE 
LA CORUÑÁ 
y jmo, 
UNA ESPERANZA 
DE REDENCION 

A L G O hay en lo que todos están de acuer­
do: la Galicia de hoy necesita un d e s a ­
rrollo integral; necesita que s e exploten 

todos s u s recursos. Y ésta e s la labor que, en 
un terreno industrial, está encomendada a los 
dos polos de desarrollo de la región: La C o r u -
ña y Vigo. ¿Son suf ic ientes para la promoción 
regional? Creemos que no, y esta opinión es 
compartida por los organismos gestores del 
Plan, que ya piensan en la ubicación de un 
nuevo polo en Villagarcía de A r o s a . 

Los dos polos existentes hasta ahora a m ­
plían hasta finales de este año 1971 el plazo 
de concesión de benef icios, con el fin de pro­
porcionar nuevas inversiones a la iniciativa pri­
vada. E s t o s beneficios s e aplican en dos ca te ­
gorías diferentes: para las industrias de interés 
preferente, expropiación forzosa de ios terre­
nos necesar ios para su instalación, o amplia­
ción e imposición de servidumbre de paso por 
las vías de a c c e s o , líneas de transporte y d is ­
tribución de energía y canalizaciones de l íqui­
dos y g a s e s , en los c a s o s en que s e a preciso. 
A l mismo t iempo, s e les concede reducción 
hasta el 9 5 por 100 de los impuestos sobre 
Transmisiones Patrimoniales y A c t o s Jurídicos 
Documentados; impuesto general sobre el Trá­
fico de E m p r e s a s ; derechos arancelarios e Im­
puesto de Compensación de Gravámenes Inte­
riores que graven las importaciones de bienes 
de equipo y utillaje cuando no s e fabriquen en 
España; impuesto sobre renta del capital, que 
grave los rendimientos de empréstitos que 
emitan las empresas españolas y de los présta­
mos que las mismas concierten con organis­
mos internacionales, cuando los fondos así ob­
tenidos s e destinen a financiar inversiones rea­
les nuevas; cuota de licencia f iscal durante el 
período de instalación y arbitrios o tasas de las 
corporaciones locales. 
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VIGO, A LA CABEZA DE LOS POLOS 
DE DESARROLLO DE TODA ESPAÑA 

Las subvenciones con cargo a las correspon­
dientes partidas consignadas en el Programa 
de Inversiones Públicas pueden alcanzar un 
importe de hasta el 10 por 100 de la inversión. 

Cuando s e trate de inversiones soc ia les , s e 
dará preferencia en la aplicación de las s u b ­
venciones previstas con este fin y en la obten­
ción del crédito oficial. As imismo disfrutarán 
de los beneficios que concede la Ley sobre 
Régimen del Suelo y Ordenación Urbana: 80 
por 100 de las cuotas de contribución, totali­
dad del importe de los arbitrios locales, y 
exención del Impuesto General sobre T ransmi ­
s iones Patrimoniales y A c t o s Jurídicos D o c u ­
mentados. 

Las act ividades para las que s e conceden 
estos beneficios s o n , en los polos de desarro­
llo de La Coruña y Vigo, las s iguientes: 

17. Construcción de maquinaria eléctrica, 
de aparatos, accesorios y de artículos eléc­
tricos (excepto la fabricación de electrodo­
mésticos). 

18. Industrias metálicas, básicas y fabri­
les. 

19. Fabricación de aparatos de precisión, 
medida, control y relojería. 

20 . Electrónica y sus' componentes. 
2 1 . Enseñanza Media y Formación Profe­

sional. 

VIGO 
1. Elaboración de productos dietéticos, 

preparados alimenticios y purés (excepto pa­
nadería y bollería). 

2. Elaboración de platos precocinados y/o 
preparados. 

3. Productos lácteos. 
4. Plantas de liofilización. 
5. Industria de matanza de ganado, pre­

paración y conservación de carnes y embuti­
dos. 

6. Conservas vegetales, cárnicas y pes­
queras. 

7. Fabricación de juguetes y artículos de 
deportes. 

8. Industria textil y de la confección. 
9. Industrias del curtido de la piel y sus 

transformados. 
10 Artes gráficas y manipulados de pa­

pel y cartón. 
1 1 . Industriaá de transformados de plás­

tico y sus manufacturas. 
12. Productos del caucho. 
13. Industrias del mueble. 
14. Industria química, excluida papelera. 
1 5 . I ndus t r i as de mater ia les para la 

construcción, vidrio y cerámica (excepto la 
fabricación de cemento y vidrio plano). 

16. Construcción de maquinaria. 

LA CORUNA 
1. Elaboración de productos dietéticos, 

preparados alimenticios y purés (excepto pa­
nadería y bollería). 

2. Elaboración de platos precocinados y/o 
preparados. 

3. Productos lácteos. 
4. Plantas de liofilización. 
5. Industria de matanza de ganado, pre­

paración y conservación de carnes y embuti­
dos. 

6. Conservas vegetales, cárnicas y pes­
queras. 

7. Fabricación de juguetes y artículos de 
deportes. 

8. Industria textil y de la confección. 
9. Industrias del curtido de la piel y sus 

transformados. 
10. Artes gráficas y manipulados de pa­

pel y cartón. 
1 1 . Industrias de envase y embalaje. 
12. Industrias de transformados de plás­

tico y sus manufacturas. 
13. Productos del caucho. 
14. Industrias del mueble. 
15. Industria química, excluida papelera. 
16 . I ndus t r i as de mater ia les para la 

construcción, vidrio y cerámica (excepto la 
fabricación de cemento y vidrio plano). 

17. Construcción de maquinaria. 
18. Construcción de maquinaria eléctrica, 

de aparatos, accesorios y de artículos eléc­
tricos (excepto la fabricación de electrodo­
mésticos). 

19. 
les. 

20 . 
rreos. 

21 

Industrias metálicas básicas y fabri-

Industrias básicas de metales no fé-

Fabricación de aparatos de precisión, 
medida, control y relojería. 

2 2 . Fabricación de aparatos de fotogra­
fía, instrumentos de óptica y sonido. 

2 3 . Fabricación de joyería y bisutería. 
24 . Enseñanza Media y Formación Profe­

sional. 

V i s t a aérea de las industr ias que agrupa el Polo de Desarrol lo de La Coruña. 

(Foto Paisa jes Españoles.) 

En el caso de tratarse de ampliaciones de los 
proyectos aprobados en anteriores concursos, no 
regirán es tas condiciones mínimas establecidas, 
siempre que, con estas ampliaciones unidas a los 
proyectos anteriores, las inversiones totales sean 
superiores a cuarenta millones de pesetas o los 
puestos de trabajo sobrepasen el número de cien. 

Solicitud de beneficios: Los beneficios de referen­
cia podrán concederse a las actividades cuya im­
plantación o ampliación se solicite al amparo de lo 
establecido en el artículo 39 del texto refundido de 
la Ley del II Plan de Desarrollo Económico y Social . 

La solicitud y documentación complementaria se 
dirigirán a la Comisión Delegada de Asuntos Econó­
micos, por conducto de la correspondiente Comi­
sión Provincial de Servicios Técnicos, y será presen­
tada en cuadruplicado ejemplar al gerente del polo 
respectivo. 

La documentación comprenderá los siguientes ex­
tremos: 

a) Nombre, apellidos y domicilio de la empresa 
solicitante. En el caso de tratarse de sociedad, se 
acompañará copia de la escritura con los datos 
vigentes al momento de la presentación de la pro­
puesta o proyecto de constitución, en su caso. 

b) Croquis acotado de emplazamiento de la ins­
talación proyectada, con indicación de la extensión 
superficial que ocuparía la misma. Podrá acompa­
ñar contrato de opción de compra del terreno, con 
condición suspensiva de resolución favorable, o se 
señalará, concretamente, el área territorial, a efecr 
tos de ejercitar, en su caso, el derecho de expropia­
ción. 

c) Proyecto de instalación a realizar, con detalle 
del proceso de fabricación, maquinaria e instalacio­
nes, con indicación expresa de la precedencia de 
bienes de equipo, así como previsión de lá capaci­
dad de producción y de las necesidades de energía, 
agua, materias primas, y materias y productos auxi­
liares. 

d) Memoria, presupuesto y estudio económico, 
con indicación del volumen de inversión y produc­
ción; programa de ejecución, plazo en que se l leva­
rá a efecto la instalación y estudio sobre posibilida­
des de mercado de la industria que se proyecta. En 
todo caso, la financiación propia de la empresa 
habrá de ser como mínimo del 2 0 por 100 sobre el 
total de las inversiones proyectadas en capital fijo. 

e) Número de puestos de trabajo de plantilla 
que se crearán, con especificación del personal téc­
nico, administrativo y obrero, y mejoras de carácter 
social que la empresa ofrezca. 

f) Beneficios que solicita el peticionario de los 
enunciados en la base primera de esta Orden, con 
indicación, en cuanto a las subvenciones que pue­
dan concederse, de la cuantía y plazos en que 
habrían de hacerse efectivas, a tenor del programa 
de ejecución anual de inversiones fijas. 

Por los Consejos Económicos Sindicales Provin­
ciales y por las gerencias de cada polo se informará 
a las empresas interesadas la forma en que se 
desarrollarán los extremos indicados, de acuerdo 
con la circular que a estos efectos dicte la Comisa­
ría del Plan de Desarrollo Económico y Social. 

Las solicitudes relativas a instalaciones industria­
les, que no alcancen los mínimos señalados en las 
disposiciones vigentes sobre la materia, serán, no 
obstante, e levadas a la Comisión Delegada de 
Asuntos Económicos. 

También se elevarán a la Comisión Delegada las 
solicitudes que pudieran presentarse, relativas a ac ­
tividades no comprendidas entre las enumeradas 
para cada uno de los polos de desarrollo, acompa­
ñadas de un estudio justificativo de las ventajas 
que reportaría la localización solicitada en compara­
ción con otros polos de desarrollo. 

Los gerentes de los polos desecharán aquellas 
solicitudes que, presentadas dentro de plazo, no 
vayan acompañadas de toda la documentación exi­
gida en esta base. 
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La resolución de concesión de estos beneficios 
tendrá carácter discrecional y se realizará por la 
Comisión Delegada de Asuntos Económicos, tenien­
do en cuenta los aspectos sociales y económicos 
de las inversiones propuestas y de acuerdo con las 
directrices de la política de desarrollo consignadas 
en el Plan. 

Las peticiones que sean seleccionadas se ordena­
rán en diversos grupos, según la clase o grado de 
beneficios que se concedan. De estos beneficios 
sólo podrán otorgarse los que la empresa hubiera 
solicitado expresamente, con la extensión que co­
rresponda al grupo que se le asigne. 

La resolución de la Comisión Delegada de Asun­
tos Económicos será remitida al Ministerio de Ha­
cienda, a los efectos de concesión de los beneficios 
f iscales. 

¿QUE SON LOS POLOS 
I N D U S T R I A L E S ? 

Los polos de promoción y desarrollo son zonas 
situadas en lugares estratégicos, donde interesa fo­
mentar la industrialización. Para orientar y canalizar 
la iniciativa privada, el I Plan de Desarrollo, con la 
creación de dos polos, dispuso que éstos no pasa­
ran de siete en todo el territorio nacional. 

En Galicia se escogió La Coruña y Vigo por ser 
los puntos que se consideran más convenientes 
desde el punto de vista de la comercialización. En 
realidad, no son dos polos provinciales y locales, 
sino regionales. Son los polos de Galicia, de los 
que, en buena lógica, debe beneficiarse toda la 
región. La elección de estos dos lugares ha sido 
hecha por la Comisión Delegada de Asuntos Econó­
micos, a propuesta de la Presidencia del Gobierno, 
previo informe de la Comisaría del Plan. Galicia 
tiene dos polos, frente a Andalucía, que dispone de 
cuatro, pero en condiciones ventajosas, por ejem- Porr íño: geografía t ransformada por las industr ias del Polo. (Foto Paisajes Españoles. 

SE AMPLIAN LOS 
BENEFICIOS HASTA 
DICIEMBRE DE 1971 

pío, con Castilla la Vieja (también dos), Aragón 
(uno), Asturias (uno) y León (también uno). 

Los criterios de concesión de estos polos son 
múltiples, pero atienden a una política de nivelación 
del desarrollo entre las diversas regiones españolas, 
s iempre que, naturalmente, ofrezcan un mínimo 
atractivo para la inversión. 

No obstante lo expuesto, la acción del Estado 
tiene previsto conceder cierto tipo de las facilidades 
enumeradas antes a las empresas que determinen 
invertir en las zonas o poblaciones de más bajo 
nivel de renta, que, aun sin reunir las condiciones 
necesarias para crear en ellas polos de promoción o 
desarrollo, se estimen adecuadas para el estableci­
miento de polígonos industriales. 

V IGO: Inversión aprobada, 4 .438 millones de pe­
setas (4.196 millones en industrias, y 2 4 1 millones 
en centros de enseñanza); tanto por ciento de in­
vers iones real izadas, 91 ,09 ; puestos de trabajo 
aprobados, 9 .808; ocupados, el 83 ,76 por 100. 

LA CORUÑA: Inversión aprobada, 7 .133 millones 
de pesetas (6 .783 millones en industrias, y 3 5 0 
millones en centros de enseñanza); tanto por ciento 
de inversión realizada, 35 ,44 ; puestos de trabajo 
aprobados, 3 .345 ; ocupados, el 41 ,34 por 100. 

Los porcentajes de inversión realizada han sido 
calculados sobre las cifras de inversión hechas por 
las empresas, incluyendo el exceso de la misma 
sobre la inversión proyectada aprobada. Por los 
porcentajes de inversión realizada, Vigo figura a la 

cabeza de todos los polos de España, y La Coruña, 
en el último lugar. 

BALANCE 
No es posible tener un balance «al día» de los 

resultados de los dos polos. Por eso es difícil adop­
tar una postura crítica, que debe aplazarse hasta 
finales de este año, en que terminan las prórrogas 
de concesión de beneficios. Para que el lector pue­
da comprobar hasta qué punto los polos de desa­
rrollo son beneficiosos para nuestra región, se pu­
blica en este mismo reportaje el estado - c o n refe­
rencia a principios de 1 9 7 0 - de su labor en toda 
España. 

Puede decirse, sin embargo, que los polos han 
contribuido a un despegue económico que es evi­
dente en los niveles provinciales, y que deben de­
mostrar ahora toda su eficacia a escala regional. 

Ninguna de las provincias en que actúan los 
polos llega a la renta media per cápita nacional. Es 
ei lastre que queda todavía de la escasa atención 
que a Galicia se le ha prestado siempre desde los 
centros decisorios de la política y la economía del 
país. Ahora se abre un nuevo foco de esperanza. Y 
la garantía de su eficacia está tanto en las facil ida­
des que conceda la Administración como en el 
empeño que pongan los propios empresarios de la 
región en mejorar nuestras condiciones, crear nue­
vos puestos de trabajo que eliminen el paro encu­
bierto y acerquen a los tres millones de personas 
de Galicia a condiciones de igualdad con otras 
regiones españolas más aventajadas. 

Burgos Huelva 

Núm. de proyectos de empresas vigentes 
Núm. de empresas en funcionamiento 
Núm. de empresas en construcción 
Inversión teórica total (millones de pesetas) 
Inversión realizada total (millones de pesetas) 
Puestos de trabajo aprobados 
Puestos de trabajo creados 
Subvención aprobada (millones de pesetas) 
Subvención informada (millones de pesetas) 

163,0 
109,0 

22 ,0 
8.236,7 
5.168,1 

12.056,0 
6.557,0 

779,1 
353 ,6 

91 ,0 
36 ,0 
20 ,0 

17.701,5 
7.1 14,5 
5.849,0 
1.953,0 
1.880,2 

531,1 

Coruña 

63,0 
27 ,0 
16,0 

6.978,1 
2 .283,6 
3.386,0 
1.364,0 

250 ,8 
39,5 

Sevil la 

124,0 
56,0 
33,0 

10.668,1 
5.317,7 

12.200,0 
5.150,0 

450,2 
203 ,7 

Vallad. 

87,0 
51,0 
17,0 

8.731,9 
5.999,4 

10.740,0 
8.851,0 

236 ,6 
159,9 

Vigo 

82 ,0 
53,0 
14,0 

5.002,8 
4 .015,3 

10.879,0 
7.225,0 

249 ,2 
59,3 

Zarag. 

172,0 
111,0 
• 18,0 

8.538,8 
4 .377,8 

11.323,0 
5.774,0 

399 ,3 
94,1 

Total 

782 ,0 
443 ,0 
140,0 

65 .857 ,9 
34 .276 ,4 
66 .433 ,0 
36 .874 ,0 

4 .245 ,4 
1.441,2 

Estos polígonos son delimitaciones que, dentro 
de los polos, se determinan para el establecimiento 
de las industrias que se lucran de los beneficios 
oficiales. Así, pueden existir polígonos industriales 
en zonas deprimidas que, sin embargó, no tienen 
un polo industrial. 

Esta política debiera aplicarse a todas aquellas 
zonas de Galicia de las que, con razón, puede 
decirse que permanecen todavía en el subdesarro-
ÍÍQ. 

VIGO, A LA C A B E Z A 
Hasta ahora, la inversión aprobada en los polos 

de desarrollo de Galicia —que, sin duda, ha de 
ampliarse notablemente a lo largo de 1971— era la 
siguiente: 

4 0 

E S T R U C T U R A D E LA P R O D U C C I O N N E T A 
Porcentaje en que el valor de la producción industrial interviene en la composición 

de la renta provincial 

(La) 
Burgos 
Coruña 
Huelva 
Pontevedra 
Sevil la 
Valladolid 
Zaragoza 
Media nacional 

1964 

24,2 
29,2 
34 ,3 
29 ,3 
33,6 
30,0 
36,0 
36,0 

Diferencia respecto 
a la media nacional 

- 1 1 , 8 
- 5,8 
- 1,7 
- 5,7 
- 2,4 
- 6,0 

igual media nacional 

1967 

25 ,8 
29,2 
32,7 
29 ,0 
27 ,3 
36,2 
35,1 
35 ,3 

Diferencia respecto 
a la media nacional 

- 9 , 5 
- 6 , 1 
- 2 , 6 
- 6 , 3 
- 8 , 0 
+0,2 
- 0 , 2 
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TESTIGO Y REPRESENTAN­
TE MAXIMO DEL TEATRO 

GALLEGO 

I N E F 
D O H 

R A M O N 
EXITO ACTUAL DE 

AUTOR QUE SE ADELANTO 
A SU EPOCA 

* i 

ir : ŜpÍ 

i. L A H O R A D E D O N R A M O N 

Valle-lnclán es ya un autor no sólo inte­
resante, sino —a la luz de nuestra produc­
c ión actual— indispensable en nuestras 
carteleras. Este don Ramón María del V a ­
lle-lnclán «de rostro español y quevedesco, 
de negra guedeja y luenga barba» —como 
él mismo gustó de def in i rse-, se ha incor­
porado definit ivamente a todos los aconte­
cimientos actuales de rango dramát ico a u ­
téntico. Desde los oscuros y po lé i i i cos 
años na tu ra l i s tas en que escr ib ió s u s 
obras, nuestro autor hubo de esperar has ­
ta hoy para cobrar el saldo positivo que 
premia su carácter creador e independien­
te, baluarte de todo el teatro posterior 
--incluido el de nuestros días—, llenando, 
si esto es posible, el vacío teatral español 
de posguerra (hechas las tan conocidas 
como escasas salvedades). 

Hace unos pocos años, Domingo Pérez 
Minik apuntaba cómo Sast re se consideró 
a sí mismo el «aguafiestas» del teatro e s ­

pañol de posguerra, señalando de pasada 
la ilustre trayectoria de este característico 
personaje —el «aguafiestas»— dentro del 
teatro español de siempre. Así, Va l le - ln ­
clán venía a ser el aguaf iestas —el innova­
dor incomprendido, pero sospechado— de 
un teatro naturalista que tenía su máximo 
representante en Benavente; figura máxi­
ma de una época no demasiado consc ien­
te de sí misma, que, escondiendo la cabe­
za bajo el a la, rehuyó sistemáticamente 
identif icarse con las imágenes que le de­
volvía el espejo tremendo, sincero y cruel 
a la vez —porque en todo acto de s incer i ­
dad hay un mínimo de crueldad—, de V a ­
l le-lnclán. 

Este Val le-lnclán es hoy, sin embargo, 
nuestro representante, de algún modo, ofi­
cial —faltos de una representación direc­
ta— Pero esto sería entrar en la condición 
de precursor y de adelantado de Va l le - ln ­
clán, cosa que ya hic imos en esta misma 
revista (n.0 2 6 ) y no es cuestión de repe­
tirse. Dejemos como just i f icación de este 
apartado introductorio aquella exclamación 

Biblioteca de Galicia



TRES 
"SÜPER-
TAQUILLAS" 
DE 
VALLE-
INCLAN 
visionaria de Val le: «Me ha fallado la épo­
ca, ¡qué le voy a hacer ! E s un fall imiento 
demasiado grande para que pueda arre­
glarlo un hombre solo.» 

I I . « L U C E S D E B O H E M I A » , 
E N P R O V I N C I A S 

V a l l e - l n c l á n y B e r t o l t B r e c h t s o n 
—creo— los dos únicos autores presentes 
de algún modo en las tres Campañas Na­
cionales de Teatro —incluida la presente—, 
organizadas y subvencionadas por el Mi­
nisterio de Información y Tur ismo, previo 
concurso competit ivo entre las compañías 
solicitantes. 

En la primera campaña ( 1 9 6 8 - 6 9 ) , V a ­
l le-lnclán —incluido en la programación de 
la Compañía Moratín— estuvo presente 
con «Cara de plata», que const i tuyó en 
var ias provincias una feliz introducción a 
este autor, provocando en más de una 
dimensión su «descubrimiento» como dra­
maturgo. 

En la segunda campaña ( 1 9 6 9 - 7 0 ) , e s ­
tuvo presente con «Aguila de Blasón» y 
con «Ligazón» - e s t a últ ima estrenada a n ­
ter iormente en el teatro de cámara El 
Duende, de J u a n Guerrero Zamora— A m ­
bas obras vinieron a precisar la primera 
imagen de Val le- lnclán dada en provincias 
(al mismo tiempo que test imoniaban su 
actualidad). 

Ahora se trata de «Luces de Bohemia», 
estrenada en octubre de este año en V a ­
lencia por la compañía Lope de Vega (diri­
gida por José Tamayo) , que se encuentra 
ya haciendo esa ruta que este año exige 
—según consta en las bases del concu rsó ­
la visita a más de quince provincias —en 
la zona Este de España— durante sus seis 
meses de duración. 

«Luces de Bohemia» es, por otra parte, 
la obra indispensable para desentrañar el 
cl ima que hizo funcionar la pluma sibarita 
de don Ramón. En esta obra, las imágenes 
cobran una sarcástica intensidad a cada 
instante, lo que hace que, igualmente, a 
cada instante brote en el público el deseo 
de una nueva imagen. «Luces de Bohe­
mia», con un pie en el esperpento más 
puro, salta sjn dificultad a nuestros esce ­
narios, y esto —que ocurre con muy pocas 
obras de algún modo alejadas en el t iem­
po— es suficiente para certif icar su v igen­
cia. 

I I I . « R O M A N C E D E L O B O S » , 
E N M A D R I D 

Estrenadas con éxito las otras dos co­
medias bárbaras («Cara de Plata» y «Aguila 
de Blasón»), «Romance de Lobos» estaba 
destinada a subir al escenario. E s ahora, 
en el teatro María Guerrero, que se c u m ­
ple este destino. 

«Romance de Lobos» (que responde fun­
damentalmente a aquellos versos de M a ­
chado: «hay mucha sangre de Caín en el 
a lma labriega») es hoy válida en var ias 
dimensiones, sobre todo el úl t imo cuadro, 
cuando don J u a n Manuel de Montenegro 
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« R o m a n c e de Lobos»: últ ima obra representada de un autor que e s ya indispensable en la car te lera . 

El retrato de una Gal ic ia v i v a , cruel a v e c e s , soñadora, mis ter iosa . Pero también grandiosa. 

vuelve a su casa (y contra su casa) , segui­
do por una multitud de mendigos, cuya 
reacción, necesar iamente, va a responder 
al trazado histórico de toda revuelta de los 
privilegiados. Aquí, Val le se acogió ex is-
tencialmente bajo el ala de ese monumen­
tal edificio que es la Historia; ese colosal 
monumento que —en palabras de Berdaiev— 
«no respeta los deseos individuales>>, pero 
que los fundamenta y determina. 

«Romance de Lobos» es una comedia 
bárbara —respetando la denominación de 

su autor— que se levanta sobre unas coor­
denadas poético-rurales (en cuya dimen­
sión, Val le-lnclán puede muy bien ser e m ­
parentado con Wil l iam Butler Yea ts e in­
cluso con Pirandello) para recuperar, al 
f inal, el hilo conductor e inductor que da 
todo el sentido y carácter al drama. 

La direccción de José Luis Alonso - q u e 
ya no es la primera vez que se enfrenta 
con Valle— resultó muy lograda, conjugan­
do con acierto luces y sonidos. Va en 
méri to de Francisco Nieva una esceni f ica­

ción en todo momento fiel al contexto 
rural gallego en que transcurre la obra (y 
esta cons tan te amb ien ta l es suf iciente 
para desacreditar a los que no consideran 
como autor gallego a Valle-lnclán). 

«Luces de Bohemia» y «Romance de Lo­
bos» vienen, pues, a completar una ima­
gen y a dar «su» época a un autor que se 
adelantó a el la: don Ramón María del V a ­
l le-lnclán. 

C a r l o s G O N Z A L E Z - R E I G O S A 
(Fotos Antonio López.) 
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C R O N I C A D E 
U N A L A B O R S O C I A L 
M I N I S T E R I O 
D E T R A B A J O 

EN o t ro lugar d e e s t e n ú m e r o s e s e ñ a ­
lan l as o b r a s m á s i m p o r t a n t e s r e a l i ­
z a d a s e n G a l i c i a p o r el M i n i s t e r i o 
d e T r a b a j o . E s e v i d e n t e q u e la r e f e ­

r e n c i a p u e d e p e c a r d e e x c e s i v a m e n t e r e ­
s u m i d a . P e r o a u n q u e así f u e s e , s e p u e d e 
o b t e n e r u n a c o n s e c u e n c i a c l a r a : 1 9 7 0 h a 
s i d o u n a ñ o i m p o r t a n t e p a r a G a l i c i a e n 
m a t e r i a l a b o r a l . L a m e j o r m u e s t r a , a n t e s 
q u e c u a l q u i e r o t ra d isqu is ic ión l i te rar ia , 
s o n l o s d a t o s q u e s e p u b l i c a n e n la n o t a 
q u e j u s t i f i c a la p r e s e n c i a d e L ic in io d e la 
F u e n t e e n t r e l o s « P o p u l a r e s » d e C H A N y 
las s i g u i e n t e s i n f o r m a c i o n e s : 

L A B O R D E L P P O 

Gal ic ia ha s ido dec la rada Z o n a P r e f e r e n t e 
de ac tuac ión del P P O en el m e s de abri l 
pasado . 

S e están con t ra tando m o n i t o r e s e v e n t u a ­
l e s para reforzar los equ ipos de mon i to res del 
P P O . E l 3 1 de octubre había nueve mon i to res 
con t ra tados como even tua les , es tando p rev i s ­
tas n u e v a s con t ra tac iones para el pr imer s e ­
mes t re de 1 9 7 1 . 

S e ha real izado el curso pi loto prev is to, de 
menta l i zac ión en c o o p e r a t i v i s m o , impart ido 
a las ex a l u m n a s de un cu rso de Confecc ión 
Industr ia l , cons t i tu idas en coopera t i va , en La 
Es t rada (Pon tevedra ) . S e ha desarro l lado un 
curso de f o r m a c i ó n de mon i to res del P P O en 
coopera t i v i smo, impart ido a los mon i to res d e s ­
t inados en la Ge renc ia de Pon teved ra . S e está 
p rospecc ionando la neces idad de nuevos cur ­
s o s . 

R e s p e c t o a la co laborac ión del P P O en el 
P l a n M a r i s q u e r o , cabe señalar: 

a) E l coord inador de zona man t iene c o n s ­
tante con tac to con el gerente del P lan M a r i s ­
quero; los geren tes p rov inc ia les , sobre es te 
m i s m o t e m a , están en re lac ión con la O rgan i ­
zac ión S ind i ca l de cada prov inc ia . 

b) S e ha real izado el anál is is de pues to de 
t rabajo del mej i l lonero-bateero y se está in i ­
c iando el del capa taz mar isquero . 

c) D o s cen t ros co laboradores de la D i rec ­
c ión G e n e r a l s e han compromet ido a impar t i r 
c u r s o s de espec ia l i dades mar i sque ras . 

P r o s i g u e n l a s g e s t i o n e s para ins ta lar un 
C e n t r o f i jo e n V i g o , de conten ido var iab le . 

S e han impart ido s e i s c u r s o s de p e r f e c c i o ­
n a m i e n t o m e t o d o l ó g i c o p a r a m o n i t o r e s 
de l P P O , un curso de me todo log ía P P O , para 
persona l docente de la Secc ión F e m e n i n a del 
Mov im ien to , y está prev is ta la o rgan izac ión de 
ot ros para cen t ros co laboradores (pend ientes 
ún i camen te del p róx imo dest ino de ins t ruc to­
res , en el m e s de d ic iembre) . 

S e ha introducido la f ó rmu la u n m o n i t o r -
d iez a l u m n o s , an te la d i seminac ión de la 
pob lac ión rural ( func ionan ve in t isé is cu rsos en 
es te rég imen) , así como la o rgan izac ión de 
cu rsos en c a b e c e r a s de c o m a r c a . 

La co laborac ión con O r d e n a c i ó n R u r a l y 
c o n la S e c c i ó n F e m e n i n a d e l M o v i m i e n t o 
s e ha i nc remen tado no tab lemente . R e s p e c t o a 
Ordenac ión Rura l , se es tud ia la concen t rac ión 
de cu rsos agrícolas del P P O en la zona de 
o rdenac ión de Verín (Orense) . U n a med ia de 
diez c u r s o s del P P O , en cada una de las 

p r o v i n c i a s ga l legas , están e n c o m e n d a d o s a 
persona l docente de la Secc ión F e m e n i n a . 
4 S e está exper imen tando la f o r m a c i ó n po l i va ­
lente en cons t rucc ión nava l . 

El ve in t i c inco por c iento de los cu rsos del 
P P O se desar ro l lan en c o n c i e r t o c o n e m p r e ­
s a s , con p romoc ión garant izada de los a l u m ­
nos. 

S e está pres tando a tenc ión preferente a la 
f o r m a c i ó n de l a g r i c u l t o r , p lan teándose la 
neces idad de c ic los de c u r s o s que proporc io­
nen f o r m a c i ó n pol iva lente, an te la e s c a s a e x ­
p lo tac ión de la t ierra (el se ten ta y dos por 
c iento de la super f ic ie de Ga l i c i a está s in 
labrar) . 

A C C E S O 
A L A P R O P I E D A D 

La ayuda que el Pat ronato del Fondo Nac ió -
nal de Pro tecc ión al T raba jo d i spensa para 
f i nes de p r o m o c i ó n soc ia l , conc re tamen te para 
p r o m o c i ó n pro fes iona l , f o r m a c i ó n empresa r ia l 
y soc ia l , se comple ta a t ravés de las a y u d a s 
p r e v i s t a s c o n dest ino a s u b v e n c i o n e s para 
a s i s t e n c i a t é c n i c a de e m p r e s a s a s o c i a t i v a s 
cons t i tu idas o para su cons t i t uc ión , y a los 
t raba jadores cons t i tu idos en a u t ó n o m o s . Con 
el lo s e pers igue el impu lso de la acc ión e m ­
presar ia l , para que puedan supera r c r i s is c i r ­
c u n s t a n c i a l e s de su ac t i v idad y para conso l i ­
dac ión y me jora de la e m p r e s a . S e v i enen 
conced iendo s u b v e n c i o n e s para las s igu ien tes 
c l a s e s de as i s tenc ia técn ica : 

— A s e s o r a m i e n t o de o rgan izac ión e m p r e s a ­
rial y rac ional izac ión del t rabajo. 

— A s e s o r a m i e n t o para d i recc ión técn ica de 
la p roducc ión . 

— A s e s o r a m i e n t o c o n t a b l e , e c o n ó m i c o - f i ­
nanc ie ro , comerc ia l y ju r íd ico . 

L a s a y u d a s a t raba jadores por cuen ta a jena 
que asp i ren a const i tu i rse en a u t ó n o m o s c o n ­
s i s ten en : 

— Subvenc ión o ayuda para el abono de la 
cant idad equ iva len te al impor te total de los 
in te reses o a l de la d i fe renc ia entre el t res por 
c i e n t o a n u a l , que c o m o m á x i m o grava las 
p res tac iones del Fondo Nac iona l de Pro tecc ión 
al T raba jo , y el que es tab lezcan las C a j a s de 
Aho r ros c o n c e s i o n a r i a s del p rés tamo . 

— Pres ta r a v a l respecto al buen fin de la 
operac ión credi t ic ia y s iempre s in perjuicio del 
benef ic io de excus ión. 

E n Ga l i c i a , a part ir de 1 9 6 8 , se han c o n c e ­
dido las s igu ien tes a y u d a s : 

1 9 6 8 
L U G O . - C i e n mil p e s e t a s para carpinter ía 

metá l i ca . 

1 9 6 9 
L A C O R U Ñ A . - C i e n t o ve in t i c inco mi l p e s e t a s 

para tal ler i ns t rumen tos mús ica . 
L U G O — C i e n t o ve in t ic inco mil p e s e t a s para 

e m p r e s a cons t rucc ión . C iento ve in t i c inco mi l 
p e s e t a s para ta l ler carp inter ía . 

P O N T E V E D R A . - C i e n t o ve in t i c inco mil p e s e ­
tas para es tab lec im ien to abacería. 

1 9 7 0 
L U G O — T r e s c i e n t a s mil p e s e t a s para tal ler 

chapis ter ía. 
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E s necesar io inundar Gal ic ia de cent ros sani tar ios , y 
ésta e s la política que s e s i g u e . Un a s p e c t o de la 

res idencia H e r m a n o s P e d r e s a , de L u g o . 

Promoción s o c i a l : más de q u i n c e mil n u e v o s profe­
s iona les s e formaron en c u r s o s del P P O . Cualquier 

enseñanza está también al a l c a n c e de la mujer . 

Un ivers idad Laboral de La Coruña: nuevas invers io­
n e s en insta lac iones deport ivas. 

Hogar del Pens ion is ta : una de las m u c h a s real izacio­
nes inauguradas por el ministro de Trabajo . 

4 3 
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CRONICA DE UNA LABOR SOCIAL EN GALICIA 
E S C U E L A S S O C I A L E S 

Está en vías de real izac ión la ex tens ión c u l ­
tural de la E s c u e l a S o c i a l con la c reac ión de 
s e m i n a r i o s de E s t u d i o s S o c i a l e s en P o n t e v e ­
dra y V igo , aunque está cond ic ionada a apor­
tac iones f i jas y p e r m a n e n t e s de las co rpo ra ­
c iones loca les . 

U N I V E R S I D A D E S L A B O R A L E S 

E n el pasado año 1 9 7 0 s e han rea l izado en 
la Un ive rs idad Labora l C ruce ro B a l e a r e s , de La 
C o r u ñ a , impo r t an tes ob ras de i ns ta lac iones 
depor t i vas , por un impor te de 5 . 6 7 9 . 2 5 6 pe ­
s e t a s . Con las m i s m a s s e ha dotado al Cent ro 
de una p is ta de a t le t i smo reg lamentar ia y 
c a m p o s de juego para ba lonces to , ba lonmano 
y ba lonvo lea . 

Comp le tan e s t a s i ns ta l ac iones la c o n s t r u c ­
c ión de una car re te ra de a c c e s o de o c h o c i e n ­
tos me t ros de longi tud, con s u s a c o n d i c i o n a ­
mien tos . 

Está en estud io , para e s t a Un i ve rs i dad L a ­
boral , una amp l iac ión de s u s p lazas , med ian te 
la cua l podrá do tarse al Cen t ro de una c a p a c i ­
dad de dos mi l a l u m n o s . 

En los es tud ios que a es te respec to s e rea l i ­
z a n , se pers igue, de una par te, ob tener el 
m á x i m o rend imiento e c o n ó m i c o en cuan to a 
gas tos de sos ten im ien to , y de ot ra, a c e n t u a r 
a l m á x i m o la imp lan tac ión de enseñanzas de 
carácter ma r í t imo o pesquero . 

Para es ta Un i ve rs i dad Labora l está en per ío­
do avanzado la t r am i t ac i ón del reconoc im ien to 
of ic ia l de las enseñanzas de náut ica que i m ­
parte. 

P L A N G E R O N T O L O G I C O 

Dentro del p rog rama del P lan Geron to lóg ico 
Nac iona l s e ha prev is to la c reac ión de una red 
de un idades ger iá t r icas ex tend idas por todo el 
terr i torio nac iona l . 

E n cump l im ien to de aque l p rog rama, y por 
el que a tañe a la reg ión ga l lega , d e b e m o s de 
dist inguir las un idades ger iá t r icas que es tán ya 
en func ionamien to y aque l l as que es tán en 
proyec to . . 

U N I D A D E S G E R I A T R I C A S E N 
F U N C I O N A M I E N T O 

El Hogar del Pens ion i s ta , de La Coruña, e s 
la pr imera un idad ger iát r ica que se pone en 

func ionamien to , dentro del P lan Nac iona l del 
Se rv i c io S o c i a l de A s i s t e n c i a a los A n c i a n o s , 
no sólo en Ga l i c i a , s ino t a m b i é n en el resto de 
España. 

Todos los pens ion i s tas , s in d i sc r im inac ión , 
podrán ut i l izar el Hogar, inc luso o t ros a n c i a n o s 
y pens ion i s tas que no pe r tenezcan a la S e g u r i ­
dad S o c i a l , s in más l im i tac ión que la de un 
adecuado compor tamien to . 

Los se rv i c i os p res tados en es tos hogares 
es tán dir ig idos a f omen ta r la conv i venc ia entre 
los pe'nsioñistas, en par t icu lar , y los anc ianos , 
en genera l , y fac i l i tar una as i s t enc i a ger iátr ica 
suf ic ien te , así como las p res tac iones que se 
cons ide ren necesa r i as . 

E s t e Hogar de La Coruña está s i tuado en el 
po l ígono de Elviña, barr io de las F lores - d e l 
q u e s e a c o m p a ñ a n d o c u m e n t o s g r á f i c o s -
Cons ta de jard ín y d e - u n a ed i f i cac ión de dos 
p lan tas y só tano . 

La p lanta baja cons ta de un gran ves t íbu ­
lo-sa la de es tar , b ib l io teca, sa la de es ta r de 
se ten ta y c inco me t ros cuad rados , que s e c o ­
m u n i c a con el ja rd ín ; s a l a s de j uegos y ca fe te ­
ría con te lev is ión . E x i s t e n , además , se rv i c ios 
h ig ién icos de caba l le ros , coc ina , cámara fr igo­
rífica y a lmacén de víveres. 

En la p lanta de piso está s i tuado el sa lón de 
c ine y te lev is ión y s a l a s de es ta r para señoras 
y no f umado res , pud iendo t rans fo rmarse en 
unos s e g u n d o s en un sa lón de a c t o s , de c i e n ­
to ve inte me t ros cuad rados . Hay una ampl ia 
galería de ve in t is ie te me t ros de largo, o r ien ta ­
da al med iod ía . 

Ex i s te , ádemás , peluquer ía de caba l le ros , cl í-
.n i ca ger iát r ica y ca l l i s ta . T a m b i é n están en 
es ta p lanta los d e s p a c h o s del p res idente , a d ­
min is t rador , as i s ten te soc ia l , sa l a de jun tas , 
sa la de v i s i t as , ropero y se rv i c i os h ig ién icos de 
señoras y caba l le ros . 

E n el jardín s e han ins ta lado j uegos al a i re 
l ibre, ap rop iados para la edad y háb i to de las 
pe rsonas que han de usar los , c o m o bolos, e tc . 
M a c i z o s de f lores, árboles, césped, paseos , 
b a n c o s y una fuente-sur t idor muy decora t iva 
procurarán hace r más agradab le la es tanc ia de 
los soc ios en el Hogar. 

U N I D A D E S G E R I A T R I C A S 
E N V I A S D E R E A L I Z A C I O N 

E n las cuat ro cap i ta les de prov inc ia de la 
reg ión gal lega, están p rev i s tas , en rég imen de 
acc ión d i recta o de acc ión conce r t ada , la c r e a ­
c ión de cuat ro res idenc ias para pens ion is tas . 

La capac idad de las res idenc ias se es t ima 
en c iento c incuen ta apa r t amen tos , entre indi ­
v idua les y de mat r imon io , con 2 4 0 / 2 8 0 en las 
de es te t ipo. 

A s i m i s m o , s e t iene prev is ta la ins ta lac ión de 
una ser ie de hogares y c lubs no sólo en las 
cap i ta les de prov inc ia , s ino t a m b i é n en a q u e ­
l las pob lac iones que, por su n ú m e r o de hab i ­
t an tes y de pens ion is tas , así lo requ ieran ; pr in­
c ipa lmen te en V igo, S a n t i a g o y el Ferro l del 
Caudi l lo . 

Por ú l t imo , está p rog ramado por el P lan 
Nac iona l la c reac ión, en San t i ago de C o m p o s -
te la, de un centro as i s tenc ia l ger iá t r ico, en el 
que s e prestará la debida as i s tenc ia y t ra ta ­
miento méd ico a los pens ion is tas con enfer­
m e d a d e s crón icas o incurab les . 

A Y U D A A D O M I C I L I O 

Con independenc ia de la c reac ión de es tas 
un idades ger iá t r icas, será p res tada , por el S e r ­
v ic io Soc ia l de A s i s t e n c i a a los A n c i a n o s , la 

ayuda a domic i l io a los pens ion i s tas que así lo 
requieran. 

E s t a a y u d a está e n c a m i n a d a a consegu i r 
que el pens ion is ta man tenga la independenc ia 
de su v ida y d isf rute de la comun idad a la que 
s e ha hecho ac reedor con su t raba jo anter ior. 
A l no tener un carácter benéf ico y se r de un 
impor te no e levado , los benef ic ia r ios par t i c ipa­
rán en el cos te según s u s ingresos to ta les. 

L A C A S A D E A M E R I C A 

Duran te 1 9 7 0 , el Inst i tuto Español de E m i ­
grac ión ha organ izado, en co laborac ión con el 
C I M E (Comi té In te rgubernamenta l para las M i ­
g rac iones E u r o p e a s ) , y en su C a s a de Amér i ca , 
qu ince c u r s o s en d i ve rsas espec ia l i dades . 

D o s c i e n t o s c i n c o a l u m n o s supe ra ron los 
c u r s o s menc ionados , de los c u a l e s emigraron 
c iento ve in t icuat ro a t ravés del C I M E a A r g e n ­
t ina , B ras i l , Chi le y V e n e z u e l a . 

A l m i s m o t iempo que s e ce lebraron es tos 
cu rsos , la C a s a de Amér i ca ha manten ido c u a ­
tro c u r s o s más, para em ig ran tes y re tornados, 
con un total de c iento t re inta a l umnos . 

I n d e p e n d i e n t e m e n t e de es to , la C a s a de 
Am ér i c a , en 1 9 7 0 , ha abier to t a m b i é n s u s 
puer tas , como lo v iene hac iendo desde 1 9 6 8 , 
a becar ios i be roamer i canos que, p roceden tes 
de Cen t ros de Formac ión Pro fes iona l de los 
d is t in tos países, s e inser tan al l í en rég imen de 
igualdad abso lu ta con los a l u m n o s españoles; 
e s decir, que rec iben, además de la beca c o m ­
pleta de enseñanza, a lo jamiento y m a n u t e n ­
c ión, el m i smo sa lar io de es t ímu lo que se 
concede a los nac iona les ; con la única d i fe ren­
c ia , a su favor, de que a los beca r ios ibero­
a m e r i c a n o s se les otorga t a m b i é n una pr ima 
de v ia je para contr ibui r al cos to de su t r ans ­
porte a Iberoamér ica . 

D u r a n t e 1 9 7 0 , p a s a r o n por la C a s a de 
Amér i ca ocho beca r ios bol iv ianos, diez c o l o m ­
b ianos, un ecua to r iano , diez m e j i c a n o s y se i s 
pa raguayos . E n total treinta y c inco becar ios 
que cu rsa ron v a r i a s de las d is t in tas espec ia l i ­
d a d e s de la C a s a de A m é r i c a ; la c u a l , inc luso, 
l legó a montar , en co laborac ión con la E s c u e l a 
Náut i co Pesque ra de Vigo, c u r s o s e s p e c i a l e s 
para los becar ios m e j i c a n o s en las r a m a s de 
pa t rones de p e s c a y m a q u i n i s m o nava l . Desde 
1 9 6 8 y has ta el p resen te , son c iento t res los 
becar ios i be roamer i canos que s e han benef i ­
c iado ya de es tos cu rsos . 

E l es fuerzo e c o n ó m i c o que representa para 
el Min is ter io de T raba jo y el Inst i tuto Español 
de Emigrac ión la real ización de todos es tos 
cu rsos , referido sólo a 1 9 7 0 y a lo prev is to 
para 1 9 7 1 , por no repetir c i f ras ya conoc idas , 
asc iende a unos 4 5 0 . 0 0 0 dólares. 

Con respecto a la p rog ramac ión para 1 9 7 1 , 
sólo a lo que s e ref iere a las enseñanzas 
p repa radas en co laborac ión con el C I M E , han 
s ido p rev i s tas ve in t iuna espec ia l i dades d i fe ren­
tes , a cargo de los respec t i vos cu r sos , dentro 
de las c u a l e s s e repi ten las ya impar t idas en 
años an ter io res y se añaden o t ras nuevas , 
según la d e m a n d a pro fes iona l y técn ica reg is ­
t rada por el C I M E en los d is t in tos países. 

A d e m á s de es tos cu rsos , la C a s a de A m é r i ­
ca impar t i rá t a m b i é n se i s espec ia l i dades más 
para em ig ran tes y re tornados, y admi t i rá un 
nuevo cupo de beca r ios i be roamer i canos que, 
en pr incipio, se han f i jado en t re inta y c inco, 
p roceden tes de Cos ta R i c a , B ras i l , G u a t e m a l a 
y Bo l iv ia . S e prevé t a m b i é n un grupo espec ia l 
de ve in te , para El Sa l vado r , se lecc ionado es te 
ú l t imo por med iac ión del C I M E . P r o b a b l e m e n ­
te el total ampl ia rá además es te año con 
ot ros diez becar ios me j i canos . 
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LO QUE FUE 
PARA LA 

MUJER E L 
AÑO 1970 

VA M O S a intentar mirar hacia atrás, sin ira, naturalmente, para 
reflejar, en un resumen lo más objetivo posible, los acontecimien­
tos de 1970, unos acontecimientos que sean testimonio de la 
preocupación de la mujer, de s u s aspiraciones, de su labor en 

todos los campos. E n definitiva, de todo lo que haya sido noticia a lo 
largo del año. Quizá falte algún hecho concreto escapado a es tas pnsas 
que siempre tenemos los periodistas. Quiero decir, antes de comenzar , 
que, si hubiera algún olvido, si s e escurre alguna noticia que a otros 
pudiera parecer interesante no e s , en modo alguno, con intención, y de 
antemano pido disculpas por ello. . ^ j 

Decía que vamos a resumir las noticias desde el punto de vista de 
mujer pero no quiere decir, de ninguna manera, que sean las únicas 
noticias que le interesan a la mujer. Porque, hoy, a nosotras, al menos 
a la inmensa mayoría, nos interesan todos los temas , quepan o no en 
e s e mundo comúnmenté llamado femenino, o en ese otro mucho más 

LA MUJER EN LA POLITICA 

amplio que abarca toda la humanidad. IMos sent imos y somos seres 
integrantes del ancho y perro mundo y es tamos directamente interesa­
das por todo cuanto ocurre en él . 

Los grandes temas que puedan afectar a la mujer de todos cuantos 
han ocurrido en 1970, bien s e a porque una de nosotras haya sido 
protagonista o porque el hecho en sí nos atañe muy directamente, s o n , 
a grandes rasgos: la intervención de la mujer en la polít ica; la Iglesia 
reconoce - a l cabo de los s i g l o s - que la mujer no debe ser discriminada 
con respecto al hombre, considerando en ella una serie de valores 
cristalizados en la proclamación de dos doctoras de la ig les ia; el divor­
c i o ; el aborto considerado como un derecho femenino; el Congreso 
internacional de la Mujer, celebrado en Madrid, y , ya en plan más 
frivolo a primera vista pero serio en el fondo por s u s enormes repercu­
s iones económicas, lo que dio en l lamarse la «guerra de las faldas». 

Por razones de juventud -ve in t i t rés a ñ o s - abrimos bre­
cha, en este capítulo dedicado a la labor de la mujer en la 
polít ica, por Bernadette Devl in, quien ocupó primeras pá­
ginas en los periódicos de todo el mundo y más concreta­
mente en Europa por eso de que somos vecinos cercanos. 

Bernadette Devlin, el miembro más joven de la Cámara 
de los Comunes, en Inglaterra, diputado por el distrito 
irlandés de Mid Ulster, t iene una intensa historia de a c ­
tuación política, siempre en defensa de los derechos de 
los católicos de Irlanda del Norte frente a las discr imina­
ciones a que se ven sometidos con respecto a los protes­
tantes. Habló Bernadette en el Par lamento, unos dicen 
que con valentía, y otros, que con desfachatez - y a saben 
eso de la sardina arr imada a cada ascua part icular-; hizo 
una famosa sentada ante la casa del premier inglés; fue 
expulsada de un ayuntamiento, y, por úl t imo, acabó en la 
cárcel acusada de «mala conducta en las cal les de Lon-
donderry en agosto de 1968». 

Ingresó en prisión en el mes de junio de 1 9 7 0 , conde­
nada a se is meses , pena que le fue reducida a cuatro 
meses por buena conducta -ded icaba unas horas a aten­
der los asuntos de su distrito y otras a hacer camisas 
para la Policía-, saliendo de la cárcel el 2 1 de octubre 
con una aureola de mártir triunfante. Poco después, y en 
el t ranscurso de una entrevista que le hicieron en la 
televisión inglesa, fue amenazada de muerte. Por fortuna 
o quizá a causa de la protección policial de que fue objeto 
a partir de la siniestra amenaza, Bernadette Devlin sigue 
en la brecha luchando a favor de su distrito y de toda la 
Ir landa del Norte. 

Una nota sent imental que encantará a las lectoras ro-
mant iconas: Bernadette ha mantenido copiosa correspon­
dencia con un estudiante joven, por supuesto, y que, al 
decir de los eternos enterados, tachaba en el calendario 
cada día cumplido de condena por parte de su amada. 

I N D I R A G A N D H I 

Otra mujer que desde hace años aparece de forma 
asidua en los periódicos es Indira Gandhi, primer ministro 
de la Unión India y que acaba de cumplir cincuenta y tres 
años de edad. Lo más destacado de su vida política, en el 
7 0 , ha sido la expulsión de su partido, acusada de deso­
bediencia por once gobernadores pertenecientes al Con­
greso Indio. Pero unos 3 0 0 miembros parlamentarios del 
Partido del Congreso reiteraron su confianza y su apoyo a 
la señora Gandhi. 

En este apretado resumen no podemos olvidar la tenaz 

lucha sostenida por esta mujer para restar unos derechos 
más bien abusivos de los que disfrutan los príncipes 
indios desde hace siglos. Y , de momento, ha conseguido 
bastante en beneficio de un pueblo que quizá pueda 
considerarse como uno de los más patéticos del mundo. 

O T R A S D O S M U J E R E S J E F E S 
D E G O B I E R N O Y U N A M I N I S T R O 

Golda Meir, jefe de Gobierno de Israel, cuya política se 
,ha calif icado de dura, y que ahora en 1 9 7 0 pareció más 
inclinada a lograr un acuerdo para conseguir la paz defini­
t iva. Muchas son las dificultades con que tropieza esta 
mujer con su país en guerra y ser ios problemas internos. 
Por diversas causas , su nombre apareció constantemente 
en los periódicos de todo el mundo. 

La señora Bandaranaike, por segunda vez, ha sido elegi­
da jefe de Gobierno en Ceilán. 

Al formarse el ú l t imo gobierno inglés, conservador como 
ya saben, fue nombrada Margaret Thatcher como ministro 
del Departamento de Educación y Ciencia. 

E N E S P A Ñ A 

Todavía no hay ninguna mujer en el Gobierno, es decir, 
ministro, pero todo llegará, quizá en menos, t iempo del 
calculado por los pesimistas. De momento, continúa doña 
Angeles Calino como director general de Enseñanza Me­
dia y Profesional, hay var ias procuradores en Cortes, Con­
sejeros Nacionales, concejales y consejeros locales del 
Movimiento. 

También hay una mujer delegada de Sindicatos en 
Fuerteventura (Canar ias), se llama Encarna Castiñeira de 
la Fe, es l icenciada en Derecho y piloto, profesión que 
ejerció durante cierto tiempo paseando a los turistas por 
aquel las bellas is las. 

Y hay alcaldesas en varios pueblos pequeños y uno 
importante, Bilbao, donde doña Pilar Careaga realiza una 
labor que por sí sola bien merecía un comentario. Este 
año se le ha concedido la Gran Cruz de Cisneros. 

Pilar Primo de Rivera es otro nombre que no puede 
faltar en un resumen de la actuación de la mujer en la 
polít ica. Sería larguísimo hacer una semblanza de sus 
actuaciones en el año 7 0 . Le fue impuesta la Medalla de 
Oro de la Cruz Roja y el Gran Collar de la Orden de 
Cisneros, concedido anteriormente a dos personas nada 
más: al capitán general Muñoz Grandes y al almirante 
Carrero Blanco. 

V 
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COMPAMERA 
T E DOY Y 
ISIERYA". 

P OR toda una serie de ci rcunstancias que ahora 
no es momento de analizar, la mujer va evolu­
cionando mentalmente hasta llegar, partiendo 
de una semiesclavi tud al varón, a una completa 

madurez mental que le permite, de verdad, ser com­
pañera, y no sierva. Pero aún a es tas alturas el papel 
de la mujer al lado del hombre levanta multitud de 
controversias. De aquella fémina —hembra— conside­
rada como descanso del guerrero, a la mujer —cama-
rada-amiga-compañera— de hoy, existe toda una larga 
trayectoria. Unas dicen encontrarse l iberadas al t raba­
jar fuera de casa compartiendo con el marido las 
responsabil idades económicas y, a la vez, realizándose 
en su vocación profesional. Pero otras, todavía mu ­
chas, t ienen la generosidad de prescindir de parte de 
sí mismas, al poner todo su valer y entusiasmo como 
contrapunto de equilibrio con el modo de ser y el 
sentido de realización personal que tenga su compa­
ñero, su amigo, su marido. 

Muchos hombres mundialmente conocidos apenas 
serían nada si a su lado no hubiera una mujer, preci­
samente su mujer, que quizá haya cambiado la or ien­
tación de sus i lusiones juveni les en beneficio de la 
realización de su compañero en la vida. Algunos dicen 
que estas mujeres no son inteligentes; otros, que han 
dejado mutilada su personalidad en beneficio de un 
hombre, quedándose vacías, como adocenadas. S e ha 
llegado a decir de mujeres que quizá no tuvieran el 
aspecto físico proclamado por la últ ima moda, pero sí 
una enorme elegancia espiritual; que si eran impre­
sentables; que si su marido casado con otra mujer... 

T raemos a este resumen de todo un año unos 
nombres de mujer, sin cuya compañía, quizá, los hom­
bres, a cuyo lado vivieron, no hubieran llegado a 
lograr su plenitud total o a realizar una labor de la 
que se. habla en el mundo. En pro o en contra, pero 
se habla. 

T A H I A , L A M U J E R D E N A S S E R 

Uno de los hombres que más tinta gastó en los 
periódicos de todo el mundo fue Gamal Abdel Nasser. 
A su mujer, Tah ia , nadie la conocía. Fue después de 
su dramática muerte, hace nada, en el 7 0 , cuando 
algún periódico dedicó unas líneas a la mujer que 
durante 2 5 años cuidó amorosamente del hombre con 
el que. se había casado a los dieciséis años, de la 
familia y su hogar. 

Cuando Nasser alcanzó la presidencia de Egipto, no 
quiso abandonar su casa del barrio de alojamiento de 
oficiales. Quienes tuvieron oportunidad de visitar aquel 
domicilio, a primeras horas de la noche, sorprendieron 
una grata escena familiar: Uda y Mona, las hijas 

"mayores, no conseguían meter en la cama a los her­
manos pequeños Khaled y Abdel Hamid que querían 
permanecer con su padre, mientras el chiquitín, Hak-
min, ya dormía en su cuna. Tah ia , sin hacerse notar 
apenas, era el alma del hogar. 

Tahia vivió, desde el hogar, toda la trayectoria polí­
tica de su marido. Mujer de gustos senci l los, le gustó 
siempre ocuparse personalmente de las labores c a s e -
ras.^Nada tiene de extraño que cuando algunos conse­
jeros propusieran un segundo matrimonio a Nasser, de 
acuerdo con las leyes del Corán, contestara el líder: 
«La bigamia ha constituido uno de los factores de 
atraso de los pueblos árabes.» 

La viuda de Nasser, que cuenta actualmente c u a ­
renta y un años y ha sido considerada como una 
mujer excesivamente senci l la, ha tenido una enorme 
elegancia que nunca había salido a relucir en las 
revistas de cotilleo imperantes en Europa: saber dón­

de estaba su sitio, sin gestos, sin ademanes mayores, 
incluso sin lágrimas oportunamente recogidas por un 
fotógrafo. 

I V O N N E D E G A U L L E 
H A E N T R A D O E N L A S O L E D A D 

Enrique Laborde, corresponsal de «Arriba» en París, 
comenzaba una de sus crónicas a ratz de la muerte 
del general De Gaul le: «Charles de Gaul le ha entrado 
en la Historia. Ivonne de Gaulle ha entrado en la 
soledad.» Y contaba el mismo cronista cómo la señora 
De Gaulle t ransformó el casti l lo de Vert-Coeur, propie­
dad de su famil ia, en una residencia para jóvenes que 
sufrieran el mismo mal padecido por su hija Anne, 
muerta, a los veinte años. Y cómo sacó adelante, a 
fuerza de tesón, la obra iniciada. 

Y Josef ina Carabias, en un artículo publicado en 
«Ya», decía: «Madame De Gaulle nunca quiso sobresa­
lir, ni hacerse notar. Por eso no usó «toilettes» que 
llamaran la atención. Por eso, en los viajes, en que no 
dejó jamás de acompañar a su marido, entraba s iem­
pre, en el avión, la primera, cuando aún no habían 
llegado los fotógrafos, y salía la úl t ima, cuando ya no 
quedaba nadie bajo la esca l ina tas 

Y , como Josef ina Carabias hace un estudio psicoló­
gico y humano muy difícil de mejorar sobre la perso­
nal idad de madame De Gaulle, cont inuamos: «Muchos 
aseguran que es en la exquisita discreción de mada­
me De Gaulle donde radica el secreto de su armonía 
perfecta con un hombre de carácter difícil y mundial­
mente reputado como intratable. Pero, quienes la co­
nocen bien, saben que la discreción de una mujer 
nunca puede llegar a tal grado sino está inspirada por 
una gran inteligencia. S i madame De Gaul le no fuera 
antes que nada una mujer inteligente - p o r encima de 
lo c o m ú n - , ni su marido hubiera sentido el gran 
respeto que sentía hacia ella, ni ella hubiera podido 
obrar tan correctamente, tan justamente. 

M A R I A G A L I L E A D E M U Ñ O Z G R A N D E S 

Me da vergüenza confesar que de doña María, la 
viuda de Muñoz Grandes, apenas puedo decir nada. 
Porque los periódicos dedicaron var ias páginas a re­
cordar lo que había sido la vida de su marido, pero de 
ella, de doña María Gal i lea, nadie ha dicho nada. Yo 
sé, porque me lo ha dicho mi tía Sa ra , que es monja, 
hermana de la Caridad en el Hospital Militar de Cara-
banchel, que doña María ha sido siempre de una 
sencil lez f ranciscana, que jamás ha utilizado el coche 
oficial y que nunca ha tenido problema con su ves tua­
rio/ ni siquiera cuando su marido tenía que ir al 
extranjero. Porque ella le acompañaba, pero no hacía 
problema con este o el otro abriguito. Y sigue lo 
mismo. Discretamente retirada en su soledad. 

N I N A P E T R O V N A , L A C A S I D E S C O N O C I D A 

Nina Petrovna se casó en 1 9 2 4 con Nikita Kruschev 
cuando éste ya era viudo y tenía dos hijos. Empezó a 
trabajar entonces en una fábrica de zapatos y luego 
como maestra y conferenciante, siempre en el ámbito 
del partido. Al convertirse en primera dama del K rem­
lin, era completamente desconocida para la mayoría 
de los rusos. 

Cuando aparecieron sus fotografías en los periódi­
cos con motivo de sus viajes a América, París y Viena, 
se la juzgó como una buena ama de casa , gorda y 
sonriente, que ofrecía un contraste desconsolador, por 
ejemplo, al lado de Jacquel ine Kennedy, hasta el pun­
to de que se jugó con el supuesto de haberse provo­
cado deliberadamente este contraste de apariencia 
física en desventaja para la dama rusa. 

Pero Nina reservó muchas sorpresas para quienes 
pudieron conocerla de cerca. Realmente es uoa mujer 
culta, que habla francés, alemán e inglés y conoce los 
más importantes autores de Occidente, además de 
poder citar de memoria a los clásicos rusos. Posee 
también una mente ágil y lúcida y un humorismo 
velado de ironía con el cual no pocas veces sacó de 
un aprieto dialéctico a su propio marido. 

Ahora que Nikita Kruschev, caído en desgracia polí­
t icamente, está solo y enfermo, ella le cuida amorosa­
mente en la «dachia» de Petrovo Danje, a treinta 
ki lómetros de Moscú. No recibe visi tas, porque la 
escolta policial se lo impide. Pero ella, con su genero­
sa solicitud, constituye el últ imo contacto de su mari­
do con la realidad. 

Personas con autoridad para decirlo, aseguran que 
Nikita y Nina han estado siempre de acuerdo. El 
agresivo político se vuelve dócil y condescendiente en 
casa . De ellos escribió John Gunther: «Uno de los 
personajes más impetuosos, polémicos y célebres del 
mundo se ha casado con la mujer más tranquila, 
modesta y desconocida de la tierra.» 

A N G U S T I O S A E S P E R A D E T R E S E S P O S A S . 

Más de ochenta horas de espera con el alma en un 
hilo han tenido que soportar las esposas de los tres 
astronautas tripulantes del «Apolo XIII» en su dramát i ­
ca aventura de regreso a la tierra después de una 
avería imprevista, avería que hizo cambiar los planes 
de alunizaje por un semiimprovisado volver a la tierra. 
Podemos asegurar que, en aquellos momentos, las 
tres esposas amer icanas estaban acompañadas por 
todas las mujeres del mundo y también por los hom­
bres, pendientes de la televisión para seguir minuto a 
minuto las fases más difíciles de la aventura. Por 
suerte, hubo final feliz, que no expl icamos porque 
todos lo conocen. 

MQyiMIENTOS 
F E M I N I S T A S 

C U A L Q U I E R mu je r que lea s iqu iera un po­

quito los per iód icos, está en te rada de 

unos mov im ien tos gene ra lmen te l l a m a ­

dos de «l iberación de la mujer», c u y a s 

p r inc ipa les repe rcus iones s e a c u s a n en E s t a ­

dos U n i d o s y en F ranc ia . P u e s b ien, durante 

m e s e s , en es te ú l t imo y algo locuelo año que 

nos ha tocado vivir, las o rgan i zac iones norte­

a m e r i c a n a s real izaron todo un desp l iegue de 

p ropaganda para lograr que un día, a f ina les 

de agos to , las m u j e r e s del país se dec la ra ran 

en hue lga c o m o a m a s de c a s a . Decían: no 

lavar un pañal , no hace r la com ida , no ar reg lar 

la c a s a , y si los mar idos p ro tes tan , t i rar los a la 

basu ra . Y , además , las hue lgu is tas es taban 

c o n v o c a d a s para s e n d a s m a n i f e s t a c i o n e s en 

los d is t in tos E s t a d o s del país. 

U n a de las más e n t u s i a s t a s d i r igentes a m e ­

r i canas e s Be t t y F r i edman , a la cua l , quizá, 

conozcan porque escr ib ió un libro, m u y in tere­

san te por c ier to, pub l icado en España con el 

t í tu lo de «La míst ica de la femine idad». Pero 

Be t ty ha l levado s u s ideas y a c t u a c i o n e s per­

s o n a l e s a ú l t imos ex t r emos en fo rma e x a g e r a ­

da, según d icen los t rad ic iona les ; de mane ra 

muy va l ien te y a r r i esgada , en op in i ón de los 

más a v a n z a d o s . E l c a s o e s que el la y s u s 

hues tes a rmaron e l gran lío. To ta l , lo de s i e m ­

pre: Voces , ca r re ras , pol ic ías y, qu izá, a lgún 

ja leo conyuga l a la hora de vo lve r a c a s a . Pero 

la sangre no l legó al río ni a n inguna otra 

parte. 

En F r a n c i a , el Mov im ien to pro L iberac iun de 

la Mu jer F r a n c e s a s e sol idar izó con las a m e r i ­

c a n a s y, en los m i s m o s días, en agosto-, o rga ­

nizaron una man i fes tac ión an te el A r c o de 

Tr iunfo. L a s f r a n c e s a s , más l i terar ias, pus ieron 

una Corona de laurel an te la t umba del s o l d a ­

do desconoc ido , pero con la ded ica tor ia de «A" 

la mu jer del so ldado desconocido». 

En genera l , es tos mov im ien tos f e m e n i n o s 

que, a v e c e s , como éstos que h e m o s ind icado, 

s e man i f i es tan púb l i camen te , es tán insp i rados 

en mot i vos nobles, a u n cuando s e les t ome en 

broma, que es una m a n e r a como otra c u a l ­

quier de me te r la c a b e z a debajo del a la . S i n 

embargo , esté o no ace r tada la m a n e r a de 

decir lo, lo cierto e s que la mu je r qu iere que s e 

le r econozcan unos de rechos que sí, de boqu i ­

lla m u c h o , pero de hecho no. La prueba está 

en las con t i nuas rev is iones de leyes e f e c t u a ­

d a s en d i ve rsos países. E n def in i t iva, lo que 

hace f a l t a r e s un equi l ibr io. Quizá la so luc ión 

esté en que e l las no chi l len tan to y e l los 

tengan la generos idad de renunc ia r s iqu iera a 

par te de c ie r tos pr iv i leg ios que les regala el 

mundo por el s imp le hecho de haber nac ido 

hombres.^ E n r e s u m e n : generos idad y sent ido 

del futuro. 
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LOS DERECHOS QUE S E L E 
HAN RECONOCIDO A LA MUJER 
• Después de tanta lucha, no pocas veces con voces airadas y actitudes 

violentas, la mujer, pasito a paso, va reafirmándose en una posición más 
humana, en un reconocimiento de sus derechos. Estos derechos, por supuesto, 
llevan aparejados unos deberes y unas obligaciones que aceptan y saben 
cumplir, como sobradamente se ha demostrado. Vamos a referirnos exclusiva­
mente al año 1970. 

Empezaremos por España, que es lo nuestro. En un Consejo de Ministros, 
celebrado hacia mediados de año, se aprobó un decreto correspondiente al 
Ministerio de Trabajo, por el que se establece el nuevo régimen de aplicación a 
la esfera laboral de la Ley de 22 de julio de 1961 sobre los derechos políticos, 
profesionales y. laborales de la mujer. Por otro lado, diversas asociaciones 
femeninas trabajan con ahínco y, generalmente, en silencio, para continuar los 
avances femeninos en este terreno. 

E N S U I Z A . Y ahora nos vamos a Suiza, ese país superdesarrollado y donde, 
paradójicamente, la mujer no tiene voto. Ahora, resulta que en el cantón más 
poblado, Zurich, después de la consulta electoral -mascu l ina , claro está- , se 
ha concedido a las ciudadanas el derecho de voto para ios asuntos cantonales. 
Son nueve los cantones «feministas» y parece ser que el ejemplo de Zurich será 
contagioso. Es de esperar, porque a principios de 1971 tendrá lugar' un 
referéndum popular sobre el tema de los derechos políticos de la mujer. 

EIM F R A N C I A . En nuestro vecino país, Francia, las mujeres consiguieron el 
voto 1945 . Veinte años más tarde fue aprobada una reforma de la ley, 
mediante la cual la mujer casada puede solicitar pasaporte, emprender viajes, 
establecer cuenta corriente, dirigir una empresa y adquirir o vender propiedades 
sin permiso del marido. 

Y no para ahí la cosa. Porque la mujer francesa ha conseguido, en 1970, una 
nueva reforma del código, según la cual los últimos privilegios del exclusivista 
poderío paternal quedarán reducidos a la mínima expresión de prioridad. «Los 
esposos compartirán la responsabilidad en el gobierno de la familia. Ambos, de 
acuerdo, resolverán los problemas de la comunidad, tutelarán la educación de 
los hijos y prepararán su porvenir. En caso de desacuerdo, el narido toma la 
decisión que estime conveniente, conforme a los intereses de todos, salvo si la 
esposa recurre a los Tribunales...» 

EL DIVORCIO Y EL ABORTO 
• Son noticias de las postrimerías de 1970 : en Italia se ha aprobado y 

promulgado la ley del divorcio, por 3 1 9 votos a favor y 2 8 6 en contra. 
Como podrán comprobar, por 3 3 votos de diferencia. Poco margen parece 
como :para considerarlo aceptado con entusiasmo por todo el país. 

A lo largo de todo el año, y ya venía de atrás, hubo sus más y sus menos 
con esto del divorcio. Ahora, ya no hay remedio. Tienen una ley amparándolo. 
Los motivos que según dicha ley son válidos para la concesión del divorcio, 
son, a; primera vista y contemplándolos con cierta dosis de egoísmo personal, 
lógicos y humanos. Sin embargo, algunos comentaristas han señalado el 
peligro de que estos motivos básicos de divorcio se amplíen con más o menos 
elasticidad (más bien más que menos), convirtiendo la nueva ley en una 
enorme manga ancha por donde pasen los casos justos y los injustos, perdien­
do en] todos los casos ios hijos y, en la inmensa mayoría de ellos, la mujer. 

Por;otro lado, veinticinco personalidades de la política han hecho un l lama­
miento al pueblo italiano para poder reunir las quinientas mil f irmas necesarias, 
a fin de celebrar un referéndum nacional, por medio del cual el pueblo pueda 
dar su opinión. En el momento que escribimos -pr imeros días de dic iembre-
no podemos adelantar más acontecimientos. El medio mil lón de firmas se há 
conseguido, pero la conclusión final de todo el asunto no llegará hasta 1 9 7 1 . 

En quanto al aborto, las noticias más destacadas ellas, de Estados Unidos y 
de Inglaterra. En el primer país fue declarado legal, en el Estado de Nueva 
York. En Inglaterra, la ley que reconoce la libertad por una continuación del 
embarazo o un frenazo clínico del mismo (eso sí, hay que decidir antes de un 
determinado período de gestación) ha creado problemas en muchas clínicas, 
especialmente de las grandes ciudades, donde las camas de los hospitales 
están muchas veces ocupadas por mujeres que optan por el aborto y no 
pueden ser atendidos otros pacientes (casi siempre madres a punto de dar a 
luz) por no disponer de plazas libres. ¡ 
' En el Congreso Internacional de la Mujer, celebrado en el mes de junio en 
Madrid, también se planteó el problema, considerado por sus partidarios como 
un derecho femenino más. Hubo sus discusiones, algunas veces en tono más 
que vivo, pero el tema no se ha tocado en las conclusiones finales. 

D O C T O R A S 
D E L A 
I G L E S I A 
• E l P a p a Pab lo V I f i rmó , el 1 3 de febrero 

de 1 9 7 0 , el decre to por el que se recono­
ce doctora de la Ig les ia a S a n t a T e r e s a de 
Jesús, T a m b i é n s e reconoce como tal a S a n t a 
Cata l ina de S i e n a . 

Quizá s e a éste uno de los más t r a s c e n d e n ­
ta les -hechos ocur r idos en el ú l t imo año. Y no 
está la impor tanc ia en una mayo r exa l tac ión 
de s a n t a s , ob je tos de novenas y p roces iones , 
inc luso con b razos incorruptos, s ino por lo que 
signi f ica, que la Ig les ia , tanto t iempo reservadí­
s i m a , : por no decir cont rar ia , se haya p ronun­
c iado! a favor de dos mu je res c u y o s mér i tos 
habían s ido la rgamente d iscut idos. E s posib le 
—así lo ven pe rsonas de probado criterio— que 
el mov im ien to mund ia l a. favor de una mayo r 
aper tura para introducir a la mu je r en todos 
los c a m p o s y todas las f a c e t a s , que s u m a n la 
soc iedad ac tua l a favor de un reconoc imien to 
de ios va lo res h u m a n o s e in te lec tua les de la 
mujer , haya influido en tan impor tante dec i ­
s ión . : 

P a r a man tene r a la mu je r al ma rgen de s u s 
ac t i v i dades de orden mayor , la Ig les ia se f u n ­
daba ;en unos tex tos de S a n Pablo y de S a n t o 
Tomás , tex tos que hic ieron ley durante m u ­
c h o s s ig los y que ahora fueron cons ide rados 
como: cos tumbre y no como base f undamen ta l 
que jus t i f i cara la d i sc r im inac ión . Decía S a n 
Pablo: que la mu je r «callara en las asambleas» 
y que «no enseñara». S a n t o T o m á s se p regun­
taba si los c a r i s m a s de la pa labra , de la c i e n ­
cia y : de la sabiduría son o no conced idos a 
las rhu jeres. 

C o n c r e t a m e n t e , el p r o c e s o para dec larar 
doctora de la Ig les ia a S a n t a T e r e s a de Jesús 
(sobre el de S a n t a Ca ta l ina de S i e n a no t ene ­
m o s da tos concre tos ) cons ta de 5 8 1 pág inas 
en fol io, más un apénd ice de 3 0 tab las i cono­
gráf icas que permi ten segui r , a g randes r a s ­
gos, .la suer te del doctorado de la s a n t a . 

F o n m t m v e z . . . 
L O S optimistas dicen que «es un buen sínto­

ma», y los pesimistas exclaman «¡Ya era 
hora!», cuando aparecen en la Prensa noticias 
que suelen comenzar: «Por primera vez, una 
mujer.;.» Veamos cuántas primeras veces feme­
ninas ha habido en 1970 : 

— Una mujer de veinticinco años ha conse­
guido ser la primera mujer fiscal de España. Se 
llama Carmen Teresa Agüelo, es de Zaragoza y 
se licenció en Derecho en 1967. Hizo las oposi­
ciones al cuerpo de fiscales con otros doscien­
tos aspirantes, entre los cuales había cinco mu­
jeres. Ella consiguió salir adelante. 

— La señora Turi Wideroe, noruega, de treinta 
y dos: años y también guapa, es la primera 
mujer, copiloto de líneas aéreas comerciales. 
Pertenece a la S . A. S . , y su primer vuelo en la 
nueva profesión ha sido Copenhague-Nueva 
York. 

— El presidente Nixon ha nombrado las dos 
primeras mujeres generales del Ejército ameri­
cano. : Se trata de Elizabeth P. Hoisington y 
Anna Mae Hayes, ambas de cincuenta años de 
edad y, hasta el momento de su nuevo nombra­
miento, coroneles auxiliares. La primera de ellas 
ocupa el cargo de directora del Cuerpo de Mu­
jeres del Ejército de Tierra, y la segunda, del 
Servicio de Enfermeras del mismo. 

— En C leve land (Ohio), una mujer, Sal ly 
Priedsand, ha comenzado a ejercer sus funcio­
nes como rabino. Es la primera vez que una 
mujer se dedica a estas funciones en los Es ta ­
dos Unidos. 

— La más joven juez de Francia, Martine A m -
zani, de veintisiete años de edad, dirige las 
diligencias legales sobre el secuestro de la nin-
ña Sophie Duguet, devuelta a sus padres tras 
un rescate de un millón de francos. 

— María Rosa Cameno Iglesias, nacida en S e ­
villa, de veintiséis años de edad, ha prestado 
juramento de su cargo en el Colegio Notarial de 
Sevil la. María Rosa, que hace el número cuatro 

de mujeres notarios en España, ejercerá su pro­
fesión en Algodonales (Málaga). 

— La más joven miembro del Senado de Ir­
landa ise llama Mary Bourke, tiene veinticinco 
años y es abogado en ejercicio. Y , además, 
resulta que es guapa. 

— Una mujer ha bajado, por primera vez, a la 
profundidad de una mina asturiana. Se trata de 
Pilar Narvión, periodista, corresponsal de «Pue­
blo», en París. 

— En Córdoba, los vecinos de la ciudad se 
encontraron con la grata sorpresa de tener que 
obedecer las órdenes de unas gentiles guardias 
de tráfico, que han sustituido, en parte, a los 
guardias municipales. 

— Más noticias de circulación. En Bilbao, que 
por algo tiene a una alcaldesa, llamada doña 
Pilar Careaga, se ven en los autobuses cobrado­
ras, mujeres jóvenes y siempre de buen talante. 
Y aún: más. Parte de dichas cobradoras realizan 
un curso para convertirse en conductoras de 
autobús. Al parecer, saldrán alrededor de treinta 
tituladas. 

— Yi sigue de policías femeninas. Ahora se 
trata de Madrid, donde se propone crear la 
Agrupación Mixta Femenina de Circulación. Al 
alcalde le preguntaron los periodistas si llevarían 
las policías pantalones o faldas. Y Antonio Iz­
quierdo, el- más agudo de los cronistas munici­
pales madrileños, se plantea el problema de si 
el nuevo proyecto, que aparentemente favorece 
la promoción de la mujer, no será una nueva 
discriminación en cuanto a salarios: estos pues­
tos laborales, con escasos incentivos económi­
cos, no tientan a ios hombres y quizá la mujer 
se conforme con menos. En definitiva, el asunto 
se resolverá en 1 9 7 1 . 

— La Caja de Ahorros de Zaragoza, Aragón y 
Rioja, ha abierto una nueva agencia en la ciu­
dad de Zaragoza, donde todo el personal, unas 
treinta personas, es totalmente femenino, inclui­
da la directora, licenciada en Derecho y especia­
lizada en asuntos mercantiles. 
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HACIA años, muchos años, quizá 
desde los cacareados años 20, 
que no se había planteado, en lo 

que se refiere a la moda para la mu­
jer, un tema tan debatido, que levanta­
ra tantas opiniones y que sembrara el 
desconcierto total en el mundo feme­
nino. 

Los antecedentes de la historia es­
tán en Londres, en Mary Quant, esa 
señora que compró unas tijeras muy 
grandes y cortó, justo por la mitad, las 
faldas femeninas. ¿Recuerdan? Luci­
miento de piernas, faldas mínimas, 
que se llamaron minifaldas, y señores 
muy contentos apoyados por señoritas 
que se vieron liberadas de trapos, im­
pedimentos y demás. La mini se puso 
tan corta que casi llegó al cogote, y, 
entonces, surge el contraste, l ina fal­
da larga, muy larga, llamada maxi, y 
otra, casi tan larga, llamada midi. 

No es asunto de moral, ni de tapar 
ni de descubrir. Es un asunto, por un 
lado; de contraste —en el sentido de 
llevar la contraria—, y, por otro, de 
interés económico. Si con treinta cen­
tímetros de tela se podía hacer una 
falda, ¿cómo iban a vivir los fabrican­
tes de tejidos? Luego, a la hora de la 
verdad, los modistas dijeron que no; 

que ellos ponían el arte, pero regala­
ban la tela; que los precios no reper­
cutirían en la nueva moda. Sí, sí. Que 
se lo pregunten a las madres que ten­
gan, al menos, un par de hijas. 

Y la que se armó. Incluso con mani­
festaciones tumultuosas, como la de 
Dortmund, en Alemania, cuando mil 
minifalderas se manifestaron en contra 
de la maxi. Las partidarias de ésta, 
que también salieron a la calle con 
ganas de bronca, pidieron auxilio a la 
Policía, quien, en principio y muy se­
riamente, las amparaba. Pero luego, 
en cuanto divisaron a las de la minifal-
da, y a pesar de ser alemanes, silba­
ron, abandonando a sus protegidas 
para pasarse al enemigo: las de la 
minifalda. 

La cosa anda así, hasta el punto de 
hacer cada una lo que le da la gana, 
que:es lo bueno. Hay tres largos de 
falda: la maxi (al tobillo, más o me­
nos), la midi (al final de la pantorrilla) 
y lo que se dio en llamarse largo 
«Chanel», que viene siendo un equíli-; 
brio entre los dos largos. Y, para más 
detalles, les remitimos a ustedes, en 
esta, misma revista, a la sección espe­
cialmente dedicada a modas. 

mi, j a r 

mwJm 
C O N G R E S O I N T E R N A C I O N A L * B E L A M U J E R 
• Durante la semana comprendida entre los días 7 y 14 de junio, del pasado año, se 

celebró en Madrid, organizado por la Sección Femenina, el Congreso internacionaí de 
la Mujer. Asist ieron cerca de novecientos representantes de cuarenta y cuatro países, 
correspondiendo las representaciones más nutridas a España, seguida de Argentina Perú 
y Chile. 

El temario a tratar era amplís imo, aun cuando se agrupaban éstos en cuatro comisio­
nes: «La mujer y la familia», «La mujer en el trabajo», «La mujer en la comunidad social , 
cívica y política» y «La mujer en la educación y en la cultura». 
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No bá tenido este Congreso, pese a su enorme importancia, repercusión proporcionada 
en la Prensa española. «Arriba» apenas le dedicó - d e manera paradó j ica- un trocito de 
columna perdido entre sus grandes páginas. Quizá, los informes más completos están en 
«Nuevo Diario», que publicó las conclusiones resumidas, pero bastante claras. Los demás 
periódicos se limitaron a dar una información aséptica y más bien sosa. ¡Con lo que el 
tema tenía de contenido intenso! Pero las cosas son así, ¡qué le vamos a hacer ! Las 
revistas femeninas sí dieron una información más amplia y destacada. «Telva», «Teresa» y 
«Ama» fueron bastante más generosas y estuvieron mejor informadas que los periódicos 
diarios. «Diario Femenino» también supo captar el tema. 
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tribuna de chan 
P O R supos to , a poesía é unha rea l ida-

de, e, c o m o toda man i fes tac ión a r ­
t ís t ica, un fei to soc ia l . E n maior ou 

meno r med ida , a poesía, en canto ar te, 
supon unha desreal izac ión, ou unha i r rea l i -
zac ión, da mater ia que e labora , a ca l forzo­
s a m e n t e ten que se r unha mater ia real , 
po is unha mater ia i rreal é inconceb ib le , é 
nada , é decir , non é nada , é da nada , nada 
s e fa i . A poesía, na tu ra lmen te , non está na 
mate r ia , que é in forme, senón na fo rma. E 
a fo rma da poesía ten que se r unha defor­
mac ión da mate r ia . Así , a mater ia bruta, 
to rnada mater ia e laborada , ao adquir i r for­
m a poé t ica , ao adquir i r real ización poét ica , 
vacíase nun molde ester io r á súa rea l idade 
empí r ica , o molde da fo rma ar t ís t ica, d e s ­
real izándose na súa pura p resenc ia fác t ica 
p a r a m o d e l a r s e c o m o real idade poét ica . 
Ñas épocas de esté t ica rea l is ta , é decir , de 
estét ica mater ia l i s ta , a va lo rac ión do e le ­
men to mate r ia l , é decir , concep tua l —nece­
sar io en toda poesía auténtica—, pode a t i n -
xir e s t r e m o s que degraden a f unc ión p o é t i ­
ca e de te rm inen un aber ran te con fus ion i s ­
mo. Daque la , a poesía covír tese en d idác t i ­
c a . O que se repute por verdade i ro , ou ú t i l , 
ou xus to , é cons iderado , sen máis , poé t i co . 
U n h a s o m b r a , ou un resío, ou unha c a r i c a ­
tura de fo rma ar t ís t ica, lex i t ima para o s 
«mater ial istas» a adxud icac ión da et iqueta 
p o é t i c a a e s e s p r o d u c t o s brutos dunha 
mera acou tac ión da rea l idade, acou tac ión 
p rac t i cada cun es to rmen ta l inaxei tado ao 
que face r ar t ís t ico. 

A con fus ión pode se r tan profunda que 
se perda a t rad ic ión da d ignidade da poe ­
sía, e a r t i s t as in fant ís , adou t r inados por 
mes t tós m iopes ou besgos , produzan e v e -
xan an to lox izados ouxe tos de c o n s u m o nos 
q u e a m a i o r d e n s i d a d e d i d á c t i c a —por 
exempro , o fervor re l ix ioso, ou o énfase 
a f i rmat ivo ou negat ivo dunha fó rmu la de 
o rgan izac ión social— s e compu te ru t inar ia ­
men te c o m o tempera tu ra poét ica . 

S u p o ñ a m o s , se cad ra , que na Un ión S o ­
v iét ica c i rcu la —clandest inamente— un poe ­
m a t iduado «O d iaño e o bon Deus», no 
que na fo rma máis fomente e an t is ta l in iana 
posib le é ab i smado Sho lo jo f i ensa l zado 
So l zheny t s i n . O s nem igos do orde e s t a b l e ­
c ido ce lebrarán o p o e m a , o s a m i g o s e s e -
craráno. Pero o p o e m a pode se r bo ou m a o 
independ ien temente de que o seu cont ido 
ét ico s e x a xus to ou inxusto . Poé t i camen te , 
son neu t ros t e m a s c o m o o s da «Oda ao 
San t í s imo Sacramento» e da «Oda á revo lu ­
c ión cultural». O absurdo é c ree r que a h o n ­
da con esco l le r e s e s t e m a s para f ace r un 
bo p o e m a , e que o v o l u m e do berro ideo ló -
x ico sup le a al tura do tono poé t i co . 

E forzoso que hoxe se esc r iba poesía 
soc ia l . T o d o o mundo fa la da xus t i c ia s o ­
c ia l . ¿Por qué non han fa lar t a m é n o s poe ­
t a s ? Endebén, s e a espec ia l izac ión da poe ­
sía no asun to soc ia l s e esp l i ca por razóns 
soc io lóx icas, noutro con tes to es ta e s p e c i a l i ­
zac ión é producto dunha d ia léct ica in terna 

P O E S I A T O T A L 
E P O E S I A P A R C I A L 

P o r R I C A R B O C A R B A L . L . O C A L E R O 

da evo luc ión da t emá t i ca poét ica que ten 
conver t ido a poesía xe ra l en poesía e s p e ­
c ia l i zada. Parecéu no s e u día unha n e c e s i -
dade da comp l i cac ión da cu l tura mode rna . 
Era «a barbar ie do especia l ismo». E n G a l i ­
c ia , antre os de obra pechada pola mor te , 
o derradei ro poeta xe ra l , o derradei ro cu l t i ­
v a d o r da grande poesía, da poesía h u m a n a , 
da poesía humanís t i ca que nada de h u m á n 
reputa a l leo, foi Caban i l l as . Aínda que C a -
bani l las mor réu en 1 9 5 9 , a súa poesía é, 
na tu ra lmen te , anter ior á de M a n u e l A n t o ­
nio, morto en 1 9 2 8 , e á de A m a d o C a r b a -
llo, morto en 1 9 2 7 . T a m é n é, por supos to , 
anter ior á de Bouza B r e y e á de A l va ro 
Cunque i ro . Pero a mar ina c reac ion is ta , a 
xeórxica hi lezoísta, o neo t rovador i smo s i m ­
bol is ta ou o neo t rovador i smo neopopu l is ta 
son m in i fund ios poét icos , pequeñas propie­
d a d e s lír icas que requieren un cu l t ivo in ten­
s ivo , le i ras de monocu l t i vo , g r a n x a s de e s -
pe r imen tac ión . S o n poesía menor , que a g o ­
ra s e ten pola única poesía. Todos o s poe­
t a s m e n c i o n a d o s p a s a r o n á histor ia da 
nosa l i teratura. Compr i ron a m is ión que o 
s e u t empo l ies as i na laba . No s e u t empo 
eran má is l idos i e s t i m a d o s polo púb l i co 
cu l to que os g randes poe tas xerás que o s 
p recederán . L e m b r e m o s en qué t e r m o s fa la 
M a n u e l An ton io , no s e u man i fes tó M á i s 
alá, da «Santa», o «Bardo» e o «Rebelde». 
Pero agora , o «Mar iñei ro» deixa f r íos e cá -
x e q u e i r r i t ados a o s n o v o s e s p e c i a l i s t a s , 
porque o s t e m p o s t rouxeron outra e s p e c i a -
l idade. 

Secomasí , a grande poesía, a poesía x e ­
ral está de novo ás por tas , c h a m a n d o ás 
p o r t a s de G a l i c i a . T a n t a espec ia l izac ión, 
tanto esnaqu i zamen to , c o m e n z a r o n por d e ­
senro la r x i m n á s t i c a m e n t e mo i tos múscu los 
do o rgan i smo poé t i co . Pero tanto anál ise 
a m e a z a coa d e s c o m p o s i c i ó n , coa des in te ­
grac ión . X a a espec ia l izac ión no t e m a po l í ­
t ico supón un intento de regreso ao h u m a ­

n ismo. M a i s o a n i m a l pol í t ico non é todo o 
home; o home, para non ser mero s u m a n ­
do do fato, ha es tab lecen un d iá logo c o n s i ­
go m e s m o . A q u e l a poesía es i s tenc ia l i s t a , 
ou re l i x iosa, que tan pedan tes i e n t a n g a r a -
ñados f ro i tos dou na posguer ra no noso 
país, logo aba fada pola poesía de d i m e n ­
s ión s o c i a l , cont iña un x e r m e saudab le que 
non s e desenro lóu pola cons t r i cc ión de pre-
xu ic ios esco la res . A s vers ións poé t i cas de 
He idegger f icaron en nada , c o m o t iña que 
ser . Pero tantos t u m b o s devó lvennos a a n -
t iga t iberdade, a an t iga p leni tude. T a n t a s 
d i c tadu ras temát i cas , t an tas s u c e s i v a s e n -
t ron izac ións de monopo l ios i e s c l u s i v a s , d e -
s e n c a d e a n unha are la de to ta l idade ar t ís t i ­
ca e h u m a n a . Cando c e s e n a s v o c e s uni for­
m e s , a herrar a s mono ton ías de m o d a , o u -
servaráse que, ind i ferente a o s cor ros e s c o ­
lares que ao s e u ca rón xun taban a s v o c e s 
infant ís, x a en 1 9 6 1 Xosé Díaz Cas t ro r e s ­
taurara a poesía total , inaudi ta d e s d e C a b a ­
ni l las. O poeta de «Nimbos», e fec t i vamen te , 
verá m e d r a r no fu turo a súa s o n a . Hoxe , 
aínda, a os tens ión da súa voz é un insul to 
á única nota do gri lo; a súa i nquedanza 
meta f ís i ca , unha o fensa ao p r a g m a t i s m o 
emp i r i s ta ; a súa depurada técn ica , unha 
r e p r e n s i ó n á chambonar ía a p r e s u r a d a ; a 
súa z ugos a l ingua, unha leic ión para a ler-
cha iñoranc ia dos p ro fanadores do id ioma; 
a súa compr ida human idade , unha invo lun­
tar ia condenac ión d a s mu t i l ac ións r i tuás e 
a s pa rc ia l idades faná t i cas ; a súa au ten t i c i -
dade, a s o m a n t e s , unha denunc ia da fa ls i f i ­
cac ión . Pero cando a moda vo lva a se r a 
p leni tude e o t rabal lo, en t roques da l im i ta ­
c ión e a improv i sac ión , todo o mundo verá 
que a grande poesía pasa de Caban i l l as a 
el . Porque el é quen —ao m e n o s quen cón 
má is fortuna— react ivóu en Ga l i c ia a g ran ­
de poesía. A poesía tota l , despóis da boga 
da poesía parc ia l . A poesía xe ra l , despó is 
do intre da poesía espec ia l i s ta . 
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Conciencia de Gaiicia 

NUESTRO LAUDABLE ESCEPTICISMO 
NU N C A o l v i da remos la re i terada s e n ­

tenc ia de cierto noble «petrucio» de 
la m o n t a ñ a : «A mi l lor pa labra é a 

que está por decir.» Debería es ta r grabada 
en el f r on tón del T e m p l o de la Sab idur ía . 

E s t e noble «petrucio» era alto, ca rgado 
de hombros , y mucho más parco de p a l a ­
b ras que s u s v e c i n o s de la a ldea de la 
m o n t a ñ a . S u mi rar era se reno y c o m o v u e l ­
to al interior. Hab laba un a rca i co gal lego 
de gran in terés para los l ingüis tas. 

Un su d i lecto sobr ino, bas tan te a to lon­
drado, era su gran p reocupac ión . 

- C u a s e m e n t e é pior que se fora ma lo . 
Fa la s e m p r e s in permiso da c a b e z a . 

D i je ran una vez que había fa l lec ido «o 
señor don A n t ó n de Cornide», concur re a 
su sepe l io «moi t ís ima fami l ia». 

Nues t ro noble «petrucio» c o m e n t ó s i m ­
p lemen te : 

- F a l t a sabe re si era home de ben ou 
non era home de ben. 

Hab laba con cierto tacto de expres ión 
m u y t í p i camen te ga la ico . Con una a m b i ­
güedad que parecía dar le una espec ia l s e ­
gur idad al «discurso». Y con c ier ta redun ­
danc ia m u y propia de nuest ra expres ión 
vernácu la . 

—Pol-o sí e pol-o non... 
- B a t í u l l e ca pedra no med io e medio da 

tes ta . 
A q u e l ergu ido «petrucio» era la vers ión 

l impia y d igna de nuest ro tan ar ra igado 
e s c e p t i c i s m o . Pero B r a i s de Ledo r e p r e s e n ­
taba su sent ido más popular y humor ís t i co . 
Con el ino lv idable B l a s de Ledo h e m o s 
depar t ido m u c h a s horas , s i empre gratas. 

Ba jo y enjuto, enve jec ido por j ue rgas y 
«bebedeiras» más que por los años. Con la 
s e m p i t e r n a col i l la en los labios. 

- D e c a d a v in te pesos , un vá i seme en 
f u m e . 

Cier ta noche s e desp id ió de toda la «pán-
diga», en la c a s a del P e n i c h e , allá en S a n 
M a r t í n de Qu i roga : «Aló po l -as doce c h e g a -
réi á cas iña, s e o d e m o non d ispón outra 
cousa.» 

S e casará con una v iuda con cua t ro hi jos 
ch iqu i tos . D i cen que los m i r ó t i e rnamente , 
al t i empo que decía: 

- ¡ M e u s p icar iños! . . . T a m é n mi ra ré i de 
a r roubar pra vós... 

Oyéndo le , s e tenía la impres ión de que el 
mundo es taba regido por po tenc ias in fe rna­
les. Solía deci r : 

— S e non te e n c o m e n d a c h e s t a m é n ó de ­
mo , non é nada . 

S u s perí f rasis e ran v e r d a d e r a m e n t e no ta ­
bles. . . 

Por e jemp lo : 
- N o n te e s t r e v a s de mo discutir . . . Foi o 

m e s m o día que lie p rendeú o l ume do 
inferno á sa ia da miña sog ra , es tando de 
corpo p resen te , con perdón dos m e u s c u ­
ñados, todos t res . 

E s t a s g rac i osas bru ta l idades de lengua je 
le habían hecho f a m o s o en toda la c o m a r ­
c a . 

B r a i s de Ledo tenía s u s r ibetes de f a b u ­
lador. En la t a s c a del P e n i c h e , allá en S a n 
M a r t í n de Qu i roga , le p reguntaron que de 
dónde venía. 

—Pois h a b e d e s de sabe r que veño da vi la 
de S a r r i a , d a s f e s t a s de S a n J u a n . . . 

—¿E qué houbo de novo? 
- O que má is m e gos tóu foi o Concu rso 

de C a r o l a s . 
—¿Cómo? 
—Que lie diron un premio de dez mil 

p e s e t a s ó que con tase a trola mei rande. . . 
—¿E quén levóno p remio? 
- U n que fa lóu a s i n a : «Est iven dúas horas 

la rgas esco l tando a un ca ta lán , i-o cata lán 
non fa lóu pra nada de pesetas...» Levantá­
ronse os señores do X u r a d o her rando: «0 

Pr imei ro Premio pra ise que a c a b a de f a -
lar...» Nunca na miña o ín -d iño o barbe i -
ro-unha garola tan t r emend ís ima . 

C L I M A D E D E S C O N F I A N Z A 

De don A l f redo s i empre m e ha chocado 
su escep t i c i smo , su i ncon fo rm ismo y su 
p e s i m i s m o . E s un in te lectua l que v ia ja m u ­
cho. Está con un pie en La Coruña y otro 
en O rense . 

—Don Al f redo, no m e diga que us ted no 
leyó el conse jo de B a l t a s a r Grac ián : «Si no 
puedes ves t i r la piel del león, v ís tete la de 
la vulpeja.» S i no puedes se r fuer te , sé 
astuto. . . No me diga que usted no s a b e 
a q u e l l a f r a s e p e s i m i s t a de Vo l ta i re : «El 
mundo está regido por t res de idades inv i ­
den tes : Cupido, la For tuna y Plutón...» 

—Mi escep t i c i smo me v iene de haber v i ­
v ido diez años segu idos en el c a m p o ga l le ­
go, y lo as imi lé en es ta lengua. Al l í , c o n ­
temp lando las per f id ias de la mad re Na tu ­
ra leza. Al l í , t ra tando a tan tos cac iques . . . 

—Da gus to oírle... 
—Clemente de M ó s le dio un sap ient ís i ­

mo conse jo a su sobr ino, cuando éste in i ­
c ió un buen negoc io : «Xa vexo que v a s por 
bon cam iño . M a i s n a m e n t r a s non c h e q u e s 
a a tu fa r ó demo, non che é nada...» 

—El pasado inv ierno —le dije a don A l f re ­
do— f recuen taba en San t i ago una peña de 
méd icos , abogados y ca tedrá t icos . T a m b i é n 
a lgunos escr i to res y ar t i s tas . T u v e que de ­

v e l a s . Por otra par te, t e n e m o s su f i c ien te 
con la fan tás t ica rea l idad. Nunca el hombre 
fue tan ac tua l i s ta . 

E s t a b a impac ien te por conoce r la «sen­
tencia» de don A l f redo sobre algo que me 
había repel ido v ivamente . . . 

—El otro día, don A l f redo, ante un vas t ís i ­
m o audi tor io a lgu ien a f i rmó que el que 
t r iunfaba en nuest ra soc iedad era por s e r 
apto, decid ido, inte l igente. Que los to rpes 
s e quedaban fa ta lmen te at rás en es ta tan 
es tupenda s o c i e d a d que d is f ru tamos. . . 

—Tal vez f u e s e en la te lev is ión y us ted 
no oyó ni v io b ien. S e g u r a m e n t e que s e 
t ra taba de algo re ferente a un concu rso de 
cínicos... 

—Demos por sen tado que fue tal c o m o lo 
dije... ¿Qué op ina? 

—Tanto us ted como yo c o n o c e m o s n u ­
m e r o s o s c a s o s en que el que sub ió , se 
enca ramó y af ianzó, no s e d is t ingue por 
s u s super io res cond ic iones in te lec tua les o 
mora les . La impres ión e s , m u c h a s v e c e s , la 
cont rar ia : de que la f inura men ta l y los 
escrúpu los m o r a l e s y s e n s i b l e s son una ré-
mora para el t r iunfo. He conoc ido a no sé 
cuántos mi l lonar ios que no tenían nada de 
admi rab les para las p e r s o n a s de lúc ido d i s ­
curso ; 

—Pero las gen tes v i ven pend ien tes del 
éx i to. M u c h a s gentes . 

- E l va lor de la buena crít ica e s que nos 
da la med ida del va lo r de las p e r s o n a s y de 
los hechos . E l va le r no puede se r con fund i ­
do con el poder, y m e n o s con el tener . E n 
e T f o n d o , la inquietud soc ia l de nues t ros 
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jar la por aburr ida. D o s de s u s a s i s t e n t e s 
hab ían comprado s e n d o s au tos . Duran te 
una s e m a n a segu ida no se habló más que 
de motores , a p a r c a m i e n t o s y mu l tas . Otro 
de s u s c o m p o n e n t e s habló, una s e m a n a 
segu ida , del p róx imo mat r imon io de una 
hija s u y a con uno de e s o s ch i cos « t r iunfa­
listas»... ¿Cuál e s su d iagnós t i co de tan 
lamentab le f e n ó m e n o ? 

—El c l ima es de descon f i anza . Mire u s ­
ted... T o d o el mundo desconf ía de todo el 
mundo. Nadie s e a t reve a exp resa r aquel lo 
que rea lmente p iensa y quiere. S e f inge 
todos- los días. S e d e s e a una cosa y se d ice 
querer ot ra. S e exp resa un con fo rm ismo 
que nadie s iente . Inc luso se elogia a qu ien 
s e de tes ta . S e conv iene , t ác i t amen te , en no 
dec i r nada rea lmente in te resante , p u e s es to 
s e e s t i m a pel igroso... 

- D e s p u é s del c repúscu lo de las ideolo­
gías, la dec adenc i a de las ter tu l ias . D o s 
g randes melancol ías. . . 

P A R A U N A E S T I M A C I O N 
M A S J U S T A D E L O S O C I A L 

T a m b i é n es ta vez aproveché m u y bien la 
es tanc ia de don A l f redo en Lugo. Fue él 
qu ien in ic ió la conversac ión en la mes i l l a 
del café: 

—¿Quiere us ted s a b e r que va para diez 
años que no he leído una so la nove la? 
Indudab lemente , está uno en d e c a d e n c i a . 
0 tal vez nos p reocupe demas iado la rea l i ­
dad... 

- O t r o tanto m e s u c e d e a mí... T o d o s 
d i s p o n e m o s de m e n o s t iempo para leer no -

días a c u s a el f e n ó m e n o inverso . Nunca f u e ­
ron tan rápidos e i r rad iab les los desp res t i ­
gios. Nunca s e v io rodar a tan tos f a l sos 
va lo res desde la cumbre . 

- M i r e us ted , don A l f redo , el in te lec tua l 
podrá cr i t icar lo que qu ie ra ; pero lo c ier to 
e s que el hombre lucrat ivo, c remat ís t i co , 
t oma a broma su idea l i smo, s e bur la de él 
cont inuamente . . . 

- E n t r e la bur lona risita del t r iunfador 
económ ico y la sonr i sa del in te lec tua l , me 
quedo con ésta. Por lo demás , a mí no me 
v i ene ni va la cosa . . . Mi ojo izquierdo del 
cr í t ico e s ese ojo del gal lego, que d ice que 
ve s i empre lo que está det rás o debajo de 
las c o s a s . E l ojo de la t ras rea l idad de n u e s ­
t ros humor is tas . 

- U n ojo que só lo s i rve para hace rnos 
más desgrac iados . . . 

—ET ojo que no permi te el engaño . E l ojo 
de Va l le - lnc lán y de nues t ros «olláparos», 
que t a m b i é n s e l l aman «alláparos», que d i ­
cen que tenían en la n u c a . E l cua l nos 
posibi l i ta la imp lacab le denunc ia de lo feo 
mora l rnente , de lo in justo. A su mi rada 
denunc iadora n ingún granuja pasa inadver ­
tido. E s , p rec i samen te , el ojo de lo soc ia l . 
Ev idenc ia el engaño y la f a r s a . L o s que lo 
poseen son los ún icos q u e . pueden reírse 
de u n a s o c i e d a d f é t i d a m e n t e i n m o r a l . . . 
«¿Cómo lie q u e d ó n o corpiño?» 

—Muy bien... Y a veo que está us ted por 
una soc i edad m u c h o más mora l , m u c h o 
más human i zada que la nues t ra . U n a s o c i e ­
dad d igna del hombre m i s m o , c reador de la 
cu l tura. Que no apes te tanto a d o m e s t i c a ­
c ión. 
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